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A AMAZONIA E O SEU PORVIR 


« Quelle grandeur, quelle imposante majesté dans 
e du Créateur considérée de cet endroit E 
ous nous sentions émus devant le spectacle qui se 
ait a nos yeux, car de toute part ou ils se tour- 
naient ils voyaient des preuves immenses d'un grand 
uvoir. 
« L'astre radieux qui nous illuminait, la vote azurée 
- qui nous couvrait, cette masse gigantesque d'une terre 
* prodigue, quello union éloquente pour exprimer un 
mystôre sublime et unique sortant des mains d'un Dieu 
intiniment bon! Quelle libéralité grandiose dans la con= 
ception de cette ceuvre née dans le néant ! quels bien- 
faits ne renfermet elle pas pour !'homme dont la petitesse 
ressort dans cette immensité infinie! L'âme sensible de- 
vient rêveuse devant cette grandeur qui la frappe et lui 
parle d'une voix mystérieuso et sympathique,» 
— AMELIA GOMES DE AZEVEDO (Rumorejos do Monte 
Himalaya. Trois jours au Monte Himalaya. 1894 
pag. 207). 


prendr 


Sirvam estas bem reflectidas palavras, aureoladas 
pelo nome prestigiado de um molde de nobreza intelle- 


ctual brazileira, digna do m 
“desta conversa intima e sem 
não poder honral-a, na elevação 
ao thema de tamanha estatura 

sumpto. . Est ? Gs 
Não traduzem estas, hosannas, appla 
ctaculoso d'esse monte tão memoravel e altame 
lebrisado pela magestade com que impõe-se a quem te 
a ventura de contemplal-o e admirar as pujanças ind 
finiveis da Omnipotencia, nas suas inimitaveis creaçõe 
a 8.840 metros aci- 


cuja parte mais alta, é o Everes 
ma do nivel do mar,e ao q 
de atravessar em 1812, para che 
sowar. EE 
— — Trata-so apenas de ilustrar as pagina 
“toria de alegrias c affagos, gozados n'essa Fazenda do 
Monte Himalaya, que é, na phrase da erudita escri- 
ptora, criteriosa e repleta de auspícios excellentes, com 
revelação de um talento, de promessas mai: 
these do labôr d'aquelle, que, entregan: 
“alma ao trabalho, deu á sua prole um th 
de amôr; graças a sua intrepidez le uma secular 
floresta, onde o genio do homem jámais penetrára, tran- 
sformada, creou no fim de annos de incansavel lide 
um recanto illuminado, onde devia recebêr a educação 
Pois bem, foi ao folhear estes ensaios litterari 
dessa brasileira distinctissima, que em qualquer | 
do mundo, na justa apreciação de u 
tre, que todos querem, e mu té do Affonso Celso 
Filho, sobresahiria pelos seus notaveis predicados de | 
espirito e coração, determinando a mais elevada idéa do | 
meio em que foi educada; porquanto, para affirma 
basta dizêr: que solteira, em plena mocidade, p 
de seu pae, administra com admiravel tino e energi 
um importantissimo estabelecimento agricola que delle 
herdou ; conhecendo tão superiormente, como o proprio, 


, 
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“Varios idiomas estrangeiros; serve-se da palheta com. 
verdadeira perfeição artistica; escreve deliciosas com- 
posições, em que a correcção da fórma, só é ultrapas- 
sada pela elevação do pensamento..., que convenci-me, 
ainda uma vez, do valôr da contemplação de uma na- 
tureza augusta, para enlevar-nos a alma é afugentar- 
nos as agruras do coração; aviventando-nos, portanto, 
o espirito para as investigações, dando-nos alentos á 
cultura «a nossa moral; e, sobretudo, convidando-nos 
a não olvidarmos os devêres patrioticos, contrahidos 

* pelo cidadão, sempre que lhe fôr possivel, de conhecêr 
bem de perto as magestades da nação, onde viu a 
luz. e 

- Tanto mais, que vinha tão cheio da admiração, pela 

glorificação da energia do homem, nessas provas valen- 
tes assignaladas pelos trez irmãos bavaros Sehlawing- 

tweit, quando vencêram uma das maiores altitudes, à 

- que tem chegado o homem, e fôram ao Ibi-Gaman, nas 

“montanhas do Thibet em 1856, a 6.810 metros acima 
do nivel do mar. Dos sacriticios, das excursões tão fa- 

mosas de Jacques Balmat, em 9 de agosto de 1786, ao 

Monte Branco, e sobretudo da victoria que nelle teve a 
sciencia. Julgado, quasi invencivel este monte, pelas 
dificuldades inherentes á sua posição topographica, foi, - 
depois de tremendos desastres, dos quaes 0 mais cele- 
brisado, a terrivel catastrophe de agosto de 1895, con- 
quistado. 


Esses commettimentos diligenciados, com tanto ar- 
dimento, pedem a maior homenagem para aquelles, que | 
não subindo, apenas como meros ludambulos (touristas) 
realçam em muito a sua coragem e o seu devotamento ; 
pois, medindo energias com a pureza immaculada da 
geleira, fôram até ahi, como cultôres sinceros da scien- 


cia, para augmentarem seu thesouro com algumas ver- 
dades. 
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Quem não conhece e:sa historia tão generosa e in- 
gente de commemorações alevantadas, ahi registradas? 
Desde 1877 em que o sabio Saussure, acc 
nhado de Brourit, o celebre pintôr de esmaltes, O P) 
“meiro que pretendeu conquistar essa prodigiosidade, | 

'e cujos exforços fôram desvantajosos, pelo que não 
logrou, esse varão eminente, chegar ao resultado dos 
seusideaes; até raiar o anno de 1890, em que Vallot 
edificou o seu primeiro estabelecimento no rochedo dos 
Bossos, na altitude de 4.365 metros, “vão muitos em- 
prehendimentos e gigantescos; que, na phrase dealguem = 
pelo contagio de ardidez promovido fez,nascer 0 insigno 
e valoroso Janssen, que indo ao proprio apice do Monte 
Branco, e na altitude de 4.810, metros ainda maisalto | 
quo o observatorio de Ben Nevis na Grã-Bretanha, que 
está situado no apice da mais alta montanha das Ilhas . 
Britannicas a 4.407 pés acima do nivel do mar; é depois | 
de victorias- magnanimas, em luttas do maior alcance 
conseguiu luureiar immortalmente o seu nome, mos 
trando 4 humanidade o que éo amor pelas 
quando, dominado,o colosso de gelos immensos,. 
dessa região, de neves eternas, um inimitavel labora-=. 
“torio de descobertas; ficando de tal arte, estes observar 
torios fixados ousadamente na aresta extroma, tão perto - 
das estrellas, não deixando mais intervallo entre ellas | 
e a abobada azulada, reduzido o rei dos Alpes, à não. 
sêr mais do que um magestoso pedestal, onde has 
teou-se fulgurante, esse symbolo prestimoso o admiravel 
da vontade e energia do homem, quando correcta -e bem 
disciplinada. A SER ego 
Ainda mais concentrado, : deante dessa coragem inau- 
dita do ousado scandinavo Dr. Sven Hedin, que, du- | 
rante trez annos de explorações atrevidas, atravez dos 
elevados planaltos da Asia Central, venceu os maiores 
e perigosos obstaculos, para chegar ao Tecto do Mundo; 
como chamam essa extravagante altitude de 8.000 me- 


tros, que forma a mais elevada saliencia que existe na | 
superficie da crosta terrestre; e que se eleva no centro 
do immenso continente asiatico, como que por um con- 
trasto bizarro, acima das ferteis campinas do Ganges e 
do Indo, e os luxuriantes oasis do Turkestan russo; 
acima emfim desses paizes encantadôres, onde as mais 
antigas legendas collocam o berçoda humanidade,e onde 
levanta-se,como bem notou Charles Rabot,um mundo,tão 
morto e tão fechado ao homem, como as regiões polares. 

-* - Quem deixará de apaixonar-se e render homenagem 
“à nobre individualidade de Sven Hedin ? Essa coragem 
inaudita, que vê-se a principio em Pamir, ao premio 
“de mil fadigas, atravez das tempestades de neve, ad- 
mirando os picos mais elevados do mundo ; depois nas 
dunas desoladas de Takla-Makam, onde o calor é 
“feroz, para mais tarde vêl-o em Chah-Yar sobre o Ta- 
rym, e ainda em Kouen Loun, enorme muralha que se 
levanta entre as planicies do Indo e Tarym, tendo a 
Caravana atravessado esta crista por uma brecha aberta 
na altitude de 4,182 metros, e ainda em maior altitude 
as cadeias de montanhas do lado opposto, onde alcan- 
gam a altitude de 4.780 metros, 30 metros menos que o 
Monte Branco; até chegar a escalar o Arka Tag, uma 
das mais altas collinas do Thibet e d'ahi a altitude d 
5.580 metros, onde acamparam. 

A quem vê-se, emfim, entrar, após cinco mezes, em 
Stockolmo, depois de ter ido ainda ao Tzaidam, um 
novo deserto de areias, e feito a travessia da Asia 
duas vezes, effectuando um trajecto de 23.000 kilo- 
metros !- E 

Bem como impressionado: gravemente das luttas do 

- celebre explorador inglez Savage Liandor, terriveis e 
insaciaveis, para chegar a cidade mysteriosa de Llassa, 
a capital tão extraordinaria do Thibet, a cidade santa 
do Boudhismo ; onde ha 50 annos não penetrava o eu- 
ropêo ; pata que, sem receiar os martyrios que soffre- 
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riam, elle e seus companheiros, ao chegarem a essa ci- 
dadella colossal a 4,000 metros, na media, acima da 
planicies que cercam a esse planalto, pobre e deser 
rodeiado de montanhas, -as mais altas do mundo, co- 
nhecesse o Dalai Lama, chefe da religião bondhista, 
que é, ao mesmo tempo, Reie Deus. Re 
Desse paiz immenso, fóra do progresso e movimento 
da civilisação do mundo, e de população de cerea | 
dois milhões de habitantes, que nada aproveita a hu- | 
manidade, o que o animoso viajôr não realisou; desde. 
que, depuis de superar as dificuldades que suppunham 
invenciveis, fôram novamente atirados, elle e seus unicos 
e fieis companheiros que ficaram, de tantos que o se- 
guiram, nessa digna jornada, de supplicios, nunca co- 
nhecidos da propria barbaridade selvagem, desd ss 
sellim cheio de pregos, até o sacrificio do fogo, que to 
uso de uma lamina de ferro em braza,que approxima-se 
aos olhos para cegar, até que se execute afinal mal. e 
dade, —a decapitação ; do que escapou, por suppô = 
no um homem predestinado. E 


E si estes factos, tanto preoceuparam o meu espirito, 
maior a magoa que despertava em meu coração essa. 
leitura do livro de tão nobre compatriota ; pois eu, que 
interessava-me tanto pelo que corria em alheias poe 
gides, alienára-me da zona mais, digna das cogitações 
de um patriotismo correcto, que devia saber; — que 
havia um mundo, ainda incognito, onde a vitalidade hu- 
mana, não é ensejo a crimes, mas factôr desejad 
grandescimentos ambicionados, em honra ás mage 
tades, que paiz algum tem eguaes. : 


Eis o caso :— ao passo que sentia-me humilhado por 
não conhecêl.o, rendia homenagem sincera 4 gloriosa 
cultura intellectual da mulher brasileira, que considero. 
como o melhor patrimonio, que um governo dignoe 
adeantado, pode legar aos seus ooncidadãos, como, ga= — 


e 
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“vantia de sua fortaleza, honra e prosperidade, e isso por: 

uma dedueção natural. : 

A mulher, é a base fundamental da familia; familia, 
o patrimonio mais nobre deruma sociedade culta ; so- 
" -ciedade, a dignidade maior de um municipio correcto; 
municipio, a pedra angular, de um povo de honra; povo, 
valor insigne de nacionalidade esclarecida ; nacionali- 
- dade, expressão de transcendencia maxima, da colle- 
“ctividade—nação; que, na democracia pura, deve ter 
o cultivo intellectual e moral da mulher, como a sua 
"imeira grandeza. Só assim, na evolução do seu desen-. 
olvimento, o homem será, como o reflexo genuino é 
* consciencioso das suas virtudes e de seu talento; uma 

garantia de ordem e progresso; a esperança, o ideal 

da democracia que tem honra e se preza. Ao menos, 

eu penso assim, por convencimento; e applaudindo um. . 
“bello pensamento de Lord Byron, quando disse: «Ho- 
- sannas a mulher, cujo coração e cuja alma, são a luz e 
a vida de cada conto que seguimos, seja exposta aos. 
raios do sol dos tropicos, seja tiritando de frio nos polos.. 
Si a mulher estiver ahi, ha felicidade em demasia.» 
“À Amazonia, queé a região, á qual pretendia alludir 
arriba, leva já prospectos tão altivos, e pelo que não 
vexo-me, afirmandu-vos: — que, identificado pelo en- 
thusiasm , exercido em mim, por esse espirito de mulher. 
insigne, instruída 2 melhor educada, que só a idéa de 
brindar o lar, onde contente fruíra tantas delicias, fêla. 
difinir tão generosamente as imponencias que devem di- 
visar aquelles que vão honrar ao Himalaya, essa prodis 
giosidade tão proclamuda ; levou-me a sonhar, ou me- 
lhor dito obrigou-me a ambicionar : não, de ir, exgo- 
tando forças, consumindo haveres productivos, e sujei-- 
tando-me aos supplicios dos barbaros, para vêr o que. 
não era do minha patria, e já sabia muito pelos hor- 
róres, que outros viajantes Incontestes, narrávam; mas, 
AMAZONIA — 2 


penda e altanada. = 


procurar tranquilo, honrando as magnificencias 
licas, conhecer, o que pejava-me ignoral-o, a 
legenda de ouro do immortal Humboldt, que é um em: 
porio de riquezas infinitas: aberto hoje ás nações am 
gas, e onde podem temer-se as astucias de traições de 
suppostos amigos ou visinhos aturdidos, mas nunca as. 
perversidades dos premiados com tamanhas bençãos, | 


que só ambicionam prestigios, para alentarem d 


Sim, desejava possuir-me, por dever e interesse 
timo, de patriotismo justificado, dessa região tão estu- 


Não, com a loucura da ambição, sem freio, dessas 
levas perdidas, desnorteadas e excessivas, de emigra; 
tes famintos de fortuna, mais que aventureiros; Os 
grado pagarem um imposto exorbitante ao Canadá e. 
aos Estados Unidos, para que possam legitimar asua 
posição de mineiros; e que: — apavorados em crenças 
de fabulas, exaggeradas talvez, atiram-se a vêr o ter- 
ritorio de Alaska, no caminho de Klondyke, fascinados, 
como li não ha muito, pela visão das riquezas descober- 
tas nessas solidões desoladas, em busca do ouro, desde - 
dois annos, o que tôra-lhes vedado contra a avidez hu- 
mana, pelos rigores de um clima mortifero. — o 
Mas com a consciencia, de quem fosse, não vertêr | 
lagrimas de desespero por desilusões de sacrificios in- 
fernaes, decepções tremendas o martyrios inacredita- 
veis; porem, sentir sensibilidades de exaltamentos. 
gratos, por jubilos e graciosidades distinctas. Encetar, 
emfim, uma viajem rapida e commoda, superabundante- 
de amenidades invejaveis, é pasmosos panoramas de 


Cedo 


extranhas perfeições; gozando sempre, de brisa suavis- 
sima é vivificante, por muito ozonada, até chegar á en- 
cantadora região amazonica; que iniciada pomposa- 
mente, pela futura Gessen, da qual éemblema de maior 
nobreza é brilhantismo raro, a Bahia de Marajó, des-” 
porte inspirações mais solemnes de veneração chegando 
ao portentoso Amazonas, depois de têr saudado orgulho- 
soo Tocantins, por onde se caminha tambem; para, 
atravessando o famoso Solimões, que conduz até o subli-. 
mado Rio Negro, que é o vestíbulo abençoado desse novo 
paraiso do Brazil, no extremo norte; que prophetisam, 
com justiça, a bemaventurada Chanaan. 

E tanta ventura, a quem iá vinha extasiado da for- 
mosa-Bahia de Guanabara, essa enseada de tão exce- 
Pcionaes gentilezas, que nem a de Sydney, nem a de 
Napoles, nem a de Vigo, nem o Bosphoro, conquistam. 

“lhe às supremacias, com que Deus immortalison, o seu 
“Mimo primor, a sua maior creação. 

Ora, si os onus dos impostos exigidos pelo Canadá e 
pela União Norte Americ: na, para dar direitos às ex- 
plorações, a pretextos de garantias da supposta gene- 
rosidade feita, não desacoroçõam os Yankees, Inglezes, 
Africanos do Sul, Australianos, Canadenses, Francezes 
e Suecos, em suas descomunaes, ainda que sinistras as- 
pirações, pelos negrumes que vão ter, c cujos prospectos 

- enganosos não detivoram-lhes, nem o frio glacial, nem, 
a fome, nem as molestias pestilenciaes, que fazem sempre 
victimas innumeras ; pois que, para alegrar aos poncos, 
aos quaes a fortuna sorri, dormem, sepultados, exer- 

“citos collossaes debaixo do branco e funesto lençól de 
neve, que predomina por novo mezes do anno, nesses 
desertos sem fim, onde, como melhor notor, escriptor 
recente, irão apenas colher dadós para rememorarem 
sofrimentos, archivar narrações fieis de penosas mise- 
rias, pondo do atálaia aos inconscientes, contra as su- 
perstiçõos esperançosas de chimeras de um ganho ra- 
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pido, a todos aquelles, que, bypnotisados por essa 
“fatal, de thesouros, que de longe idealisavam 
“a mão, e recúam a medida que se os procura 
ainda que isso não faça-os desistir de esquecer o 
lumbramentos perniciosos da miragem fatidica ; 


? 
porque, não permittirem se tolerancias, a quem mo-. 


destos tributos, ouse render, apenas como. um obsciro 
cidadão, consagrações de excelsas sympathias, ) 

“desta patria, Brazil, tão bem organisada por Deus, onde 
pode-se chegar gloriosamente e sem vexames ? 

Si alli, elles vão indagar o que vale essa suporfigio 
de cerca de 50,000 milhas quadradas, onde estão as 
novas jazidas do ouro, esse vocabulo, que resume todos = 
os desejos, avigora energias adormecidas, refina à 
tivez dos mais temerarios, creando ora o heroismo, 
responsabilisando-se pelo. crime; transformando a. 
istencia em um drama, que tanto pode ser estupefa-. 
ciente, como sangrento ; e issó desde os tempos legen - 
darios dos Argonautas, procurando o tosão de y 
media edade, como na antiguidade, como m 
alguem, até o renascimento dos tempos modernos, de 
que tem sido theatro a America, desde longa data, « ca. 
Africa Austral, desde 10 annos, quando fez echoar o 
grito famoso « Eureka »; quantos enthusiasmos, não 
devem promovêr esses soringáes sem fim, 0 ouro sagra- 
do dessas enormissimas regiões amazonicas, onde em . 

“uma area de superficie, no minimo de 3.050. 000 kilo- SRA 
metros quadrados, as florestas occultam fortunas de in- 
dustrias extractivas e essencias, | que o ouro do m 
não pode compensar? 

Lá, para chagar-se a esse afluente do Yukon, o falla-. 
do Klondyke, e nos seus tributarios, O Bonanza, o EL 
Dorado, o Bear, o Gold Bottom, o Hunker, o 1 ci 
much Gold, e no outro affluente da Yukon, 0 1 
Creek, onde, como expressou-se, outro publicitar r 

" cente, «o inverno dura nove mezes, e com uma tempe; 


ratura baixa a 50 See “contigrados . abaixo de zero, 
onde tudo gela, desde o mercurio até o wiski», onde, 
como allega o mesmo, «apenas em duas horas do dia as 
vezes, as auroras boreaes esclarecem com os seus raios 
à obscuridade n'essas noites profundas, ea neve cahe 
em-grandes massas, cobrindo o sólo a perdêr de vista ; 
onde emfim, os ventos, os furacões e as tormentas de 
neve separam, sete mezes inteiros, esto paiz do resto 
do mundo», ha desencantos atrozes, dôres que despe- 
daçam a. alma, cruezas que esmagam os corações. A's 
regiões amazonicas, chegam-se, seguindo costas de in- 
“numeraveis e sorprehendentes bellezas, por oceanos 
pacificos, que fazem imaginar as serenidades dos mais 
auaves lagos europêos :—e, quando no seu territorio, a 
: navegação po sem temôr de vencêr rochedos nessa. = 
infinita escala hydrographica, creada por esse rio- 
E ( E gôa do Lauricocha, no di-tricto 
aco e precipita-se em um canal de 13.000 mil 
metros, entre rochedos a pique, depois de vencer 5.500 
metros, com tamanho estrondo, como si fosse um grito 
de triumpho, ao despenhar-se da grande barreira dos 
Andes no Mediterraneo; annunciando-se assim, eomo 
um novo Colonibo, o caminho natural é circulação no 
Atlantico e no Pacifico, das suas innumeraveis riquezas, 
no dizer esclarecido do dr. Nina Ribeiro; seja na opi* 
nião de Benites, citado pelo Barão de Marajó, expondo 
o que elle escrevêra na sua « Geographia del Perú », 
o Nupe, que vem de mais longe, e tem o seu começo na 
Cordilheira de Huyahwash, ao qual reunem-se o Que- 
ropalca e o Choula. Chame-se Tunguragua, já torrente, 
fertilisando o valle de Huantar, quando sahe das ver- 
tentes, ou Maranou depois, ou Solimões, quando na 
fronteira brasileira, nome que guarda até a sua con- 
fluencia com o Rio Negro; seja Amazonas, d'esse ponto, 
até o Oceano, ou ainda na linguagem dos indios, já 
longe das suas margens, Paraná-assú, 


No entrotanto, Aispõs de um  systema 
de bE 000 uadras 


como area de sua bacia a 48.480 milhas quadr 
das, area que excede por demxis a do o que 
“conta apenas 984.000 milhas q 
maior que o Mississipi 19 vezes é 
Tamisa, e permittindo :— além, de commun l 
as republicas visinhas, de Venezuela, pelo Rio À 
da Boiivia pelo Madeira; do Perú polo Juruá, P' 
e Javary; de Nova Granada pelo Iça ou Patumayo 
Japurá; do Equador pelo Napo; b 
Brazil as-tenha, co 
Matto Grosso pelo Tapapoz. 
E isso, cm uma extensão enorme d 
sem que “hajam diffuldades a reflectir; 
nem-se conhecidas, as suas abandancias indescriptiveis; 
onde achar-se-ha desde o ouro, até o condimento. 
N'aquellas regiões, são enormes os precipicios 
gozar-se da Terra Promeitida, do fasci 
dyke, que corre nas na das aventu 


veis, do a lia incessantemente, o 
que para maravilha maior, do a [o fuido a 


chegar-se-ha por elle a es * radicalmente; o« en 
nismo humano contra a sua prematura dest 
fluido, que, segundo o seu descobridôr age co. 
clima das montanhas, desinfectando, ay ido 
cando, e tudo isso dentro de um delicioso banho 
frescura. E 

Rival d'esse moço prodigioso, conhecido pêlo Toi 
ceiro do Oeste, chamado Nikola Tesla, talento d 
genho raro, que quer revolucionar solemnemente: 


Me Us 


phia sem fios, vêr-se pelo telephono ; emfim um verda- 
deiro mundo maravilhoso pela electricidade. . 

Tão importante, como a discussão em que se empe- 
nham os scientistas de primeira ordem, para provar que 


“ozero absoluto, não é uma creação da imaginação; «m 
“que se pretende, nada mais, nada menos, do que fazer 


do gelo combustivel. 

Reatando o pensamento, direi:—n'esse territorio ma-. 
ravilhoso, que era hontem ignorado, e é hoje termo fa- 
miliar, a qualquer camponio, pelas magias que synt::e- 
tisa, vai-se, soffrendo :s impetuosidades do oceano, 


“ flagellado pela neve e pelos ventos, arruinando o corpo 


com as asperezas do gelo, e nessa lucta infrene centra 
a natureza selvagem e dificil de conquistar-se, como 
expoz alguem. Aqui, nas bemaventuradas regiões ama-. 
zonicas, não ha esses abysmos medonhos; mas essa pu- 


jante e incommensuravel natureza; tão assombrosa em 
“suas galhardias, mas que não sabs promovêr fadigas, 


nem imiserias, até que chegue ao Pará, que é sobrena- 
tural expansão de recursos; que só, pela principesca 
ilha de Marajó, que tem uma superficio de cerca de 
42.000 Kilometros quadrados, 95 milhas de norte a sul 


“e 137 deleste a oeste, seria um desvanecimento; mas 


qne, ainda tem competencias gigantes, em todo o terri- 
torio bemdito do Amazonas ; que, é mundo de inaudi- 
tas elevações. Muito terá de trabalhar a energia do ho- 
mem , se quizer, ser o exforço invencivel que pede Ma- 
nãos, a ostentosa rainha do Rio Negro, ido portic 
dessa sublime perfeição do universo, chamado Amazs- 
nas; quanto são indefiniveis o seberbo, o bello e o gran- 
dioso, que esse oceano de basalto, dito Rio Negro, offe- 
rece, no espectaculoso,, de sua singular apresentação. 

Quer ao Pará, quer a Manáos não exigem-se, como 
a esse vento da loucura da ambição, que façam-se tra- 
jectos: cu de 7.158 Kilometros, distancia de Yukon a 
Daw-oa, que é a cidade, capital de Klondyke, fundada 


por Ladue ; ou outro não menor de 4.166 k 
partindo-de Montréal, e ganhando Edmonton, pont 
terminaes de um ramo do Canadá Pacífico, para desc 
depois os rios de Athabaska e o Mackensie, remontar 
o rio Peel, seguir os rios Beaver, Stewart, emfim, pelo 
Yukon, como indicou-me o artigo a que consultei, 
chegar sea Dawson, devendo contar-se, para. 
rêl-o, pelo menos, com um inverno e dois estios; O: 
então, pelo chamado caminho dos caçadores, atra- 
vessando o nordeste da Colombia Britannica, o paraiso 
cynegetico da America; e pelos rios da Paz, Pelly e 
Xvkon ganhar a capital de Klondyke. Ao contrario, nas. 

sumptuosas regiões amazonicas, os que a ellas vão, cer- 
tos de terem saccessos seguros, desde que, bem. 
dos, tem portos em toda a sua direcção, já fi 


civilisação;em maior ou menor grão deaperfeiçoamentos 


a população que ahi reside, que já é importante; até 
que entrem no El Dorado, não imaginario, mas real, 
que foi antes prophetisado por sabios da grand 
- e intellectual de Humboldt e Agassiz. 
No entretanto, emquanto na Amazonia, as ex igencias 


“das difficuldades, que possam originar-se dependem E 


unicamento de bôas espontaneidades e mais sagazes. 
energius dos sous administradores, permitti, quo des- 
envolva-lhes o lugubre quadro do que vai de sorpresas, 
desesperos, nessa natureza de Klondyke, tão aspera 
em suas manifestações, segundo o autor consultado; 
quando aqui, nas regides amazonicas, ella só tem corte- 
zias de facil conhecimento. ss e 

Ouçamos o autor: Ro : 

« Os dois ultimos caminhos, que notei, são os prefe- 
riveis pelos mineiros, que são transportados de Van- : 
couver a Dyea ou u Shagway, donde podem então subir 
para o norte, ganhando o Lago Bennett, pela garganta 
do Chilkoot, acima de Dyea, ou pelo White Pass, acima 
do Shagway. Chegam a Dawson por Lowes é Yukon, 


* 


— franqueiando a pé sobre o gelo, e em barcos os 882 ki- 
“Jlometros que os separam ainda do fim da viagem, con- - 
tando o caminho de Dyea 2.500 kilometros eo de Shag- . 
- way 1.600,» S se 
gora, continue-se a relação do mesmo escriptor : 
« E quantos não são os martyrios porque passam, desde 
“que deixam Juneau, onde ha importante minereo de 
quarizo, até atravessarem essas geleiras, quasi impos- 
siveis de vencer-se, que deixam tão de perto subir al- 
gumas fumaças azuladas até o horizonte, até chegar ao . 
Shagway, o Sosamo dos campos de ouro, por onde. 
passam observando esses desertos gelados, emquanto 
“Quo os japonezes, participes da equipagem riem-se ás 
gargalhadas dos intórtunios d'esses martyres, que já 
julgam-se felizes, quando podem levar as suas bagagens 
pelos -animaes de carga até alcançarem o refugio de 
— White Pass, depois da liberdade concedida pela Alfan- 
“dega do Canadá, que acha-se a 12 kilometros, e onde 
a neve cãe em borbotões, cobrindo os trenós abando- 
nados, os cavallos gelados, para depois verem-se as luzes 
doalludido refugio, É 
« Estas bagagens tem de ser transportadas dy W hite- 
Pass ao refugio de Log Cabin, estação situada a 9 kilo- 
motros de distancia, o desse ponto a Bennett; e mui- 
tas vezos quando no Lago Laberge, «s neves que co- 
brem-no em Abril, tornam necessario, improvisam-se 
trecós aos quaes adaptam-se velas. 
« Ou então vão na primavera ao Chilkoot Pass, gar- 

ganta de 1165 metros de altitude, a 10 kilometros mais 
ao norte, infranqueaveis aos animaes de carga, onde elles 
tem de dividir seu carregamento, para recomeçar dez 
ou vinte vezes o mesmo trajecto, e reunir pouco a pouco 
“todas as provisões em um deposito, a pleno ar, até 
chegar-se a Bennett. 

-« Ahi vindos, ainda precisam de bateis para fran- 
queiarem os lagos e os rios, onde o imigrante, n'esse 


paiz perdido, não pode contar senão comaigo, durante 
muitos dias, até que preparem as embarcações, qu 
de vencer em primeiro lugar as aguas do Lago Tag 
coberto de embarcações de todas as formas, mas onde. 
bancos de areias obstruom a passagem estreita do lago, 

ea navegação é dificil ; ondo, as vezes, o tão cal- 

mo, que é preciso baixar a vela; je, para não fica 
movel, os viajantes descem ú terra, o por meio c 
das, puxam o barco; onde os rapidos abundam torren- 
tosos, perfidos, costeados de recifes. 

« E o terrivel Windy Arm, onde os nautragios dão-se 
diariamente; é o rio Sixty- Mile, onde os rochedos 
emergem á flôr d'agua; e depois o rio Fifty Mile sinuoso 
e atravessado por bancos de areias, para ouvir mais 
tarde os atrôadores estrondos dos rapidos do É 
Horse, onde sobe-se sobre o batel, tomando lugar adean- 
te; eos homens remam, o mais depressa possivel, para 
caminhar-se mais veloz que a corrente, que é de E 
kilometros por hora. 


« Até que franqueiado o canal, depois uma becos de 
pois ainda-um canal, a barca vai da direita á esquerda, 
chocando as vezes muralhas dirigidas a pique, e para 
cujo trajecto necessita apenas dois minutos, para fazer 
este kilometro. 


« As aguas do White Horse, aperta adas em um estrei- 
to a saltam em montanhas de escumas, rolando. 
sobre enormes blocos onde quebram-se muitos esquifos, 
ou morrem muitas equipagens, onde barrancos dearcias 
grossas, juncadas de destroços, dividem o rio; e alguns | 
naufragos estendem sobre elle os effeitos que podéram 
salvar; emquanto outros, não tendo nada à seccar, 
seccam se elles proprios. 


« Muitas vezes, em Abril, o gelo cobre ainda os lag 
como já notei ; é preciso então passal-os em trenós, im- 
provisando-se mastros no meio das cargas. Emfim as 
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“ilhas Laberge, primeira passagem d'esta perigosa des- 
cida, são alcançadas, 

« Centenas de barcos de madeira, de téla, até canôas. 
indias, ancoram ao mesmo tempo. Olegelo tem derreti- 

- do a nevada toalha de gelos que cabria ainda os rios. 
- Não ha mais que descêr durante 630 kilometros. 

« As barcas, lentamente a principio, seguem no meio: 
dos rochedos, os meandros do Big S«lmon River: 

- « À attenção mais previdente, é indispensavel para. 
evitarem se os rochedos, e as barras que indicam somen- 
te um forte redomoinho. As margens são occupadas por 

“destroços de chalupas quebradas e acampamentos de. 
naufragos quo reparam a bagagem salva. As vezesuma 
fumaça ligeira levanta-se de um rochedo à beira-mar, e. 
nma camada enorme de terreno, destaca-se d'elle, em 
consequencia da infiltração e escorrega no rio. Um pro- 

digioso removimento produz-se então, levanta os bateis 

e lança-os sobre a praia, onde elles ficam a sêcco, sobre 

um leito de cachôpos, senão os impulsa e a descida con- 

tinua, = 

« E” preciso agora saltar os rapidos do Five-Fingers, 
cinco ilhas que margêam o rio, e dão á corrente uma 
força tal que os barcos corr :m 18 Kkilomentros por hora. 
Mais adeante, estão os rapidos do Rink, Os desmorona-: 
mentos não cessam, gelos monstruosos chegam, não sabe-- 
se-donde, entrechocando-se balouçando-se sobre essa 
passagem ; e é com difficuldade, que os viajantes tem: 
tempo de pôrem-se ao abrigo em qualquer bahia, 

« Quando todo o temor desappurece, parte-se nová- 
mente. As dificuldades do caminho não detem o impul- 
so dos mineiros. 

— «Não obstante, 4 medida que adeantam-se, sen nu- 
mero diminue, fazendo a morte diariamente novas victi= 
mas. Adeante! apezar de tudo,. seguindo sua marcha 
furiosa os que seguem, para depois de vencidos 100 ou 
200 kilometros ainda, apparecer D iwson a seus olhos 
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desvanecidos. Porque espantarem-se ou desesperare 
Elles não tem que descêr mais o Stewarte o Yul On. 
«Ainda bancos de areias grossas e recifes. O batel dá 
a costa; sendo necessario saltar 4 agua ea golpes de 
«espada e ex'orços do alavancas, desprendêl-o e impul- 
à jo a 


sal.o, no meio do rio. Ilhas em myriades, orlam o ri 
apenas florestas cobrem-nas: ouvindo-se os gritos: - 
trantes dos ganços que habitam-nas. A corrente é sem- 
pre rapida, 10 Kilometros por hora. Ainda um exforço; 
e de repente, um letreiro fixado sobre um rochedo, no . 
meio do Yukon fere os olhos de todos:— « Cidade de | 
Dawson», uma milha», é já lá em baixo, por cima de | 
ondas lodosas, as casas de madcira estendem-se na som- 
bra da tarde. SE e 

«Rainha do ouro erainha do gelo, como já disse, 
Dawson está abi a 200 kilometros de Vancouver; e, 
depois de semanas de miserias, 0 immigrante no termo 
dos seus supplicios.» ; 


Aqui está a historia de um funebre c selvagem 
tyrologio! Estas ponderações resumidas do escripto: 
falam bem alto, para que desça à analyse, Ccompa 
rando esta zona com as regiões amazonicas, quanto 
ao regimen que tem de experimentar aquelles que 
procuram-nas, que pódem só encontrar facilidades, 
desde que administrações vigilantes é sérias cogitem 
das bondades, que el'as tem; o das garantias que dão 
aos que queiram participar dos seus futurosos destinos, 


Mandáos, será a Roma do futuro, nas suas explenden 
cias; jamais Dawson a igualará. Ee a a 

Ora, o empenho, com que eu via essa propaganda, 
no desenvolvimento de uma região inhospita, só por 
afiançar-se a terra do ouro, fez-me ambicionar conhes: 
essa joia da minha patria, tão assignaladamente 1 
es e da qual, não é sem pejo que digo, ignorava. 
tudo. E 


A E 
- Por isso sonhei emprehender a via 
Jogo, o cumprimento do desejo, 
— Em de Janeiro de 1898, data memoravel para | 
im, porque foi a destinada por Deus, para nasci- 
mento d'aquella que deu-me o sêr, cuja lembrança sau- 
dosa, traz-me a alma curtida, parti no navio da Com- 
panhia Loyd Brazileiro, «Espirito Santo» que deu me 
a ventura, de aqui chegar; e, por uma coincidencia ex - 
traordinaria, quando venho rendêr-lhe humilde home- 
“nagem, venho do laureado «8. Salvadór»!. 
Foi, pois, a inspiração de um espirito repleto de gen- - 
— tilezas, que pedia-me um coração firmado nos senti- 
mentalismos, sempre generosos e nobres, da mulher, que 
instruida e bem educada, só ensina o bem e o util; e as 
apprehensões das leituras de viajantes que citei, que 
empenharam todo o meu zelo de patriotismo encendra- 
do, ea idéa de visitar esta maravilha do Mundo, cha- 
nada Amazonia, : 
Vae tão sabida essa legenda do sabio Humboldt, que 
seno fôra por motivo de garantir a realisação actual, 
da sua antiga prophecia, que hoje já não 6, mais uma 
esperança, mas uma prova evidente da inaudita activi- 
- dade, do homem, eu não repetiria, o que elle affirmára 
- Som uma clarividencia extraordinaria e inconcebivel ; 
quando, querendo honrar, esse vasto, poderoso, fecundo 
“eindescriptivel valle do Amazonas, disse :«E” lá que 
cedo ow tarde concentrar-seha a civilisação do 


Res 
gem; e, desde. 


globo» 
Estas palavras, estão confirmadas nestas duas accen- 
tuações patrioticas e magnanimas : — uma do nobre e 


- avantajado talento do observadôr consciencioso e ad- 
- ministradôr progressista e esclarecido Lauro Sodré, que 
por fortuna maxima do Pará, teve-o como seu governa- 
dôr de 1891 a 1896, o qual, quando membro da Coin- 
missão de Propaganda de Imigração, disse, e com 

— razão: — ao estrangeiro que comnosco quizér vivêr, 
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-cem- -chegado não eddie as precripções poon 
“que interessa-lhe obs rvar. Somente, da immigração e 
da povoação deste imin2nso territorio, depende o desen- 
volvimento das forças vitaes que em prodigiosa abun- 
dancia offerece a natureza, para que se realist 
phecia de Humboldt, conjecturando que aqui mais ced 
ou mais tarde se hade concentrar a civilisação do orbe. . 

Quanto a outra, que pertence, á ilustração criteriosa 
e ao patriotismo invicto e fiel, do integro Barão de 
Marajó, diz assim: — «A Amazonia, é tambem um | 
mundo novo que abre-se ante o fim do nosso seculo. 

«Emquanto na Europa a area das terras RE 
diminue, a vida tropeça em difíiculdades sempre c Re 
“centes, e a miseria aconselha a emigração, a Amazonia 
offerece terreno: infinitamente ricos, essa facilidade sor- 
prehendente e maravilhosa de communicações e trans: 
portes das colheitas annuaes da maior parto de tu 
que se cultivo; isto alliado a um clima benigno, c ja 
suavidade evita ao proletario as duras e dispendiosas 
precauções, para resguardar-se dos rigôres do frio du- 
rante 0 inverno.» 

E de facto, far-se-ha na Amazonia essa concentração; - 
mas quando haja a maxima liberdade em toda a. 
União ; delincada em disciplinas invejaveis ; que não 
a corrempam, mas distinguam-na; quando não tenhamos . 
o infortunio de lêrem-se declarações, oscandalosamento 
odiosas, em r: spostas desgraçadas os desasizadas deste 
jaez, que farão enrubescêr a maior vileza. 

E' a proposito do assassinato de um chefe politico do 
Canhotinho, em Pernambuco. 

Córem ou repugnem, sem desejo: — «Lembra-me de 
— Quêma referida conferencia, attribuindo S:S. a más 
tuação de Canliotinho à desharmonia ou inimizado- que 
existia entre o juiz de-direito eo Coronel Paiva, eu dis- 


se-lhe, que havia empregado todos os exforços ao meu 
alcance para amenisar as relações entre um e outro, at- 
tendendo com a mais escrupulosa imparcialidade, ás re- 
clamações de ambos, quando me pareciam fundadas em 
— justiça, e pedindo-lhes que procurassem cumprir os seus 
- devéêres, limitando-se cada um a exercêr as suas attri- 
buições ; acrescentei ainda que nada tendo conseguido 
até então, já lhes tinha declarado que nenhum meio 
restava -me tentar para melhorar a situação de ambos, 
cunprindo-me esperar que um matasse o outro para 
- fazêr processar o vivo e enterrar o morto.» 
— Talvez haja, quem não se horroriso e tome isto como 
“um gracejo! 
Paiz gasto e enxovalhado! Quanto zombam da ho- 
nestidade moral dos teus concidadãos! 
Triste, que o echo da nobre e inviolavel impre: 
Xe-se, tendo de reproduzir esta explicação tão feia 
iga, que pertence ao digno Jornal do Recife de 17. 
de Maio do corrente, e que foi dada pelo governador 
licenciado; um homem, que diz-se de probidade o- 
Uútica, o sr. Conselheiro Dr. Joaquim Corrêa de Araujo! 
No extranhei, que o antigo Conselheiro do S. M. o 

Imperador D. Pedro II, e n'aquelle Estado, em que a . 

população proletiria, sobretudo, é uma exhortação a 
“fome, fosse, na inercia, de uma administração, menos 
- que vulgar, e de um governo de honra, providencia, 

medida preventiva, garantia de ordem publica — para 
melhorar a sorte de dois cidadãos : — esperar, -— que 
um inatasso o outro, para fazêr processar o vivo e en- 
terrar o morio ! » 

- E! medonho ! quando os Cafres o Hoitentotes sou- 
bérem, ficarão eúvergonhados; o povo europêo, tremerá . 
do nosso selvatico cannibalismo ! 

É" triste ! ainda que ha muito. saiba-se, que o punhal 
do íacinora, é o melhor, se não o unico, conciliadôr, 
que os governos d'aquelle Estado encontram para dar 
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um cunho de moral, 4 unica pi 


seriamente, — a do | Pp nhal, 
á liber ado ; que, de 
sempre de crepe ; não só pela la do mas indignada pelas 
expansões de cynismos, que deprav m-lhe a Fonta de- 
turpando-lhea dignidade. | 
O assassinato, é um texto de honr 
mendar os bandidos, na formosa Veneza 
Que na Amazonia, esta escola não tenha auep 
é demasiadamente torpe e covarde ! 
Não se dará; porque na Amazonia o povo se agita; 
e eu penso, com o Sr. A. dº 'Atri, quando em seu es 
sob o titulo— 1" Amazonie aprês Fashod; Revis 
do “Brazil n. 51 do 8º anno, “de 1º. de Doz ) 
1898, diz:—o povo que agita-se, é um povo q 
º, sejam as suas agitações convulsivas ou 
hystericas, são sempre as que indicam a uma nação 0. 
caminho que deve seguir ou o lugar que deve. Sou É 
no meio das grandes colectividades em s Ee 
ascensional, » Ê 
Não se vive na Amazonia, Re avi 
vida dos sicarios, a vida das emboscadas e dos : 
nos; que, brutalmente instruídos, esperam a senh: = 
crime; para cumprirem a sentença dos governos im- 
probos, miseraveis e selvagens, que só ss boni educaro 
povo nas torpezas do aviltamento dos crimes nefando 
que elle pratica na calma inconsciente do bruto aind: 
que jubiloso do seu vil officio. 
Concentrar-se-ha: —guando a educação 
bilitada em exemplos de edificantes civismos, nã 
terem na, escarnecendo-se com ridiculos da maior indi 
gnidade, da autonomia de povos, que, pretendendo sêr. 
cultos, são vilipendiados e obrigados a vivêr m das 
- pantomimas dos ignobeis e imbeceis ; mas faça-so d 
um livro prestimoso de consulta digna: “pa 
do, de uma vez para feitio, os idolos a politi 


tos, « seja ou não de concentração rop E 
“Na», nova enxertia immoral, em forma de plebliseito 
de nevropathas phantasticos, ou astuciosos calculistas, 
em detrime to das purezas das doctrinas democraticas, 
re ugnam estas vilezas, porque não vivem d'essas 
encias e indecencias moraes, antitheses da demo- 
; que deve'têr horrôr desses iconoclastas deses- 
perados, desde que não consagrou no seu codigo, que 
deve ser grave e serio, opportunismos insensatos; ape- 
“nas arremedos torpes de todo esse machiavelismo in- 
E aço do ssa, ainda hontem, nEpo do, por te 


Quem não Sriarda nda a idéa dessas argucias mal- 
- dosas, quando seus representantes, para justificarem 
covardias de humilhações, phantasiavam textos de fal- 
sas doutrinas, dando, aos partidos novos que organisa- 
1, nomes mais ridiculos, garantias apenas do E 
tamentos, que preparavam astutamente os chefes, meros 
uíos alguns, disfarçados em gente de vergonha, em 
hypotheca da apostasia de suas idéas e antecedencias, 
“para gozarem da venturosa graça do podêr supremo, 
- sempre na forja da perpetua demolição dos caractéres, 
fanatico por essas lisonjas, traduzin: do indignidades. 
-— Per isso, tambem será facil acreditar-se, que haja 
“ainda hoje, quando pretendo-se regeneração, um con- 
“gresso responsavel, tão pouvo convicto da sua nobre: 
tarefa de nobilitação, que desperdicem-se, om situação 
“tão culminante em jorge economicas, e quando se 
agitam tantas responsabilidades, em que cumpre estar 
de atalaia, o legislativo, depois de um bloqueio de mui- 
“tos dias, medindo forças para eleição da mesa, repu-. 
bl canos concentrados e ndo concentrados, duas ses. 
“sõe consagradas a tolerancias, de uma larga perora- 
ção, em que o orador, no seu humorismo habitual, 
gaiata ou conscientemente, conjecturava estar em crise 
AMAZONIA—S 
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ser guiados na defesa de seus direitos, honrando-os com 
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a republica, em tão funesto periodo finane 
cessitar, um exame de sanidade, o chefe do 
deral e o seu substituto! 

E” o cumulo da indiferença, senão sarcasmo a um 
povo, que não se respeita! Uma zombaria inqualifi- 
cavel! Sd 

Por Deus ! Praza aos Céos. que a A 
apprenda estes vicios ; e que r'ella, funde- -se, d 
trario, em seu seio, cessa politica firme e séria, que ousa 
arrostar os perigos pygmeus do presente, para salvar | 
as difficuldades medonhas do futuro», como elovada-. 
mente pregava um dos publicistas honrados, no regimen | 
decahido. sam ce 

Concentrar-se-ha na Amazonia :— quando a poli 
não sendo mais a pagina ingloria das antesal 
ruptas, das oligarchias imitadoras do propotente, 
bobo monarchismo, estribe-se nas cortezias de puro cul. 
tismo, e disciplinada nas decencias que formam os pre- 
ceitos de dignificação aos dogmas de sensatez ; os d gmas | 
que professa a religião dos costumes, que é o que presci 
ve a verdadeira doutrina democratica; sobretudo quando 
têm de salvarem -se povos analphabetos, os quaes devem 


prestigios maximos; o que só resulta do capricho de. 
governos serios, que. ofereçam - lhes documentos de elu 


Papo 


cidação aproveitavel ao bem commum. ne 
Que seus actos, sejam provas de ensinamentos, parti- 


dos de administrações, que social e politicamente elev: 
a nação e não a envergonhem acanhando o valor do 8 
criterio, lançado ao motejo dos parvos € dos innocentes 
de espirito ; que, tendo coração bruto e perverso, tom 
tam alma inutil. 

Não dispõem, portanto, de advertencias encaminha; 
doras á consolidação desse immenso territorio da 
d'ahi surgirem constantemente osphantasmas-—perv; 
sidades, funestos, a en e atroz mento crim 
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- nosos, dos retaliamentos territoriaes, ao que procuram 
talvez chegar, os filhos malignos, n'essa degradação 
absoluta; julgando, darem, às perversões administra- 
tivas arrhas, a que sejam idealisações, suppôrem pos- 
- sivel plantar independencias beneficas, na parte que 
não esteja gangrenada; utopia vã e irrisoria: pois, 
quasi todo o terreno brasileiro, está lavrado com adubo 
pessimo; a semente, que germine aqui, é má; mas a 
“de lá e que é a mesma, não honrará a lavoura diligente 
“dos declamadôres da indigna idéa. 
- A amarchia politica, é tamanha, que vou synthetisar 
m'este facto que a imprensa bahiana, quasi que em peso 
salientou: — Ao voltar o general Arthur Oscar, de Ça- 


-—mnudos, o Sr. Dr. Luiz Viann:, governador da Bahia, 


que, por gracejo, escarneo, ou seriamente, dizem sêr já, 
o designado para futuro Presidente da Republica, em 
“ banquete, que offereceu-lho disse: «Si a Bahia, não 
esso sêr republicana, quem a obrigaria a sêr? » 
O general laureiado ouvio em calma esta declaração 
solemne! Sus 
“E o monarchismo na pessõa do Sr. Tenente Pina 
“Junior oferece-lhe, acto continuo, o talim do Almirante 
“Saldanha da Gama com esta divisa; fazendo-se de um 
“nome que deve sêr caro à patria um jogo de politica 
“perfida e feia | 
E no entretanto na Bahia, o povo pede esmolas para 
matar a fome, os depositarios da Caixa Economica es- 
peram feturos é sonhados emprestimos para gozarem do 
dinheiro que lá depositaram!!! E não irá longe o momen- 
to em que bandos precatorios peçam em favor dos que 
morrem de miseria!!! a 
“Não communto ; aprecie o bom senso, a desordem do 
nosso mechanismo politico. 
Apenas direi, com o Sr. Dr. Guilherme Studart, á 
pagina 488, Capitulo 9º das suas «Notas para Histo- 
ria do Ceara»: —«o povo foi e será sempre uma crean- 


At 


“idolos e canonisa a bandidos, eBibora amanhã. 


ça ; necessita de mimos e de guias ; encontran 
o favoneie ou dê-lhe a senha, despedaça se 


dimento esmague-o ou a vergonha lhe purpurise | 
faces.» 


A desgraça moral, vai tão oca que ha governa- = 
dôres que não pejam-se de deixaram morrêr a fon 


porque 


seus compatriotas, dos quaes não cuidam, 
tempo é pouco, para prepararem as sorpresas da: 
- rolêtas, que montaram em seus palacios,convertendo-. 
os ém lupanares de jogo ; para locupletarem-se nas for-. 
tunas que arrancam, dos miseraveis que ahi vão ; se- 
duzidos pelos favôres, que a amizade, da potencia 


official, possa concederlhes; ainda que extorquind 
havêres, para formarem abusivamente suas opule 


E” muito ominoso isto ! Bem o sei: mas é necessa: 
rio que se diga: — Ha governadôres que bancam nos 
bichos é outros que tem roletas no palacio !!! 


E tanto mais envergonha esse atrophiante « 
mento, quanto vai-se lavrando a sentença d: 
nação, de improductivo e incorrecto, um sys 
litico, cujo desenvolvimento, desde que nasceu, te 
sido, com raras excepções, que já figuram immortaes 
no pantheon da historia. patria, e quasi que por toda 
parte, o congraçamento de todas as injurias a elle lan- 
çadas, só em prejuizo de um paiz, que, senão tivéra 
en si, já bastantes grandezas para exalçarem os seus 
creditos, deante das supremacias maiores, com qi 
Providencia dotou ao seu pia bastava, Am: 
zonia, com as suas magestades, tão pomposamente ex- 
celsas e inconquistaveis, para crear o renome de uma 
grande e prestigiosa nação; e onde, ao chegar-se, à 
natureza, contente de suas fecundantes harmonias," e 
do quanto a o o homem para engrandescêla, 
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“Aos nossos corações e ás nossas veias 
De-umas cousas tão lindas ! 
— Phrases de luz e de caricias cheias 
ima effusão feliz de-boas vindas. (1) 


xa 
Não ha que duvidar; tamanho tem sido o desen- 
- volvimento dos Estados nos ultimos annos, desde que 
- a autonomia promoveu-lhes os adeantamentos, e, ex 
cepeionalmente, e de um modo significativo a Ama- 
zonia ; visto que, em muitos, apparentemente, não pa- 
—vece sêr assim. 

Mas, cumpre não esquecêr, as luttas em que en- 
traram: já consequencias da transicção do systema po- 
0, ignorado, portanto victima ainda de incopeten- 
as, já pela falta do educação civica e instrucção 

popular, lacuna escandalosa, que poucos estados tem 
apreciado e prevenido; apezar de sêr a sua falta, fonte. 
“de desgostos e desatinos insondaveis; herança infeliz da 
época condemnada. Essa é à verdade. e 
- O brasileiro, que não queira explorar, creando falgas 
“apprehensões, ao observar desapaixonadamente, a 
Amazonia, não pode receiar, mantêr inabalavel a crença 
de queachará ahi, os organismos necessarios ao seu 
bem estar, à sua grandeza-e à sua segurança. 

Os feitos hodiernos compróvam-no; “fal-o-hei sentir 
no-corrêr do mcu estudo :— que, graças a transformação 
social, economica e plitica, porque, mão grado, toda a 
negligencia, dos nossos acanhados governos do passado, 
essa immensa c Rad nação tem experimentado, o 


(1) Ernesto Paula cintos. — Recife. Maio de 1890. «Dias 
de Sot» Supplemento da Provincia N. 1149 — 28 do Maio 
de 1590. 
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Amazonas, já não é mais o deserto, em que, na phraso 
do eminente Tavares Bastos penetrava-se, desdo que. 
deixavam-sc as visinhanças do Pará. 

Rasoavelmente dizia então: — «A sensação de pro- 
funda melancolia que se apodera do espirito, nos adverte 
que estamos dentro das mais densas solidões do mundo. 

« No alto Amazonas sobretudo domina esse amargo 
sentimento, que obriga a alma a dobrar-se sob 
mesma. Ássim como ao carcere do poeta o braço 
se estendia, tocava a muralha glacial, assim o olhar 
lançado alli, para qualquer ponto do horizonte, só en- 
contra o infinito, a enormidade, o silencio, a ausencia 
do homem e a presença da natureza, grande, mas triste.» 

Mais auspiciosas eram as vistas do distincto geologo- 
e notavel naturalista Agassiz, quando, percorrendo, as 
suas vastissimas regiões, proclamava : «Estas mesmas 
agu s, em que nós apenas encontramos tres barcos em 
seis dias, no futuro os barcos a vapôr e os navios de 
todos os lotes os subirãoe descerão, e a vida e a activi. | 
dade animarão estas margens hoje desertas.» E 

Assim é na actualidade, felizmente; porque ninguem 

dirá, mais hoje, que a Amazonia, como um deserto que 
é, não tem historia ; « pois os espiritos mais adeantados 
deste territorio , já estão compenetrando-se, do qne, não 
ha muito, foi intreprete o intelligente Secretario dos 
Negocios da Industria do Amazonas, o adeantado en- 
genheiro civil Anísio Palhano, quando escreveu : 
« Às peias enervadôras e atrophiantos da contralisação 
partiram-se com a queda da monarchia, cumpre avan- 
gar intrepidamente por sobre os desmbgie do passado 
para colhermos os louros do porvir.» 

Ninguem dirá que a Amazonia de hoje, é a mesma 
daquelle tempo, em que o valente chefe indio Ajuri- 
cála, o mais energico dos Indios Manãos, quando -ao” 
serviço dos Hollandezes esgrimia-se em exforços contra 
os portuguezes, quo a levar comaigo os indios que - 


Es 


“já estavam aldeiados para as feitorias hollandezas. 
“ dio, que Baena, o historiador, não tropidou classificar 
de «façanhoso em crimes», quando ao contrario, a ver-. 
dade historica mandava louval-o; pois, de modo algm 
pode censurar-se, como bem notára O sr. Barão do Ma- 
rajó, que o chefe de uma tribu vigorosa de posse de 
uma vasta região, onde vivia tranquilla e sem offenler 
direitos alheios, não ficasse impassivel ao ser. sorpre- 
hendida; e que, ainda por uma baixeza indesculpavel, 
de miseravel covardia moral, aliás o molde tido, co no 
o das raças dignas; theoria desgraçada da subservi- 
encia e da detestavel apathia moral, que nos legáram, 
e por tanto tempo tem dominado, adoptasse sem pro- 
testos a invasão do inimigo. Ê 


“Ao contrario, com o seu valor, resistindo, a essa as- 
tuciosa usurpação de animo alevantado, pretendia vin- 
gar tambem os morticinics praticados pelos portugue- 
zos no Amazonas, com inaudita crueldade. O que não 
denotava affectos, nem sympathias dignas, segundo 
Baena, era ao contrario documento de um heroismo 
accentuado e merecedôr de applausos. 


Porquanto, se é data memoravel o dia de consagra- 
ção 4 immortalidade de Tiradentes, aquelle em quo 
subio ao cadafalso, como o supposto martyr da liberdade 
da Inconfidencia Mineira, considerada a precursôri. 
da Republica actual, nobre tambem deve sêr o dia, eu 
que Ajuricala, o indomavel, depois de dar batalhas na- 
vaes em defesa do seu territorio, preferiu atirar-se a » 
rio carregado de grilhões, uma vez vencido, e morrêr, 
do que sellar a sujeição, na qual seria tratado como un 
criminoso, quando era apenas um heróe, que a historia 
dos patriotismos puros deve venerar, quando uma nação 
não viva do ingrato personalismo, e do egoisuo torpe, 
que, abastardando aem seus mais nobres commettimen- 
tos, jamais concorre a formar civismos alevantados, que 


promovam a féna sua “dignidade, como nação 
adeantada. | Sa 

Não é, sem caleulo que pronuncio-me assim 
quanto accompanho absolutamente o sr. João Brigido, 
quando dicta estas verdades, no—OMororo, da For- 
zaleza : 5 

- «Depois de 1899 Tiradentes, a victima da tyrannia 
judiciaria, e fiscal de Minas, passou a protoma 
zedemptor da liberdade do Brasil, a pedra angular da | 
democracia, precursôr d'ella nos tempos nubilos que 
lá se foram... se foram. 

«Até 1824, não houve, no Brasil, movimento algum 
politico com accentuação tal, e si houvera, longe esta- 
ria Tiradentes de sêr o seu protogonista. o que se deu, 
algumas vezes, foi tentativa de separação, aspiraç 
congenita de todas as raças immigradas do occiden: 
da Europa para o novo mundo. 

«Elevadas pela força, haurida do estudo e do ira- 
balho, à cathegoria de povos, um dia começara a 
tir que lhes cabia o direito de emancipar-se de 
humilhante tutella. 

«Era de caracter puramente saia ao Rss o SE 

“em que bem cêdo entraram as mentes. O molde elas-. 
sivo da republica, tomado dos gregos e dos romanos, 
não era uma preferencia de forma de governo, sinão 
força maior tratando-se de constituir e de isolar, desde 
que falhava toda esperança de transferir-se da Europa 
a casa reinante, provincialisando-se a me'ropole. = 

«Esta veleidade dominou muitos espiritos nas altas. 
regiões intellectuaes, desde o começo da colonia, e im- 
perfeita foi a realisação no Brazil, com a transferencia 
de João de Bragança para o Rio de Janeiro. O ponsa- 


mento teve a sua monéra, já de tempos, no visionario Ja 


Antonio Vieira, mais tarde no Conde de Oeiras, che- 
gando a edificar-se um palacio em Belém para recolhêr 
a dymnastia immigranda, 
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“ «E foi assim a movimentação da idéa separatista. 
pelas duas Americas, George Washington, fundou a 
união americana, por que nenhum principe quiz a corôa 
juellas selvas, acreditando não mantel-a,ou tão pouco. 
“firy em antagonismo com o leopardo britannnico. 
“Uma só das republicas actuaes, neo-hispanas, não se 
constituiu surgindo um pretendente, e nenhum dos ho- 
mens eminentes, que agitavam a independencia, abu- 
sando da fraqueza das metropoles, envolvidas nas guer-. 
ras napoleonicas, se sentiu bastante forte, para vencêr 
“discordias, que no mesmo momento e por toda parte, 
annunciavam, cuja cabeça se-está contando, ha quasi . 
cem annos, custando desde logo o sacrificio de Simão 


“Bolivar e de outros heroicos defensôres da autonomia 


americana; Simão Bolivar, dizemos, patriota ultra, o 
justo, o batalhador, que mais se ergue na historia das 
duas Americas. se Ea 


— «Movimento democratico, accentuadamente demo- 
- eratico, com mescla de separatismo, franco, intencional, 
só tivemos o de 1824 de Pernambuco até Ceará, quando 
a nacionalisação do paiz já era facto consumado, a rea- 
leza uma instituição jurada. 
“«Como revclta, mais avultou ainda a anterior, de 
1817, que constituio governo sob forma adeantada, e . 
systema mais ou menos correcto, nesses 


-» Mas, embora o glorioso chefe deste movimento, a 
cabeça dirigente, o espirito, que sobrenadava nas ondas 
turbidas da revolução, tivesse importado de França o 
sentimento que lhe communicaram antigos coripheus 
da revolução, com os quaes se puzera em contacto, a 
Republica de 1817 foi todavia uma aspiração menos 
republicana do que separatista, levada à scena pelo 
elemento pretoriano das capitanias, pelo clero e ramos 
conservadôres do paiz sem o concurso das massas po- 
pulares, em extremo cesaristas, cégas, ignaras e para- 


lyticas, para se enveredarem nas sendas do progresso 
social, a 
« Estava a realeza installada ás portas de Perna 
buco e Ceará, é verdade, mas não havia a independen-. 
cia, com outras normas de administração exigidas, com 
a provincialisação de Portngal, tão pouco a emancipa- 
ção de castas e de interesses vitaes, economicos e poli-. 
ticos. da Ted 
« Domingos José Martins, o vulto mais egregio 
tentamens de liberdade do Brasil, procedia consequente 
com os seus principios, iniciando um governo repu- 
blicano; os seus estrenuos cooperadôres, porém, cediam 
somente á força maior de collocarem á frente do estado. 
um concidadão, por isto que destacar-se alguem das 
dynastias ou casas reinantes da Europa era um factôr, 
que podia entrar na solução do problema da nacion: 
lisação do Brazil. E Rae 
« Seja como fôr, admittindo-se mesmo um pensa- 
mento de democratisação, nos movimentos accentuada- 
mento politicos, anteriôres a 1824, em capitanias diver- | 
sas de Pernambuco, o ponto inicial d'elles, a gloria de 
havêr chegado primeiro à meta da verdade, libando o 
calix amargo do mallogrado sacrifício, não foi no sul. 
do Brazil, não foi em Minas. | RES 
« Antes da inconfidencia, houve os mascates em- 
Pernambuco : antes dos mascates, o heroico Manoel 
Beckman no Maranhão. 
« E nem a inconfidencia foi um movimento armado, . 
uma installação de governo autonomo, um pronuncia-. 
mento a luz do dia, uma propaganda mesmo e confissão, . 
sinão uma malsinação a portas fechadas; e si mais que 
“isto,—uma aspiração vaga do libertamento da tyrannia 
da metropole, despertada pela usura e monopolio fiscal... 
« Entre os suspeitados, inconfidentes e sem alento 
ante o poder, que feria pela mão cobarde do juiz, outr: 
fôram os secretos depositarios do pensamento nobili- 
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“tante. Tiradentes, era a figura secundaria, um enthu-. 
“siasta inconsciente do quid revolucionario, mas não 
um convencido, para cingir a corda de protomartyr e. 
merecêr cultos a Guilherme Tell. E 

« Padeceu morte affrontosa ás mãos da justiça servil 
e aleivosa, que quizera uma offerenda qualquer para o 
Moloch da realeza, e trepidava decretar a mesma sorte 
aos cabeças da alta traição, de mais elevada hierarchia 
social, prestigiados pela fortuna, sabêr e allianças de. 
familia, é 
* « O mais desfavorecido, o humilde sectario da 
idéa cultivada no sigillo do mêdo, obscuro e carecido 
de forças para realisal-a, Tirandentes pagou no Rocio 

“a sua indiscrição, divulgando a sua adhesão, que O 
“mêdo sinão a cobiça de dinheiro, fez outros sectarios 
segredarem ao tyranno, que expoliava a industria mi- 
neira. ; = Rosca 
-— « Eis tudo que a revolução de 1899 considerou ca- 
“minho aberto ao pantheon da republica, a côroa de 
proto-martyr, à aureola de pas da patria. 

« Confrange corações patrioticos a memoria do mar- 
tyrio dessa victima inconsciente da politica suspeitosa, 
má e venal dos tempos coloniaes, mas inscrevamol-a 
no martyrologio da lei penal «os tempos idos, que ao 
da politica outros nomes tem melhor direito, 

« Manoel Beckman, do alto da forca, ao lado do seu 
companheiro de infortunio, Jorge de Sampaio, bradava 
que pelo povo do Maranhão morria contente; Bernardo 
Vieira de Mello e innumeros companheiros pereceram 

“na miseria, nos carceres horrorosos do Limoeiro, e fôram 
722 pernambucanos os martyres de 1710, que não en- 
traram para 0 kalendario do positivismo, deshonran- 
do-se ao lado de Francia, As revoluções de 1817 e 1824 
produziram verdadeiros assombros de valentia conven- 
cida, de confissões ao pé do patibulo, e foi por cente- 
nas que rolaram cabeças illustres, das mais ilustres do 


Brazil, sem que um martyr beijasse. os pés ao carrasco 


como Tiradentes, embrutecido. 
« Porque, pois, a preferencia ? : 
« Por ignorancia da historia nacional nos club 
cafés do Rio de Janeiro, onde a tumida litteratura de 
botequins se apodera dos assumptos mais serios e dita 
a lei muitas vezes acotovelando os velhos e maduros - 
pensadôres, isentos de preocupações de province 
taristas, para os quaes não ha brazileiros do zona.» 
Tornou-se emfim uma questão de habito, quo vai-se 
divulgando, com injuria 4 historia, como creou-se a sa- 
bedoria, para laurél do vulto, Imperador Pedro 2º, 
que tudo fez, mas em intenções; e annunciar-se-ha 
amanhã, a « heroicidade indomita do. estrenuo monar- . 
chista Barão do Ladario», para dar-se um defensô 
á timidez do ministerio de quo fazia parte, elle, o uni 
protestante apparente da republica, mas da qual,o - 
«accommodado patriotismo do official de marinha, José 
da Costa Azevedo, já foi evangelista denodado e cor 
victo, como republicano puro, qua diz têr sido sé 
mas que, por opportunismo, teve de defender o m 
nisterio de que era membro, que pretendia matar 
hydra da Republica. ES Sa 
Assim forjam-se os martyres e os heróes, na incons-. 
ciencia ignorante dos nossos costumes; que não definem 
os vocabulos, senão em opposição ao seu verdadeiro 
significado ! E 
Leva esta minha observação caatela de justiça a que 
a Amazonia tem direito; pelo que praza aos Céos, que. 
o sangue que Ajuricala e seus companheiros derra- 
maram, nessa circumscripção brasileira, seja sempre 
um incitamento para que os filhos della imitem-no 
sem vacillação, quando alguem ouso discutir a posse do 
que pertence-lhe. Disso deu prova, não ha muito, 
guindo a sã doutrina do valôr do civismo nobre, e q 
é o unico synonymo de patriotismo correcto, e 


“Como seu legitimo, patriotico e alevantado alar 


zonia um exemplo de austeridade recommendavel; pro- 
vando ao mesmo tempo, quanto vale a defesa de uma 
sa digna e justa, Seu triumpho, que é victoria im- 
» é honra á democracia que zela sua honra. 
Não é indiferente, levar cortezmente e jubiloso, en- 


comios a esse brio apostolisado em crenças nobres; pois, 


repudia-me a memoria d'aquelles povos que olhan 
- inimigo com temôr de sua pujança, ou dos cidadãos, 
“que deixam-se apavorar dobrando miseravelmente a 
cerviz a todos os rebaixamentos, que são-lhe exigidos 


“e deque vão cheios. os nossos annaes patrios, infeliz- 


mente; por uma aberração moral indigna. 
Esta formula de offerecêr testemunhos de sympa- 


thias; visando a posse immediata, ou preparando ca- 


minhos para o futuro, de territorios extranhos, é uma 
-- nova, adeantada, ainda que cynica argucia, introdu- 
— zAGa nos annaes, de certas politicas internacionaes, de 


potencias, que não deixando de ser originaes, deve 


mantêr de sobre aviso, aquellas nações, que dispondo 
de cireumscripções vastas, não tem meios de defesa 
prompta e immediatamente em casos de sorpresas. 
Por isso, o exemplo da Amazonia, acaba de ser imi- 
- tado pela imprensa pernambucana ; que, sem detêr-se 
nas « phantasias de programmas de promessas das me- 
lhores relações de amizade, » protestou victoriosa e ener- 
“ gicamento contra o incidente, não comico, como muitas 
leviandades admittem; mas grave, como o bom sense 
ordena, contra o successo do Forte do Picão, no porto 
do Recife, denunciando o facto de haverem dois offi- 
“ciaes do navio de guerra norto americano, Montgo- 
“mery, ali estacionado, ido levantar a planta do mes- 
mo forte, dizendo-se authorisados pelo sr. Capitão do 
Porto. Este, interpellado, pelo sr, Delegado Fiscal do 
Thescuro, contestou essa inverdade, affirmando não têr 


— já'tão justificado, sobre a questão do Acre, deu a Ama- 


- 46 


de modo algum authorisado a penetração na: 
A planta ficou tirada ; e o assumpto explicado, 
resultante de defeitos «jue os officiaes haviam dc 
na carta do porto de Pornambuco, «onde se achava omit-. 
tido um ponto impori:nte por elles observado do alto - 
mar é que servo de orientação aos que demandam o 
porto, —a chaminé da Usina Beltrão—que se confunde 
com o pharól de Olinda, e pelo que, fôram com os se 
instrumentos ao Forte do Picão por ser o ponto mais . 
elevado para confirmação das suas observações, e po» 
derem corrigir a carta, o que de facto fizeram.» 

Não ha necessidade de commentarios; destaca-se 
logo, não como uma evasiva ingenua, mas muito indus- 


triosa de Yankeismo precavido; por si, insinuação amis-- 
tosa a que não lancem-se ao acaso, como futilidade 
escala das prevenções, antes como norte para que se 
medite sobre esse arriscado opportunismo de tantas 
coincidencias ! Pelo menos, que, não é intempestivo 
cogitar-se do proverbio—si vispacem, pare bellum. 

Era essa a doctrina, sympathica e genuin 
verdadeira, aconselhada por um publicista argentino de 
nomeiada, o importante Alberdi, do qual acaba deapro- 
veitar-se brilhantemente, em artigo editorial, discutin- 
do a mensagem presidencial, — À Imprensa de 19 de 
Maio do corrente anno, que aconselhando as republicas 
do Racifico a precavêrem-se contra o Brazil, dizia ;-— 
«as nações devem fiar menos do seu bom direito que. 
das suas bôas forças, nas quaes residem as suas me- - 
lhores garantias, O direito sem a força é quasi um 
perigo, para o pais que o possue : especie de diaman- 
to em mão de pobre, motivo de suspeita e perse- 
guição,» É 

Si esta doctrina clara, não dá baso segura a tornar . 
valiosa a attitude da Amazonia, em relação ás ques-. 
tões do Acre com a Bolivia, e da Welmington com os 
Estados Unidos, temos o annuncio feito com toda a 


- pompa e inaudita eoragem do Universo, no Banquete 
Annual Lincoln do Club Republicano de Nova York, 
em que o governador Roosevelt, disse, o que peço per- 
missão para lêr, 
«Na historia desta nação, o anno passado foi o mais 
“importante de quantos passárão sobre o termo da guer- 
“Ta civil. 
« Sonhou-se uma campanha gloriosa, e o tratado que 
sellou a paz já foi ratificado. Para o que tenho a dizer- 
vos esta noite, posso tomar por texto o admiravel dis- 
-curso feito pelo Senador Thomaz C. Platt, no Senado, 
“em apoio da ratificação do Tratado; discurso excellen - 
te, de forma e de conceito; discurso, de que nós, como 
republicanos, devemos orgulhar-nos, porque foi elle feito 
polo Senador republicano do Estado de Nova Yrk. 

«Esse discurso ennumerou brilhantemente os mo- 
- tivos porque os bons patriotas americanos devem de- 

sSejar a ratificação do tratado, si bem que divirjam no 
“ limite a que deve chegar a politica de expansão. Com 
effeito, neste ponto, assim como devemos moldar a nossa 
orientação nacional, de accôrdo com uma politica bem 
estabelecida, devemos tambem sêr governados por um 
sabio opportunismo ao tratar década novo assumpto 
que se apresente, 

«Nenhum homem sensivel advogará mergulharmos 
temerariamento a uma vagabundagem medieva, nem 
tão pouco começarmos, resolutamente a trabalhar na edi- 
ficação de um grande emporio colonial. Nenhum cidadão 
patríotico se abalará do seudevêr, apenas porque esse de- 
ver requisita exforço estrenuo e possibilidade de perigo. 

“Alguns homens de elevados principios,por altos motivos 
se oppozerão a ratificação do tratado, como antes se ha- 
viam opposto á guerra; outros homens tambem, por moti- 
vosigualmente graves em”! 861,se oppozérão a qualquer 
exforço no sentido de restaurar a união pela força das 
armas. O erro no primeiro era quasi tão grande como 


no nad caso, e cedo será julgado pela hi or 
um como outro, os dous impulsos principaes que deram 
força a opposição, erão ignobeis na sua ess 
impulso do mêdo e da indolencia. - 
" «Nem descuidosamente devemos cons o) pe gr 
e as difficuldades, nem devemos hesitar em affrontal-os. | 
quando, de qualquer modo, tivermos de affrontal- 208, ea 
Somos uma nação poderosa e sobre nos pézão as respo 
sabilidades que imcumbem às nações como a nossa 
devemos evital-as. Só devemos é resolvêr se devemos 
encarel as bem ou encaral-as mal. Ha reformadôres 
sociaes que nos dizem que quando este mundo alcançar 
as condicções idéaes, os homens deixarão de guer- 
- Trear-se; outros nos dizem que então nenhum terá de | 
trabalhar ou, pelo menos, de dedicar- -se à | 
penosos. Cum quanto isto possa bem sêr no f 
- actualmente grandes commettimentos se realisã 
mais elevado, se bem que o mais difficil, só se consegue 
a custa de exforços estrenuos que sempre tomão 
a forma do trabalho e que as vezes tomão a 
forma da guerra. Lembrai-vos que a pro: 
que todos implorão, só se consegue como result d 
de um preterito exforço por tal modo estrenuo. 
pode perpetuar. E um fim, não é um meio, e : 
actuas ponelieçosa do mundo, é é apenas um fim tempos 
rario, Se a'guma vez chegarmos a encarar a paz, como. 
uma cendieção permanente e sentirmos que é possivel. 
calar as qualidades resolutas, subitas, viris, do nosso 
coração, do nosso corpo e do nosso espirito,se sen 
que ellas nos são inuteis, teremos preparado ca 
para um desastre futuro, "vergonhoso e inevitavel. 

- «A paz vale effectivamento quando só se faz uso 
della para estar-se prompto de cabeça alta e coração. 
desassombrado, para qualquer complicação que nos 
aguarde o futuro. À paz, que engendra a timidez: 
bardia, é maldição, não é benção. A lei da vida. 


ç 


a sal utilcomo a lei da vida pri util, não é, afinal, 
- senão a lei de contenda. Seja contenda militar, seja con- 


tenda civica, o que é certo é que só pela contenda, pelo 
trabalho, pelo exforço doloroso, pela energia inabalavel, 
pela coragem resoluta é que podemos chegar à melhoria 


“« Temos agora certas obrigações a respeito das po- 
iss Indias Occidentaes e Oriontaes, Nem devemos, 
por um lado, roubar a nós mesmos todos estes devêres. 


deh e outro, “devemos deixar de ar de 


“Sivamente seu, como desejão. Seria, porém, loucura cri 
“minosa sacrificar o verdadeiro bem estar das ilhas e 
deixar de fazer o que é nossa obrigação inilludivel, só-. 


mente para não termos o incomodo de varrer uma idéa 


“ doutrinaria que, se houvesse vingado, teria feito de todo 
-O continente norte americano, ate hoje uma verdadeira 


1a 


matta de caça para selvagens. E” verdadeira puerili- 
dade dizer que os selvagens estão aptos a governar por 


“si mesmos; esta opinião, commum a pessoas de bom 


senso, que devem têr consciencia do que dizem, ex- 
prime simplesmente preguiça e mêdo. Si nos furtarmos 


a fazêr à parcella que nos cabe na obra universal, terá . 


essa do ser feita por povo mais forte que nós, pois nos 
toremos mostrado uns fracalhões, 

Chegamos ao ponto ; chamo vossa attenção. «Muito 
a bem “da humanidade seria que o Tarkestan fosse to- 


mado pela Russia, a Algeria pela França e a India pela . 


Inglaterra. O exito do qualquer revolta dos cipaes ou 
dos algerianos seria para a civilisação uma: horrivel ca- 
tastrophe o homem que auxiliasse ou incitasse uma tal 
insurreição deveria sêr não só considerado um traidôr 
AMAZONIA — 4 
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Do 


à sua civilisação como um traidôr à humanida 
mesmas razões procedem a respeito do pov: 
lippinas, Dovemos tratal-os com inteira justiça, 
que tambem é essencial é que os trateinos com rectid jo 
e com firmeza. Devem comprehendêr em absoluto que 
somos seus senhores. A fraqueza, de qualquer forma” 
que se manifeste, é peccado imperdoavel quando se tem 
que agir a respeito de um corpo como o que no 
“posto nas Philippinas. À insurreição deverá ser ab fad 
o mais benevolamente que fôr possivel, mas cumpre 
suffocal-a, E 
« Já pozemos termo à corrupta tyrannia mediova, e 
fazendo-o, compromettemo-nos a providenciar contra : 
qualquer sublevação de selvageria anarchic E 
laios, Pagãos, semi-christãos ou musulmanos 
aprendêr o que os hespanhões já aprendêrão —qu 
bandeira ameritana deve sêr a unica a fluctuar nas Ph 
lippinas. Lembrai-vos, porem, de que, quando o conse 
guirmos, não terá ainda a nossa tarefa alcançado alé 
da sua vontade. Onde abrimos caminho pelo 
nossa energia, devemos permanecêr pela rectidã 
sabedoria e pela justiça da nossa lei, Os admi 
dôres americanos das Bhilippinas deverão sêr hom 
escolhidos pela sua reconhecida competencia e integri- 
dade; homens que administrem a provincia por parte 
da grande nação de onde vêm e em beneficio do povo 
para onde vão. Ss consentirmos que a nossa adminis- 
tração publica nas Philippinas se torne presa dos p 
ticos perdularios; se deixarmos de mantêl-a na mulhor - 
segurança, seremos réos de um crime de loucura e te- | 
remos de começar a trilhar o atalho que trilhou a Hes- 
panha para sua amarga humilhação, 
« Que não nos enganemos, Temos um grande devêr 
a cumprir e mostrar-nos-hemos um povo fraco o pok 

“de cspirito se evitarmos investigar-nos delle, E se delle 
nos investirmos sem o cumprir como é devido, o juizo 


a nosso respeito será então, mais ainda, em nosso des- 
favor. É 
« Devemos comprehendêr que á conquista da terra 
pela evo seguir-se a acção da lei recta e justi-. 
mos sobre nós com» divida de honra uma 
- enorme tarefa; cada verdadeiro cidadão deste paiz deve 
pois fazêr a parte que nella Hhe cabe para que a execu- | 
ção seja honrosa e fiel. » E 

Como vistes, neste discurso, não ha uma phrase a 

pare se. Suas phrases são sentenças. 

Ora, depois de todas as manifestações que o mundo 
conhece solire os protestos de garantias e autos 
nomia de Havana, Philippinas, etc., é de uma sole- 
“ múidadade inexcedivel o cumulo de orgulho do forte, 

“esta declaração colossal :— «devem comprehendêr em 
absoluto que somos seus. senhores», e que a «bandeira 
americana dE sêr a unica a Auctuar nas Philip- 


Ee mo respeito é conveniente que se medite nestas 
“bem Sie phrases do «Paiz.» de 28 do mez pas. — 
«sado 

“« Entre os que vêem muito Pero das nossas cabeças 
“a ameaça de um esbulho do nosso sólo e os optimistas, 
que vêem tudo côr de rosa, n'uma doce e beatifica pa- 
tornidade, ha uma linha media, em que nos deixamos 
ficar, nem alarmados pelos presagios de uns, nem con- 
fiantes nas Ee dos outros. 


ESA EA E E) . . . . Cha via PER 1 ma UTI Sim E) dm die ao 


«A enaçe = uma Ps por parte da Republi- 
“ea Americana, apezar dos seus irancos propositos de 
expansão, e o aspecto antipathicamento militarista e. 
expoliadôr que tomou aquella democracia, não se nos 
afigura muito razoavel—pelo menos por estes tempos 
“maischegados, 
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« A conducta dos Estados Unidos depod 
da Hespanha fez com que morresse no nos 
lusio do seu nobre desinteresse na libertaçã da: 
venturada Cuba. Tinhamo-nos enganado, e como € 
fessar o erro é sempre meritorio, ahi ficam os termos da 
nossa contricção. De certo Cuba, sob o dominio ameri- 
cano, será mais feliz que sob o jugo hespanhol, mais isso 
não apagará a felonia historica de provocar u 
sob um pretexto humanitario e civilisadôr, para, na 
dade, se assegurar da chave do golfo do Mexico, e fir- 
mar n'esse admiravel ponto estrategico a sua autorida- 
de na região das Antilhas. RE 

« Esse procedimento, porem. aggravado pela tenta-. 
tiva da colonisação das Philippinas, esclareceu toda a . 
gente e não houve enthusiasmo que não se arrefé 
e deplorasse a confiança posta nas promessas da 
rosa Republica. Como não nos haviamos de espanta - 
e confessar o nosso desapontamento, se na propria. 
União um grande partido, surpreso com a decisã 
governo, elevou a sua voz de protesto, em nome doe: 
tatuto constitucional que condemna as annexações, 
nome da propria dignidade do paiz, cuja palavra d 
xou de ser cumprida peranteo mundo? = 

« Tudo o que até então fôra articulado contra o. es 
pirito conquistadôr dos americanos appareceu numa 
nova é inapagavel luz, e o que fôra considerado como 
uma expressão de despeito ou de rancôr verificou-seque 
tinha a sua razão de sêr, que emanava de um espiri 


io 
de previdencia o de atilada desconfiança, À victoria . 
sobre a Espanha deu-lhes de certo a vontade de am- 
pliare o ainda mais os seus dominios, de fazôrem concor- 
rencia à grande nação de que procedem e que é senhora | 
de tanta terra e rainha dos ! largos mares. . Ào alcance, 
por assim dizêr, das suas mãos está Nicaragua 4 
Haiti, onde de momento a exploração será mais 
mais rendosa do que nas SpE ofundezas florestaes da Ama- 


4 


á 


precisasse repoisar. da anta e meditar um pouco 
“sobre os pontos de conquista. Derrotar esquadras mal 
jadas é relativamente facil para quem dispõe de 
de guerra soberbos, mas a occupação de um paiz 
é coisa diversa, como os Estados Unidos estão tendo a 
prova nas luctas com as heroicas e patrioticas ip- 
- pinas, Tanto em Cuba como no archipelago magalla- 


d “nico os americanos encontraram ainda o auxilio dos re- 


) iumpho foi rapido, mas pelos 
Os que so lhes deparam hoje na lueta contra as 
mprovisadas de Aguinaldo, bem podem os im- 
erialistas do Washington avaliar os riscos que corre- 
rão provocando nações educadas e unidas. 

«A pri da querias nas Frivopiana serviu - 


Ra que ô6,aos Appotites confuista- 
uando a borrasca passar, quando a grande 
Republica voltar a calma, eile bade comprehendê: que 
assim como as colonias combattêram a auctoridade das 
E metropoles, os paizes do continente americano repelli- 
rão a vesania militar dos invasôres. 
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Devemos todos, de certo, pôr á murgem o nosso 
— enthisiasmo pelo monroismo, que ao terminar do seculo 

“tomou outra significação bem diversa da que lhe dava 
o energico estadista americano, A nossa obrigação, não 
por mêdo dos Estados Unidos, nem por suspeita dos 


ao go 


os Estados, zelosos da sua dignidade, é estar sem. 
pro apparelhado para evitar uma surpresa e não deixar 
sem resposta uma affronta, Parece que ninguem, de 
— perfeito juizo, deve esperar que na visinhança appa- 
eça roubada uma casa para fechar todas as noites a 
a com uma bôa tranca de ferro. E” a tranca que pre- 


ritadôres de Bremen, mas por que elia se Im põe ato 
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cisamos ter sempre corrida, sem apparato, 
prevenção.» É 
E por ventura, sã ) 
necessitam essa correcção: : 
Diga por mim, o que elles são, o Jornal do Com= 
mercio, quando em uma de suas varias do mez de 
Maio, escreve: = 
« Agora que todas as attenções co P: 
ilhas Philppinas, graças à resistencia que os seus: 
raes, movidos por sentimentos de amôr patrio, oppõe 
a dominação Norte Americana, vem a proposito divul 
gar algumas observações colhidas em recente artigo de 
G. Regelsperger na Science Illustrêe com respeito aos 
tagalos, que con Sp am ior pulação 
Manilha. | 
Diz o artigo: 
« A intelligencia dos tagalos é viva 005 toma sus- 
ceptiveis de esmerada educação e é para notar que quasi - 
todos sabem lêr e escrever, sendo que muitos delles estão 
investidos de diversas funcções nas aldeias e! 
bitão. Alguns jovens tagalos que em busca de instm 
ção solidae variada, cursárão nes Un er dades a 
Europa revelárão taes aptidt ; 
zérão emulos dos brancos. 
Alfredo Marche, a quem se reforo o autor do artigo. 
a que alludimos, afirma ; «que esse povo tem vocações 
artísticas muito pronunciadas, encontrando-se na massa 
geral da população alguns pintores, esculptores 
madeira, com quanto se revelem: mais im 
que creadores, s 
« Os tagalos adórão a musica, de o quo e SOHpro 
uma charanga pelo menos em quasi todas as aldeias. São 
pouco sociaveis, mostrão-se amigos do prazer e ten 
como um dos seus attributos caracteristicos aextr 
prudencia que os distingue. 
« Asmulheres ias de grande ascondencia sobre os 


reocupão de modo admirave! « 
como intervém em todas as transac- 
1s as decisões importantes. 

idos, vendedôres e compradôres, são om 

nulhere E 

A briga de gallos, é um dos jogos favoritos dos 
alos. Os gallos destinados a esse mistér, lhes pn 
pao 


Eno 
os maiores cuidados e tem nas casas lugar reserv 
onde, pela manhã, 

“dados por parte do seu dono. 


o, affirma Alfredo Marche, ama o séu gailo 


aior solicitude, falla-lhe alisando as pennas, até que 
chega o dia em que o arrisca a sêr morto por oatro. Si 
E ha incendio em uma aldeia, os Philippinos começão por 

sal 


nda é tempo. 


Paga-se para assistir ao espectaculo e é a autho- 


ridade que designa o juiz encarregado de decidir as 
vidas que por ventura possão surgir, havendo muita 


semelhança entre estes combat-s e as corridas de caval- 
los, relativamente ás apostas que se realizão. 
“« Dispostos os combatentes no campo da luta, col- 
ca-so em cada um dclles um esporão de aço, feito com 
“uma lamina fina, ligeiramente recurvada. 


« Os tagalos raramento se embriagão, alimentão-sv 


principalmente de arroz cosido em agua (morisqu'ta) ; 
nas familias abastadas, as refeições são, porém, servidas 
a européa.» 

Do exposto vê-se que não se trata de um povo sel- 
agem, ao qual se possa applicar, o dito de Roosevelt, 
quando declara que é uma verdadeira puerilidade jul- 
gar-se o solvagem apto ao governo; mas que trata se 
exclusivamente de um vicio expoliadôr. 


E é 


- Daqui é facil concluir-se, que era Alberdi um homem. 


são lavados e recebem todos os Cii- 


ma de tudo, leva-o a toda parte, lhe prodigalisa a - 


var os sous gallos, oceupando-se depois das mulheres 


em que ha galera, é um grande dia de 


Em 


injustas e calculadas cavilações de amigos supposto: 
detêr os impulsos aduaneiros extravagantes, de visin 


- pocrisia internacional; vexame maior, podêr acre: 


conspicuo, de uesnha é notave 
são do maior alcance; ben 
burgos pôdres da monarchi 
*á sabia defendêr e agir 


ravel indio dirionta, cabo teve, 
seu, quando autonema, o que é um progi 
lado na Amazonia, heroismos ingentes para s 


que dizom-se, agora, victimas da má interpretação de 
delegados precipitados. 5 
Tudo isto é o cumulo da. mais * 


que anida hajam embotamentos que não vejam o. 
deste jogo tão feio ! 


Eoque é a Amazonia? A energia As do os- 
ten oso Brazil. A glorificação das grandezas in 
desse solo, a quem a poderosa Cordi heira dos Ande 
mandou saudar orgulhosa, legando-lhe prantos de al 
grias e jubilos, incessantes, ao regar-lhe suas iufinitas 
planicies com as abundancias de aguas, d'esse rio-ocea 
que constitue o maior rio do mundo, ends Am 
zonas, que alli nasce, como já notei antes, n 
ou lagôa de Lauricocha, no districto de Hua lo | 
partamento de Tarma em 10º e 30º de latitude Sul a 
32 leguas de N NE de Lima, e que vai até 212 kilo- 
metros de distancia da alludida cidade de Lima; para, 
tendo sido, no principio, um fio mui delgado de um. 
regato insignificante, fecundadôr do valle de H 
como querem alguns, descêr a gigantesca escala. 
graphica de 5,500 metros e despenhar- 


As 
k, 


estrondo, como hosannas estrepitosas de triumphos, 
— que annunciava ao precipitar-se da grande barreira dos 
É Andes, no Mediterraneo, que presta-lho o seu nome. 
- E' de opinião Antonio Raimondi, sabio naturalista, 
“fortalecendo o parecer de Benites, antes citado, que, 
—  observando-so o seu curso, e à sua reunião com o rio 
- que saho da lagõa, referindo-se ao Nupe, que sendo 
muito mais caudaloso, que o Lauricocha, deve ser 0 


“tambem citado, pelo Barão do Marajó, affirma:—:êr 
visto em 1876 o Lago Lagwricocha, uas alturas de 


— Huanaco- Viejo, berço do rei dos rios. Ahi, diz elle, sob. 
9 eéo inclemento de Puna, vi sahir um delgado filete. 


de 13.000, aberto entre rochedos a pique, com tamanho 


- Nupe e não aquelle, a nas ente do Amazonas. ng 
? No entretanto, o illustrado viajante Consul Weiner, - 


— - de agua de uma fria lagõa, e atravessar serpeando a. 


- alta planicie de arbustos definhados e murchos. Mais 
— para norte, vi-o sob onome-de Tunguragua, já tor- 
- rente fertilisando o Valle de Huantar. E vi-o agora no 
- Pongo, no ultimo degrãv dessa gigantesca escada hy- 
- draulica, que desce das alturas inhospitas de 5.500 
— metros a esses planos exhuberantes de riquezas ve- 
FE cetaos...» 


- Em todo caso, é positivo que nasce nas cordilheiras 


como já fiz sentir, Jogo que sahe das cabeceiras, depois 
o de Maranou, tomando a denominação de Solimões na 
fronteira brasileira, que guarda até a confluencia com 
— 0 Rio Negro; e d'esse ponto até o oceano, é chamado 
“, Amazonas. 


Weiner, que na Porta do Rio no Pongo de Mauseri- 
che, seja apenas de 25 metros; em Bracamores já é 
“— des00; em Tabatinga da largura de 2.775 metros e 

— Junto a bocca do Madeira de 5.000 metros ; quando 

» » no estreito de Obidos é somente de 1.911 metros, se- 


“dos Andes peruanos, tendo o nome de Tunguragua,. 


“Tem largura e profundidade mui variaveis ; querendo . 
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gundo uns, e na opinião do Engenheiro J, Segueira de 
Aguiar Lima de 1.892 metros; ao passo q egando . 
a Gurupá, é tão vasto que semelha um oceano 
nota o Barão de Marajó. ess 
Variavel tambem a sua velocidade; para Baena, é | 
de 4.645 braças por hora; para Lyell de 5,553 kilo- 
“metros a 200 milhas de costa, A a 
O volume das aguas, tambem é de dificil det 
ção; dependendo isso das épocas de observação. As 
ptando o que diz Martins, citado pelo autôr das Re: | 
giões Amazonicas, a garganta junto a Obidos tem 
1.911 imetros, dando uma protundidade de 132, metros, | 
no meio d'ella, e nas margens de 44 metros, chegando 
'ao resultado, com uma velocidade de corrente de 1 me-. 
“tro e 34 por segundo, de 18.134 metros cubicos pa 
o volume de agua despendido em cada segundo 
Do que leva expendido, é fueil deduzir-se a impor 
“tancia d'este oceano de aguas, perante a civilisação de 
um povo que ame as suas riquezas, saiba resp 
e mantêl-as na altura de sua eximia e colos 
tuna. E 
Ora, si toda a Amazonia representa uma gra: 
inseparavel, qual não será o futuro de Manáãos Des 
milhas da bocca do Rio Negro, à cuja margem esquer- 
da collocada, está tão proxima do ponto em que elle 
vai juntar-se com o Amazonas, rio que tem um curso 
de mais de 8.000 kilometros, com afiluentes tão va- 
liosos, como o Rio Branco, navegavel a vapôr p 
de 400 kilometros e o Guapés, que vai até V 
indaga o Barão de Marajó? 
E, si é importante o estudo da Amazonia, isto é, do 
Pará e do Amazonas, que representa a area, antes dita, 
é do maior valor a sua hydrographia pelas razões já 
formuladas anteriormente. ee se 
No entretanto, esta joia de inestimavel valor, 


seguindo o exemplo do Ganges, do Eúphrates e do 


“Nilo, use «se hoje annunciar ao Mundo em todã a su 


pujança de grandezas indescriptiveis», esteve abando- 


nada, sem concorrer ao progrosso de duas zonas impor- 
tantos, Pará e Amazonas, de que só elle seria o factor 
substituivel; até que a politica rotineira de prospe- 
ets atrazados e da ominosa centraiisação, conseguisse 
sentir, que seria a adaptação do vapor aos transportes, 
para divulgação dos seus innumeros productos, e como 
complemento d'essa premissa, que viria resolvêr pro- 


3 a livre navegação a todos os pavilhões das anços 
amigas. 
E, como por encanto, a Pr oridereida iniciou no espi- 


rito dos seus concidadãos o vigor moral; para que, se . 


levantassem em mais ardoros:s crenças, 'a necessidade 


da “emancipação da escravidão, a pagina mais pura e | 
aior brilho para a nacionalidade brasileira, porque | 


ma sombra consegui empanal. a; e que era um 
estorvo enorme para a producção de suas riquezas in- 
calculaveis, o que certamente traria abalos immensos 
“no principio, mas seria um passo agigantado em favor 
“de sua autonomia immediata, que promoveria vanta- 
gens futuras de incaleulaveis e beneficas consequencias 
"moraes, de alcances imprevistos à propriedade patria 
“e ás suas relações com as nações cultas ; Rs ao 
seu progresso seguro. 

“De modo que deixaria de sêr um mytho da tradie- 
ção; e a predicção da «ciencia, em vez de uma espe- 
rança sem base, apenas uma asseveração de palpavel 
notoriedade e digna, Rn que fossem os moveis 

“em que so quizesso justil icar essa expansão de. oe 
“alento. 

E? necessario, não ter percorrido uma só vez, essa 
região admiravel, estupenda e explendorosa da Ama- 
zonia, para não comprehendêr- ae o sumptuoso e o bello,. 
que tanto emocionam às mais sensiveis fibras do cora- 


“ blemas da maior transcendencia, a sua abertura; e por-. 


ATA) 
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-ção humano e maiores exaltamentos dão a. Ilma do 
crente; ao pasmar d'essa simplicidado magestosa 
amplidão d'essa bacia do Amazonas, cuja area extraor- 
dinaria, enorme, sem fim, vindo dos platós auriferos 
“das Guyanas, finda nas vertentes orientaes dos Andes, 
onde as nuvens egoistas sempre, e reservando as 
alturas, não desdenham d'essa immensa prodigiosidad 
pelo que, baixam a acaricial-a em seu seio aquos E 
prestando assim homenagens honrosas ao gigante dos e 
Tr1OS, E 
E quem deixará de têr estromecimentos nobres, so- 
nhar em visõos excepcionaes da eternidade, quando 
“concentrar-se no estudo d'esso dedalo, de tão caracte- 
ristica distincção de ilhas e de aguas, e refecsindo em 
todas as cogitações que d'ahi originam-se, prete = 
prescrutar na solução dos problemas sem fim, que está. 
pedindo á ensrgia do homem, essa expansão de moldes 
tão originaes, em que a natureza mostra-se tão sublime. 
-e fecunda? se 
O que não advertir-so-ha, d'essa sério do montanhas 
“que soerguem-se até os céos, succedendo-se em longas 
e interminaveis cadeias; á que servem de leito nevo 
que derrete-se, para, transformada em limpida ecry- 
stalina agua, esta seja a genese de fontes de preciosos 
“aquariuns que formam-se á custa de cataractas atrôa- 
dôras, tão formosas, quanto prodigiosas em suas quédas, 
que vão regar regiões de florestas de intrincado tecido 
"e collossaes, as quaes circundam risônhos prados, onde 
a vegetação o a florescencia dos arvoredos, precede a 
vida, e a vida antecipa-so a arte, como disso alguem, 
indicando que a actividade do homem, necessita de in- 
-gente exforço, tão grande, quanto foi esmerada, gran- 
diosa e sublime a obra de Deus? RR 
Pelo que, nenhum valôr merecem as cautelas d'aquel- — 
Jes que occultaram-na, por um patriotismo incompre- 
hensivel; concorrendo, a que fosse, -criminosamente, por 
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um egoismo insensato e inexplicavel, desconhecida, . 
por tantos annos, após a independencia de um povo, 
que não tendo o direito de sêr pequeno, accostumou-se . 
a vêr nos seus administradôres, por uma infelicidade 
“atroz, tutores negligentes ; e pelo que, protestava, la-- 
-mentando apenas, como o covarde timido, e em concen-. 
trações condemnaveis, que fossem elementos de retar-- 
damentos para o seu progresso, ainda que factôres de: 
um governo que dizia se paternal, por irrisão a expres- 
são do vocabulo; e que, garantiado cuidados a sua. 
sorte, viam esterilmente, organismos de tanta vitalidade, 


- exgotarem a sua seiva productôra, em exforços exte- 


nuadores de uma força viva, que não sc aproveitava, 

dominada por um cerebro escuro, prenhe de ignoran- 

cia, porque nunca pensou-se em dar-lhe instrucção, na 

força de sua extensão; nem fazêr-lhe conhecêr as van- 

- tagens de um coração polido, pelas virtudes que gera. 
* uma educação bem dirigida. 

No entretanto a Natureza seguio tranquilla a obra de: 
premiar com as gencrosidades dos maiores prodigios, 
que distribuia, ao seu melhor jardim; accumulando de- 
abundancias, apezar do abandono em que via tratar-se 

-ás suas perfeições; ao passo que o homem, em sua. 
maioria analphabeto, repito, vegetando como um ente. 
de criterio animalisado, esperava, espora, e Deus permit-- 
ta que não se diga esperará o momento de ser desbes- 
tialisado, para conhecêr o seu valôr; que até então, por: 
ingrato e condemnavel desprezo, não tinham-lhe ensi- 
nado os governos; somente porque a escola fatal da 
adulação do servilismo e do embrutecimento moral 
tolhia o seu critorio, que era nullo deante da bruta 
idolatria da massa ignobil dos desaventurados analpha-. 
betos o inconscientes, que faziam o côro das homilias, 
sempre prostrados «ao idealisado e fatal idolo da sabe- 

- doria, cuja sabencia-monstro bastava para salvação de, 
uma patria de inutcis,» 


Pois longe de sentir as desgraças que cercava: 
“deprimiam o caracter nacional, lisonjeiando, po 
inconsciencia de devê s,aquelle ou aquelles que con 
“corriam para sua unica gloria—a de sêrem validos des- ie 
preziveis em um despr-stigio insondavel deante da im- 
moral corrupção em que o corpo social vivia nado = =: 

- por uma liberdade fictícia. E 

Porquanto, não pode dizêr-se um povo no gozo 
berdade, principio que pede altura para seu explendôr 
em um paiz que vivia em um sarcasmo eterno de pusil- 
lanimidades fataes; em que o povo não passou jamais 
de um aturdido polichinello, cuja versatilidade moral, 
devida à sua iunesta ignorancia, era, 6, é será sempre 
“explorada, na proporção da odiosa e imprestavel escola 
do servilismo em que educára-se; para prestar-so, « 
automato opportuno, a exercêr os cfíicios de titere ri-. 
diculo, em que fizeram-no insigns, pela especulação eri- 
minosa em quo foi organisada a barbara mentalidade, 
que dirigia-o, alheia a direitos e devêres, por fal 
educação civica; senão tambem da propria instrue 
elementar. 

E, não obstante assignalavam-se como govern 
triarchaes; quando apenas souberam inutilisar uma 
geraçãoenorme, dando-lhe vícios na mora!, nos costumes: 
e nos habitos, que carece de vigôr, sem calculo possivel; 
para, curando-os, dar lhe o cunho de uma nacionalida- 
de quese preza. ess 

Por isso, zinda devem soar, com a austeridade « 
convencimento, com que fôram pronunciadas, as bellas - 
observações feit: a sessão de 8 do Julho de 1862, 
na Camara dos Deputados, por-essa mentalidade ori- 
ginal, crêadôra, prozressista, cheia do erudição e diri- 
gindo um caracter digno e elevado, como era, o do fi 
moso Aureliano Candido Tavares Bastos, quando pro 
clamava: RR 

« Senhores: Abrir o Amazonas é marcar a data mais 


“brilhante nos Annaes do nosso progresso; abriro Ama- 

“zonas, é soltar os diques e aspirações legitimas e re - 
pellir o incitamento da anarchia provocados pela injus- 

ticas o Amazonas é dar a prova mais estrondosa. 
“da fecundidade de nossas idéas e da grandeza de nossas . 


, 


pretonções da França sobro o territorio da Goyana ; é. 


- digno do seculo; é entregar ao trabalho, 4 industria, à - 
intelligencia de todo o mundo a maior maravilha do 
“mundo !» 


E si estas pulavras do valoroso genio do nobre ala- - 
- goano Tavares Bastos, que tivéram afinal a devida ho-. 
sem no Decreto de 51 de Junho de 1867, sob on. 


- que uosse: mundo de tantas nagestades, solemaisavam 

a actividado inexcedivel de Irinêo Evangelista de Sou- 
sa, O rio-grandense, de hombridades mastulas, jamais 
“duvidadas, que tambem fvi conhecido por. Visconde de 
Mauá, que lovára adeante a creação da Companhia de. 
Navegação e Commercio do Amazonas, authorisada 
pelo Decreto sob o n. 1087 de 30 de Agosto de 1852. 
Anno foi este, bastante assignalado nos Annaes da 
historia patria, porque representa a época em que, 
entrou triumphante no faustoso Rio Negro, o navio 
da Esquadra Nacional, Guapiassi, que tendo sahido 


64 
do Pará na manhã de 9 de Dezembro de 1851 
rava no porto da Capital do Amazonas, constituido em 

“provincia por decreto n, 582 de 5 de Setembro de 1850, 
no dia 27 do referido mez, trazendo a bordo o primeiro. 
presidente nomeiado -para dirigir os fundamentos da | 


nova provincia, João Baptista de Figueiredo Tenreiro - 
Aranha, que nella tomou posse em 1º Janeiro de 1852, 
por têr sido desmembrada do Pará, á qu cia 


desde 1822, quando deixou de sêr Capitania d 
José, para passar s de Capitania do Rio Negro, : 
que tirha essa impuriante circumscripção durante o do- . 
minio portuguez, havendo-a creado por Decreto de 
1757 com o titulo do S.José de Hyaury ou Javary, que — E 
foi mais tarde mudado pelo titulo acima notado. 
“Cumpre, pois, analysando o desenvolvim 
hoje todos applaudem, no congraçamento dºessas rel 
ções que a Amazonia mantem com o mundo, seientif- 
car, synthetisando as causas ou factôres da sua evolu- 
ção gigantesca, nos dias que correm, —que duas datas. 
devem sêr reputadas nella de festa estadoal e di - 
prestígio, a sabêr:—a da fulguração da iniciativa mo- 
delo de Maná, a quem o Pará e o Amazonas, devem - 


avantajado nºG 
nas do Correias 


E) 
nodado paladinB, ainda que?Bahisse vencido na arena, 


o authôr das Cartas do Solitário, quando na sessão de * 

14 de Agosto de 1862 da Camara Temporaria, apre" 
sentou um projecto pedindo a livre navegação do Ama- 
zonas, que foi aliás iniciado novamente em 17 de J ulho 


- de 1866 e adoptado por enorme maioria; mas que ficou 
“ adiado no Senado :—até que, por Decreto de 7 de De- 
zembro de 1866, firmado pelo ministro Antonio Coelho 
de Sá e Albuquerque, deu lugar a ouvir-se a ovação 
olemne de toda a nação, que sellava com o seu gostoso. 
* contentamento, o decreto que mandava abrir desde 1 
de Setembro de 1867, aos navios mercantes de todas 
as nações a navegação do Rio Amazonas, até á frontei- 
ra do Brazil, do rio Tocantinstaté Cametá, do Tapajoz 
até Santarem, do Madeira até Borba e do Rio Negro 
até Manãos. aa : 
- Datas emfim, que rememóram um grande passo á. 
“gloria da liberdade, que alguem disse, e bem, «é, O 
evangelho do progresso.» 
Foi uma lutta titanica a que teve de mantêr-se para 

“ chegar se triumphante a solução deste generoso postu- 
lado, em que o Brazil, sendo o mais interessado nessa 
" bonesta, util medida, previdente e altamente civilisa- 
" dôra, retardou-a, dominado pela sua terrivel, antipa- 

“thica, pouco generosa e antipatriotica doctrina do iso- 
lamento. ce 

* Desde o anno de 1847, em que patriotica e liberal- 
mente impressionado foi convocado o 2º Congresso de 
Lima, no intuito de fundar-se a liga sul-americana, com 
“o proposito definido de encaminhar a acção commum das 
republicas do Pacifico (Chile, Perú, Bolivia, Equador e 
Nova Granada), com vistas de obtêra livre navegação 
dos grandes rios, bandeira nova hasteada no ul-' 
timo Congresso de 1884, larga fo esse de preocu» 
pações. 


Pa Nova OM ag: por Deciblk de 7 de Abril 


- 


“de 1852, abrir a marchiagedando livregizansito em todos 
os rios do seu territorio, aos barcos de vapôr de qual- 
quer procedencia. Seguio-se-lhe a Bolivia em 27 de 
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PELE PRO THD SH cirEIETEO 


o” 


tritado 16 28/de Outubro de 1851) era io são comi? 
do grande rio; más não à stia livro navégação portodas! 
as Danideiras ; protestaúdo contra esse acto e solicitam! 
do'fosse-lhe' permittido: navegar alem do Nauútale mos? 
affluciites pérubnos. O Decreto de 1858, foi iitorpre! 
tado por outro de 4 de Janeiro de 1854, que papo 
õ “Estádos não riberinhos da navégatão do Amazonas, 
é permitido ao Brazil sém'o limite'prestripto "nal 
Menlesnsonarna- e sat sas canso os frame edad = 


ção sobre essa dl ds Paúdeiras ribeirió 
gba SD eotend Ban nd ora co brniai da 


“Donde 'tonel vê F que'apezar do Governo do Equal! 


butaros)'falhára, junto 'ào Brazil'os propósitos das Rê: 
publicas do Pacifico ; não obstante o Perú, sem conse- 
quencias favoraveis, a não ser despertar Hovamente a 


u EE sgueR) 


doutrina do isolamento, têr convidado em Julho de 1853 
ao Brazil para em Congresso com Veneziela, Nova 
Granada e Equador firmarem doctrinas em commum 
sobre a livre navegação do Amazonas e seus tributarios. 
Vesse statu quo permaneceu, esta tio memoravel 
“questão até quo a resolução de 1862 de um presidente 
do Pará que vedou a viajem rio acima a dois vapôres 
peruanos,-que seguiam caminho na forma do Convenio 
de 1858, deu lugar a estremecimentos de relações entre 
as duas; potenciase origem do Convenio de Abril de 
1863, que facilitou com toda a lealdade a livre navega- 


e: 


OS peruanos. 

Mas, felizmente, depois de todos estas peripecias, em 
que a opinião já consciente das desvantagens dessa po- 
lítica que não prevenia absolutamente os seus interes- 


e 


ses, molestava-se, gisado via à imprensa europea cen- 
su como bem frisou alguem, tomando o Amazonas 


vio em bôa, 


«principal das suas catilinarias e doestos, 

a hora raiar o momento em que a livre nave- 

ão tornou-se-um feito real; sem que devam ser olvi- 

dados os bons ensinamentos que trouxeram a esta solu- 

são, os principios professados no Congresso de Vienna 
de 1815 sobre à navegação dos grandes rios, deelaran- 
do-a livre, para os rios Nekar, Mein, Mosella, Escalda 
e outros; ;fazendo excepção a esta regra a Inglaterta com 
08. Lourenço, que nem ao proprio Estados Unidos, que 
era ribeirinho, concedeu a navegação, ea Russia com o 
Danubio ; mas cuja doctrina foi-lhe applicada, depois 
da guerra da Griméa pela França, Austria, Grã-Breta- 
nha, Prussia, Russia, Sardenha, o Torquia. 

“Tambem não fôram sem effeitos, as providencias li- 
beraes da Prussia, isentando de direitos e do quaesquer 
dificuldades 4 navegação do Rheno,e tantos outros que 
seria longo ennunrerar, mas que podem sêr bem c: nhe- 

“eidas e com real: vantagem, lendo-se os bem archite- 
»etados»trabalhos do Barão de Marajó, sobre as Regiões 


Estão, pois, accentuados os dois factôre 
concorrêram para o progresso que hoje desco! 
desenvolvimento dos povos da Amazonia, e » 


em synthese a marcha que tiveram os assumptos a 
elles attinentes. 


“Ao valoroso serviço prestado “por Mauá, vieram. 
juntar-se:— as linhas para o Madeira, Purús e Negro, | 
contractadas com o subdito portuguez Alexandre Paul 
“ Brito Amorim, por Decreto de 22 de Junho d. 
a linha entro Belém e Manãos, obtida por Decreto de 
28 de Uutubro de 1869, pela. Companhia - Fluvial do 
“Alto Amazonas, subvencionada pelo governo do Pará; 
vendo-se mais tarde aberta a nav egação para 
Cairary e Acará, pela Companhia Fluvial P: 
devida a iniciativa de João Augusto Corrêa. - - 


Hoje a Amazonia, é navegada por vapóres qué per 
correm a enorme extensão de 10.789 milhas, sendo: E 


Rio Amazonas: =, «221 22520048; milhas. - 
»=Madeiras sec. ca AR Oda 

»; «Neg rgras cus iccas so Coats 

po Purús ao e BASS 
Rios afluentes do Purús 082 se 

Rio Jurgá ss are casadas 
> JAVALE = 6 essas Tod» 


Representam-na: O Lloyd-Brasileiro, as [linhas ins o 
glezas com sédo em Liverpool, Bsoth- Line e Red. EE 
Line, os navios da Casa Berneaud & 0., os da Compa- 
nhia Maranhense, os de Mello & Uso Cerqueira Lima 


2“ &C, os de Marques Braga e tantos outros, que não só 


conduzem levas enormes de passageiros, dos Estados 


do Norte da União, que vem procurar as regiões ama- 


zonicás como asylo, mas generos de todas as especies, 
riamente augmentam em progressão, mostrando 
“que dilata-se a sua população e vão em caminho feliz 
a sua prosperidade, e em desenvolvimento immenso a 
occupação do seu territorio, que em vigorosas e formaes. 
“demonstrações attesta-o a estatistica, que é, na phrase. 
“de Schloezer, a historia, do presente; ou melhor dito, 
“a bussola invariavel, indicadôra da róta segura à qual 
- um administradôr consciente, provecto e patriota, deve, 
“como timoneiro providente, escudar-se; para libertar a 
não do Estado, dos baixios medonhos dos desastres a 


“que é arrastrada, por falta de precisão nos dados que 


levem a um porto seguro, e de salvação indiseutivel 
jo vimento administrativo ; portanto a essa paz interna 
o à realidade das promessas affirmadas pela fecundidade 
prodigiosa do seu sólo privilegiado. 
— Na Amazonia, são tão convincentes as cilras affir- 
“mativas dos seus adeantamentos, desde que teve auto- 
nomia, que, conhecidas em sua integra deixam jubilos 
inevitaveis; que externados por uma propaganda séria, 
e alentada de verdades indiscutiveis, dos productos que 
ahi colhem-se já, e mais variaveis e abundantes serão, 
quando uma população apta a cominettimentos disci- 
plinados ahi dirigir-se; as nações européas sem estarem 
dominadas sómente pelas sedueções, as vezes illusorias 
-das riquezas maiores, mas dos contentamentos justifi- 
cados do bem estar que o trabalho proporcionar-lhes-hia, 
“ao gozarem com applicação criteriosa das forças produ- 
etivas das uberdades sem limites d'este sólo, tão acela- 
mado como optimo, é justificadamente, veriam pressu- 
rosas compartilharem deste novo mundo abençoado ; 
- “que, não ha que duvidar, sonão é hoje, ha de em fu- 
“turo proximo collocar-se à frente do Universo, concor- 


TO 


rendo esficirmentas e com maior brilhantismo “á 


vilisação. 


e 
* * 


Srrs, para RE o, pondere-se apenas, o que escre- 


via Henry M. Stanley, no seu artigo— The. Story of 
the development of Africa,» á pagina 500, do Mid- 
winter Number do The Century Magazine- “Fobraa 


1896 vol, LI n.4: 


« Em 1870, existiam somente dois homens brancos 
em toda a Africa Equatorial, desde Zambeze até o Nilo. 
Eram o Dr. Levingstone e sir Samuel Backer. O 1º 

- por annos estando ausente do conhecimento dos homens, 


“bem longe, no interior, ninguem sabendo o que. tinha-se . 
feito deile; o 2º tinha apenas chegado nas regiõe 
Nilo Branco para supprimír o trafego da escravidão 


até que 0 americano James Gordon, RO EPE -se a man- 


dar procurar Livingstone, o que fôra até então obra. 


de uma sociedade geographica.» 


Foi pois a imprensa, por um nobre trabalho de 
paganda, que concorreu a este triumpho- 
- queem 1855, anno a quo refere-se, esta região 


De modo, 
le 


fôra tida como de selvagens contasse em exploração 


6.947.000 milhas quadradas, a saber : 
Ao estado do Congo, por consentimento 


dos podêres. . = ess Eca 
Eranga annoxadas sas ses deao siso 
Aligmanha soa es ERES FRA 
Italia eso q cs a 


Portupaliis se 


gi Sul d'Africa. 
Grã-Bretanha. (Africa Central Britannica 
fica Este Britannica. 
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6.947.000 


940.000 


um em 15 annos ! agor: Polpa Mata pté Bo a 


dade, nem er uso conjecturar |: Goo gssspigu 
RAE Snrs, si, o à depois; AVE E ixin- 
astne, temia descoberto o lago Ngaui q.98, tribiltaeios 
- do Sul-do Zambeze, fez sentir, ARE SNIS do 
afiancavam- lhe garantir,: que, se, a inha! à revela do 
aquella região um mundo tropical, gu savanas Júsi- 
riantes o florestas extensas, 6 a vida animal era proti« 
fica e a vegetação era de váriodade e crescimento ma- 
- ravilhoso, vaitão longe em seu progresso; porque É te 
vidar da Amazonia, da qual « disse, 9 sab O dA gassiz 
ceu tenho o prazêr o repetil.o, dinda, mo, Hg Rs 
contrario, mesmo no Brazil, que, não, conheço, paiz n n 
mundo | tão cheio. de, altracções, mais fertil, mpi, Salu- 
bre e mais proprio a tornar-se 0 foco de'uma! im 'mensa 
immigração, que esto, magnifica Valle a Amazohes. sé 
y salubre; porquio esta immensa ARAZORho qreé 
regada pel so. Amazo, re estásB . 000 O metros 
acima do ni el do mar, e cujo volume, do de à 1 uas, er 
suficiente para alimentar suar rios como o as 
“na phra aj de um eseriptor italiann;a sgh bridade Me 
o que é erdade, sá grande; aê é menta 8, GUL 
penetram pelas bocças do rio, Amazonas ' q sopra sobre 
todo valle. Brisa refrescante, que, se. taz sentir; sendo à 
“constancia desta brisa o que torná o clima da À mi 
zquia agradavel, e, mesmo dos mais agradaveis. Pela 
imanhã, a tempor atura, 6, fresca, co ar sereno, somento 
a partir do meio dia, o “calôr, torna- 3º, mais a mais 1 in: 
tenso, em razão da acção directa dos raios: solares, mas 


a partir das tres horas da (tarde; volta a Arescura quis 


tita, considerayelmente, 


a RR is, APPEO: 
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ado Do fucto, sa o Gota, enthusiasma,! qUe;eu, | Pros 


clamo, com brasileiro, como medico e com nte 
a natureza aqui, é admiravelmente sorprchendente ; 
clima, precioso, distincto, optimo. 
“Acompanhem as energias do homem no seu à perfei- 
coamento, ao que a natureza fez de grande á Amazo- 
nia, será a melhor joia do Universo, FER 


ER 
. 

O primeiro ponto que vem á téla, ao discutir-se o seu - 
porvir, é inquestionavelmente o povoamento do seu ter- 
“ritorio, phenomeno economico, que deve assentar em 
severa applicação dos preceitos que o tornem uma rea- 
lidade. ea 

0) povoamento, é, sem contestação, um dos problemas 


mais delicados e complexos da physiologia social, como 


dizia Leroy Beaulicu, quer debaixo do ponto de vista 
politico, quer encarado pelos lados economico 
nistrativo, se 
Porquanto, não é indifferente a fórma porque dá-se 
esta evolução, cujas bondades ou inconveniencias as- | 
sentam e dependem unicamente da sua escolha e dos 
propositos em que procura firmar o seu desenvolvi. . 
mento. z GEES aa 


prova encarrega-se a economia politica, O ramo de so- 


ciologia mais desenvolvido, que tem tomado a si a. 
refa digna de tornar ovidente, a correlação absoluta, 
existente entre o progresso material de um povo ou O 


crescimento do seu podêr productivo e O seu progresso 


- moral c intellectual ou ampliamento de sua civilisação, 
como li algures. Eae 
O erudito e perspicaz governadôr da Bahia, estado 
4 actualmente por penurias deploraveis, o Dr.. 
sz Vianna, em sua mensagem de 7 de Abril de 1897, 
com o maior talento, firmou esta doctrina, ao dizêr : — 
« O immigrante deve vir já conhecendo a situação que 
o espera, quer nas colonias do Estado, quer nas fa- 
zendas particulares, fabricas ou outros estabelecimentos 
“que o contractem, e bom assim a nova organisação po- 
Jitica, economica, as condições da nossa. agriculiura e | 
udustria, de nossos meios de transporte, para que não - 
* tenha depois que se queixar de não havêr encontrado 
“um paraiso, que os alliciadôres, com a gana de lucro, 
lhe phantasiam no acto de convencêl-os a abandonar a. 
ja proca bem estar em a nossa »; 0" que 
bt  somenos valôr, digo eu, porque a mudança de 
“patria, 4 qual liga se sempre sentimentos de ternuras, 
que nunca olvidamos, devem correspondêr satisfações, 
* gozos e proveitos, que retribuam as affeições e mostal- 
“gia que dominam-nos, ER RSS 
Portanto, si estes escrupulos devem figurar em todo 
o administradôr correcto, referindo-se ao estrangeiro, 
— até onde não devem ír as cortezias o diguida-tes de seu 
“criterio, e os melindres de sua consciencia, cogitando 
de nacionaes ? É a E 
“Dahi evidencia-se que não é justo que seja effeito 
apparatoso de uma esgrima do exploração, unicamente; 
que jámais dando consequencias fructificantes e garan- 
tidôras da sua seriedade no tocante a consolidação ter» 
orial, represente apenas o phantasma das tradicções 
tristes dos povos, que vivendo dos recursos núllos leva-- 
dos por hordas de nomades, chefiados por peiores van- 
- dalismos, nenhuma vantagem podo offerecêr lhe; o que 
— - desastre maior, affiança ainda, quando deixadas entro- 
— gues ás suas espontansidades, senão indiscretas, pelo: 


menos sem bussola moralque guie os; qto; um. 
privadas de cuidados previdentes, viverão. sempre 
estreitas, negras: e confusas illusões, que.o.pauper 
promette, indo sugar a seiva da fartura, só. como fito 
de aproveitar-se com pouco escrupulo do. gozo opportut 
no, sem preocupar-se com o porvir do: territorio, « ue 
dando-lhes agasalho, e privando-os- da mise ra: 
bição natural e legitima de vêl-asligadas.ao sólo, 
acharam, a saciodade de, seus: desejos e! a philantropia 
sem tregoas para as suas necessidades, nellas confiára 
enganada para a sua organisação.. SUIT 

* Esta é a crença quo devo vincular-se ao patriotismo - 
sincero, porque o contrario, seria consagrarem-sé louvô- 
res á doctrina dos aventureiros, que visam em sua men 
tirar todo e melhor proveito do sacrificio do; Esta 


ERR | 


sem dispensar-lhe beneficios correspondentes aos favôr 
res recebidos, fo OR: 


Já, comprehendêr-se-ha, que não vai em minhaopi, 
nião vantagem a Amazonia, n'essa transmigraçã 
filhos do Norte, que correm a 


de adaptarem-se co sólo, onde viéram b 
tos á sua fortuna e subsistencia, 


Não serei cu, outrosim, que negue o estrenuo valor, à 
intrepidez inestimavel e a coragem modelo, que denos 
tam os filhos do Norte, desertando dos seus, lares, e. 


sujeitando-se a todas as privações e martyrios, para 
salvarem se da miseria ; mostrando assim animo mais. 

alevantado, do que os que vão aos desertos da Africa, 
ou; mesmo a outros já civilisados, como.do Congo, 
para congnistarem às suas 'brenhas os recursos “inestis 
maveis, que alli encerram -se tambem ; pois, siinão ter 


de vencêra indomavel ferocidade-dos animae ras Ê 
gens que alli esperam o homem para dar-lhe. batalha, 


encontram, no exforço inaudito que fazem pela vida, as 


luttas com as fadigas inseparavois que arruina-lhes,o- 


erados nos terrenos, pantanosos, que não. drenam-- 
“se, nom amanham, nem modificam-se, chamados « fe» 
“ bres de malignidade incorrigivel, beriberi,. escorbuto, 
ataxia locomotriz», e tantas outras individualidades, . 
que não respeitando os protegidos pelas leis humanas,e 
hygienicas mais severas, não tem porque poupurem, ao 
que não gozam da menor protecção, directa on indirer 
ctamente, nas medidas preventivas, que denotem.. zelo. 
pela sua sorte. E EA E AE SÊ 
Força é, pronunciar-me assim. Sei queha cousas que. 
não podem dizêr-se.; mas que devem. accentuar-se, Por-, 
tanto, cumpre fazê!-o, por isso que é o legitimo ; sobre- 
tudo, quando o cidadão é sincero, não mede compro, 
“ missos, porque o seu ideal é a ambição de porvir nobre: 
à sua nacionalidade; e que, por isso, não tem o, direito, 
de reservar franquezas, mas sim: muntêr toda a-izenção: 
de animo, para garantir: — « que o homem do, Norte, 
roletario, deixando a sua terra, não passa de um, infe- 
liz enganado, esquecendo o lar, forçadamente, quasi, 
sempre, perseguido pela sêcca, que synthetisa.a fome: 
“ea miseria, cm todo o seu horrôr, para apatrocinarase 
desastradamente, no intuito de sanar esse infortunio,. a 
uma desgraça maior, á lutta com a morte pelo desçui- 
do com que é tratado; alem de sêr, quasi que em sua 
“totalidade, reduzido a respeitar, suppliciado, uma. mi- 
- seria tamanha como a de que vinha victimado, ou mais: 


“ 
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acabrunhadôra e feroz ainda, sem auferir no fim lucro. 
algum ». Porquanto, nada é mais deprimente, é n 
constrangimentos mais martyrisadôres, do que—a es: 
cravidão; algoz perverso, para as suas victimas; seja. 
voluntaria, por illasoria phantasia de liberdade futura e 
melhores havêres; ou obrigada, por abandono, dos que 
devendo defendêr a sua liberdade, toleram 
xezas de exploração vergonhosa e cynica, expo 
apreciação, dos que não são surdos aos gemidos e gritos 
dos infelizes pariás, em seus lamentos sobre a falsidade 
de promessas não realisadas; ou então não querem, por 
um obstruccionismo condemnavel e criminoso, conhe- 
cêrem a sanie d'essa chaga pestifera 4 moral social e ao 
ascetismo de um povo digno, pelo asqueroso em que s 
apresenta o quadro da mondicidade que exprim 
mada por extensão, emigração nortista ; mas , SL 
attendêr-se ás explorações maiores, de direito dir-se-hia — 
cewrense, por sêr a que mais salienta-se ao revolvêr-se 
esta podridão moral; contra a qual a Amazonia, 
honrar seu credito tem de enfrentar ; e assim preenchêr 
o papel que lhe assiste nesta degradação nacional, Pois, 
sabe-se : — « que desde a viajem abonada, até o segur 
“de vida, que fazem-lhe, como garantia do futur da 
sua familia, são apenas titulos para resgate de divi- 
- das, e por isso fica na casa do aviador, socio forçado 
da grossa exploração. Tudo, é uma formale eyaica 
especulação! » 
Não necessita descêr-se a pormenores. E, se h 
credulidades por escrupulos a convencionalismos perni-. 
ciosos, que encarreguem-se de ouvirem os echos fu- 5 
nebres dos seringães, necropoles sem cruzes; portanto, 
onde não ha pisdades ; afim de que conheçam as scenas | 
“sombrias d'esses cadafalsos, em que os algozes, não ne-| 
cessitam de cartas de registro da profissão, porque. 
ba registro dos seus crimes. Ee 
Que estudem os governos da Amazonia, o que é essa 


— vida dos seringães, e cure esse organismo ; não evitem 
conhecêl-o, suppondo que é vida, o que é peior do que a 


agonia da morte. nc dE 
“Si é benemerencia, permittir-se, protegêr para matar 
4 deixar morrer ao desamparo, ou escravisar, «a vir- . 
“tude, é uma fealdade detestavel senão um crime; a 
" bondade, uma irrisão no coração, synonyma de cruel 
perversidade ; a liberdade, um escarnco, vocabulo sem 
sentido, nos codigos de vorrecção moral digna ; a civi- 


“lisação, uma utopia de inconscientes, uma mentira im- 


los publicistas anões! » PRE 
Nem por equivoco, veja se exaggeração, n'esta pto- 
sto que faço, defendendo escrupulos que não posso 
injuriar; pois, impossivel vêr-se,com a calma" pôdre da 
“fria indiferença, essa voragem da desgraça; q) ifa 
existencias vigorosas, a titulo de darem energias ás 
Seo 


es amazovicas; ás quaes longe d'isso, n'esse in- 
smo empyrico, atrazado e funesto, avassalla-se 
com soffreguidão, preparando victorias a morte, n'esses 
holocaustos permanentes, conde os armenios brasileiros, 
- São os sacrifícios dos aventureiros musulmanos. 
- Adôr temo seu templo; mas não ha vantagens na 
immigração, que concorre de um modo negativo á pros- 
» peridade amazonica ; é completa illusão. 


- Nem aproveita, ao que illude-se, com um favôr que 

" suppde recebêr e não alcança, ao passo que esterilisa-se 

de todo, a força de outros nucleos de população, que. 

“já estavam creados na mesma patria e pela mesma na- 

cionalidade, que são capciosa, ingrata, improficua é 

malevolamonte desherdados. ãEs 

- Porque applaudirem-se illusões? quem ignora que a 

mortandade é exageerada nos seringaes e excessiva à 
incuria administrativa n'este sentido ? 
Só os governos estadoaes. - 


-Tomemos um dos rios; o Acre, agora na moda, À 


“de piedade que deixam finar tantas existenci 


Relitimentor! altruísticos que. tornarâm-nos mui $ o: 


nesta; faria . E 


“alento, Onde não basta que a morte ceife 


co To: ep E 
Não são vozerias que sims. ; de ló 


já sabiamos de: pessôns- fidedignas. e insuspeitas, répro 
duziremos“a narração que -fez-nos o eserupuloso oirur-. 


gião dentista Dr.” Abel" fia a 


e o PRE que 
RARE ae ea vs 


thica a sua personalidade, ainda que fosse horripilanto 
ao coração do christão a declaração abaixojtranseripta, 


dita por elle-que foi observador d'essas scenas do falta 


com uma 


E saprqudad a =. TRÓPUSIRO 


- Eiswasua phrase incisiva 'e correctissima ; mas atros 
dita: “em um” povo cuito. Fere 
“4 /O:boitem mais valôr que o due é é cuidado o 
«mereco todos os confórtos pará engordar e servir de ne 
gocio:; mas“o homem uma vez doente é elemento inutil. 


“Não podenido trabalhar, pode morrêr como 'uma besta 


dar-lhe: 
porque ahi 
assassinato é tambem uma industria, em que os seus 
proselytos não encontram obices, porquea lei e as autho- 
ridades, desconhecem inteiramente, por ignorancia 
diestas ou por conveniencia. pessoal, os meios do conhe- 
cerêm,os delictos e punirem os crimes,» ; 
Quem, ao ouvil-o, deixaria de exclamar ; é um: 
versidade que não commenta-se 4 - SRS REREA ; 
Todos conhecem a notícia, Ra Jesse elig a 
cannibalismo moral, apenas Os governos estadoaes 
ignoram. 
Assim convêm-lhes: porque suas aspirações. 
mem-se, em fabricar pessoal eleitoral adaptavel ao seu 
dominio, garantir o podêr para si ou seu affeiçoados, — 


foroz abandonada; sem que ninguem pense é 


x 


Ts 


sean do formação-do fot paraiéive sem Paasdlá 
riados ; sendo-lhes indiferente, desde que consigam áf*! 
firmar ER a ê! dos setis' sta ns 


astigos Rsda: sócies 
turas 8 Ee 


us 


pd nem pri que o ator 
“conhecidas; porquena derrocada moral ab: 
solta e desenfreiada em que está está nação orphã, 6 
soberano: desprezo da lei e dos bons costumes, em de: 
“fez garantia do “cidadão, é o que deve ser "normal; 
visto sór a disciplina aproveitavcl nos povos usurpados, 
ondo as vilezas e asignominias symbolisam um PE 
honesto, 
“Não ba exaltamento, nem pessimismo u'este meu 
enmniciado. Apenas “reproduzo em textos os quadros 
desoladôres todos os dias observados, que adormentam 
a tilma, pretendendo esterilisar a moral" de um povo, 
que ainda é muito tovo, para tornal-o tão apodrecido 
em DO Costumes, e E está annullando: o" seu prt 


Jemais, à verdade, não é espada de di gumes; é 
sempre a mesma. Por isso, ella mauda declarar: não 
“ha! povoamento augmentado por este processo, eomo in- 
Cofreota e aventurosamente propala-se:; pois, tiral-o de 
outros é estados; é apenas fazer gene de muito persona- 


so 


pu 
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lismo ; esquece ] 
patria. 
“Agora, o que h: 


gal-o, é o decresci 
desapparece por este pro 
“que erro economico do maior vul 
“humano, representa somma interessar 
valôr avultado, já constituido; não só pe 
são retiradas à actividade patria, como tambe 
" depreciação de territorios despovoa-los, que ficam 1 
zidos “s estereis cundigaao as um à desorto 0 Sado não é 


mos sociaes, , repito, detestavois por to 
sequencias ; e o cancro feroz, que tem sido o pai 
migo da nossa organisação nacional, no passad. 
“presente, e que será no futuro, senão “abrir se mão a 
essa adoração pertinaz ao egoismo, que no inu 
sado o caracter patrio, e peior ainda a v 
nossas instituições, e as esperanças de melhor f f 
desde que, uma educação ei vica 
“rigir-nos, 

“Temos um defeito e mnay 
teimoso individualismo que nós governa, e ninguem ne-. 
gará :—o brasileiro, no geral, cogita sempre e toma 
emperhos do que elle e a sua epoca, podem fruir com o | 
seu exforço, em relação ao presente de que elle parti 
cipa ; rara a mentalidade que destina 
preparo das gerações fut 
concorre para a demora do florescimento “do porvie Ear 
sua patria. Em syntheso ; ; é por essencia, imprevi 
dente. 

Por issonão tem tambem tradicções; 
- pode, annulla-as. Foi vicio hontem, qui 
peccado que não honra. Transformo 


“governo; mas, na sua nova metamorphose, o infeliz. 
pelle vermelha, que é o povo, não vê alterações sensi- | 
i y ptações de mãos artistas. 
udar as etiquetas dos regimens politicos, 


: dizêl 
E está em vigôr a melhor doctrina, que dizia-se o alcorão 
da nova geração ; mas rotulos mal arranjádos, que são- 
reaes expressões do alcorão que repudiou-se, por não. 
sêr serio, € “que continua a encerrar no seu conteúdo os 
mesmos moldes repudiados, que são usados, apenas - 
porque nos vicios semelham-se. 
- Explico-me. Repugnava-me, no tempo da monar- 


chia, quando via aquellas levas de immigrantes estran- 


geiros mettidas em combois de carros, destinados a. 
conduzir animaes, cavallares, muares, "bovinos e sui- 
nos, que a locomoti tiva levava envergonhada, às fe 
“dades do Estado de S. Paulo, que se dizia, o futuroso ;. 
mas, n'aquelle tempo, era voz geral, tinha uma des- 
culpa ; «governava uma politica de desorientação », 
Como posso vêr, hoj », levarem se compatriotas, nesses - 
“corseis do oceano, conduzidos como rebanhos de ani- 
maes, oem promiscuidade com elles, quasi nús, cheios de: 
todos os sacrificios, castigados pelas maiores privações, - 
“e ameaçados de supplicios das mais negras desolações, 
quando a nação «tem governo do bem; é republica, 
que traduz virtude ; tem a bandeja, que se diz melhor, 
e na qual o cruzeiro, que illumi-na-nos, honra a ordem. 
e ao progresso; e são ellas destinadas ás pomposas.e 
magnanimas regiões amazonicas? » 
Como quer que seja, a voz severa da verdade, que 
ouve-se em toda a União, repete em echo lugubre:—que - 
“à humanidade reclama esse desamôr. ao proximo; a- 
sciencia economica protesta contra tão fataes erros c: 
“imperdoaveis de administracção; e a patria, a quem. 
“estrangulam lentamente, lamenta, por seuturno, des-- 
AMAZONIA O 


-0, em acção, ao novo acceito ; quando não-. 
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prestigiada, deprimida e exhausta, a porda irreparavel 
de forças suas, que a imprevidencia por um! 
“corrupção calculada: das ambições de outros arru asma 


“e annallam, 


E” possivel, que encontre-se severidade e negru- 
“mes, na pintura que vai traçada, dº osso quadro funosto, 
que aliás pode vêl-o, quem disso queira. 
entretanto, me é doloroso garantir, que si: 
mão tivesse havido generosidade, na força do tom 
arte traduzisse o real, têr-so-hia apenas uma fumaça, 
tão carregada, que nem mesmo os mais humildes raios. 
“de luz se destacariam. A pintura seria um monstro, 
«como deve sêr a do bruto manequin; que preside ás 
trevas d'essespurgatorios ia de brasile 0 
«dos e ludibriados. . 

E, demais, Snrs., fallemos com ode a ali 
“como cumpre na Amazonia gloriosa, que não: deve 


-applaudic acanhamentos repugnantes, de dignidades | 


“moraes deprimidas. 
O que vai de virtuoso, para, admirando. se 


“Jumbramentos magnificentes dos zimborios dos palacios 


«dos aventureiros protegidos, têr o viajante, constran- 
“gido, ao percorrêr os sertões do Norte, de vêl: : 
“zidos a estereis charnecas desprezadas, como si fossem 
catacumbas funebres, recordando uma População, pe 
cuidada, que findou? 
Far-me-ha a justiça de crêr, a nobre reunião, que | 
«dispensa -me o favôr sem preço de ouvir-me, que não é | 
para alcançar fama ou gloria de publicista. d 
severa ; nem tão pouco mordaz empenho de Ngtilioaro 
“de animo pensado e prevenido, caracteres; nem tão 
“pouco deturpar susceptibilidades, porque isso seria cas- 
tigar o desconhecido. Er 
Tão sincero éo meu convencimento, que, pia 
hoje; que protesto : pois, desde muito queixo-me, con- 
«“loendo-me da infeliz sorte dos meus compatriotas. 
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Já manifestei-me, em documento oficial. : 
Como medico do Lloyd Brasileiro, a quem devo, e 
- pelo que sêr-lhe-hei sempre grato, têr admirado estas 
magestades amazonicas tão honrosas e alevantadas, é 
“com uma coincidencia que impressiona-me, como já 
- disse, porque vim admiral-as, trazido pelo. Espirito 
Santo, e quando venho tributar-lhes modesta home- 
nagem, sou conduzido pelo S. Salvador, já expuz 
francamente o meu juizo, 
- Ora como estes, não querem“que diga-se senão a 
- verdade, porque a mentira, é crime do inferno, não du- 
“videi escrevêr, baseiado no que via, as expressões ahi 
lançadas, ao apresentar o relatorio da minha viajem, 
feita no paquete S. Salvador, em data de 26 de Se- 
tembro de 1898, que vão justificar, as minhas dolo- 
-rosas, mas legitimas apprehensões, Ea 
Os feitos tristes, que tanto magoaram o meu coração 
3 christão convicto, obrigaram me, em nome d'essa 
religião do Calvario, à qual tanto adoro, e das saero- 
santas doctrinas de uma profissão, que não conhece sa- 
-crificios de caracter algum, quando do proximo véla, 
“e no mais calmo sentimento, de uma consciencia, que 
até hoje, não teve do que estremecêr, e de um criterio 
que nunca distinguiu motivos. de ordem social, que o 
eserupulisasse em dizêl-as; a assim expôr a minha pe- 
-nosa e desagradavel impressão, que foi esta: . 
«Ainda que queira evitar tocar nesta chaga, que outro 
nome não posso dar a exploração que faz-se com a emi- 
gração do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, etc.; 
- vem ella a memoria, e, como devêr obrigado protestar, 
- que até invalidos e cegos, sejam d'alli arrancados e leva- 
dos a Amazonia, pessimamente abrigados c em verdadei- 
ras condições de maltrapilhos, para satisfazêr-se um com- 
mercio, ou antes um trafego ridiculo, entre o estado que 
recebe-os e o allicialôr, que tão malignamente os seduz, 
a titulo de protegêl-os e dar-lhes melhor existencia. 


«E' inacreditavel, que os Congressos d'esses estados, 
sejam tão indiferentes à sorte de seus infelizes er 
raneos e deixem-nos sabir, como fardos inuteis ; - 
do, seriam aliás, fontes proveitosas de trabalho util 
fecundo para elles, apenas por não têrem o criterio mo-. : 
ral e administrativo precisos, para sabêrem cuidar me. 
lhor da sua sorte, RS 
— «E uma vergonha esta emigração, um esca 
perverso ; e, indigno, tudo o que vai de inercia e tole- 
rancia aos especulitdôres nos podêres estadoaes, que 
deviam deixar o papel tristo é nefando de chefes de 
syndicatos vergonhosos, de feitorias de familia ou de 
amigos sediciosos para favôres e arranjos pessoaes, afim - 
de zelarem mais honestamente das suas attribui E 
no que toca ao interesse pelos seus compatri 

« E necessario vêr as scenas hediondas a bor es. 
sultantes do espectaculo asqueroso que dá esta pobre. 

“gente, para sentir-se o águilhão da vergonha aferroar-. 
nos, quando forçado a assistil-as, Ainda que 
berte este acto de desmazelo, como distfari ( 
tecção a miseria que soffrem e que de alguma maneira . 
parecem indicar, quando chegam ao navio esfaimados 

“e depauperados em extremo, não é admissivel, que no. 
Brazil possa havêr um Estado, que não disponha de 
recursos para matar a fome e zelar pela saude de seus. 
filhos, sem usar destes artificios, desgraçados e deshu- 
manos até. » RR 

Que sorpresa caricata não é essa, para os Estados, 
que estabelecem penalidades e multas para os cidadãos - 
que querem retirar-se; como si fosse doctrina sã, pros 
hibir ao brasileiro occupar no Brazil, o territorio que . 
quizesse ! 

Não seria melhor, que dotassem o Estado de meios 
para dar-lhe melhores venturas e não perdes so 
suas cogitações em feitos alheios à sua protecção ; jogo 
“dos bichos, rolêtas e quejandas maravilhas ? 


“Os governadôres dos Estados, devem tôr DEGERTES Gn 
que a epoca actual, não é a dos antigos presidentes de 
provincia, da politica monarchica irresponsavel ; mas 
- republicana, que quer responsabilidades e conscientes ; : 
* portanto, nem instrumentos mesquinhos de politica 
local, de potentado de moral equivoca; nem garimpei- 
ros, ridículos empavesados, de um posto que não atilam 
com o seu valôr; ou ganhadôres calculistas e fataes 
com prejuizo dos cofres e honras estadoaes; m is homens 
“de hombridade ilibada, “aptos ao cargo, e cuja honra- 
E dignidade moral, não sejam elles hypotheses pre- 
tendidas. Homens distinctos é dignos emfim. 


— Sorpresa caricata, digo, quando essa tolerancia, na 

expulsão dos seus filhos, é é de sua sciencia e directa res - 

a ponsabilidade efectiva e moral, desde que não g 
s melhor; para que não vão além esmolarem 
os, que a sua terra natal não prodigalisa-lhes ; 
jogo este triste o ridiculo, porque só concorre a desmo- 

- ralisação geral; visto que é pasmoso, que de Norte a - 
“Sul, sollicite-se do extrangeiro população, quando deixa- 
“se definhar e finar a que tem, com um cynismo de in- 

E a colossal que repugna. 


“Demais, para que tamanhos sacrifícios e vergonhas, 
si o cearense, o rio grandense, o parahybano que esca- 
pa, mudando de situação ou- rão, livre da hecatombe 
moral porque passou, tem sempre a vontade natural de . 
voltar ao seu torrão, ainda que seu numero já esteja 

“mui dizimado?! 


“Esta é a verdade. Si ao philantropo ou ao: cidadão 
moralista, podessem sêr lançadas as pechas de appre- 
hensões exaggeradas, não duvidarão, que a alma do 
medico, estr angulada, ao vêr essa podridão moral, não 
— precisava inventar dôres. dispensaveis para castigar o 
seu coração e de outros; quando o seu devêr profissio- 
nal e a consciencia zelosa, de uma deontologia correcta, 


- aconselham, ordenam-lhe poupar | constrangimentos A 

que ouvissem suas narrativas. 

E deducção sincera, embora traduzam os mais atra 
zados prospectos na historia de um povo, que hon- 
xando-se, queira lugar digno, entre os cultivadôres. de 
principios agradaveis a uma sociedade que se prezi 
qual, não poderá jamais vêr com animo tranquilo, « 
escarneo permanente e perverso à moral de uma. n 
cionalidade, que só denota atrazo absoluto em seu ci- 
vismo, em sua dignidade, como nação; e mais ainda, 
cruel, -desesperadôra e atrophiante descrença das ma- 


ximas, tãe legitimas e misericordiosas do Evangelho. E 


Não se pense, que vai neste meu pronunciamento, 
franco, hostilidades calculadas ao florescimento da 
zonia; longe d'isso, é pelo proprio facto de sêr um aí 
mirador apaixonado de suas grandezas, amigo sincero 
e devotado do sen progresso, e apologista convicto da 
ostentosa mani'estação, em que vai caminho hor 
sua actividade, que devo patenteiar sem rese 


concebidas e astuciosas, as impressões que não me  fôrem e 


agradaveis o sympathicas, 

E isso, por temêr, ao contrario, que. Eres 
concorram a dar outro cunho no futuro, 4 bôa marcha 
em que vejo, pretendêr collocar-se esta circumscripção, 
tão notavel do territorio brasileiro, digna de sêr olhada 
com o mais polido esmero; ningaem devendo, portanto, 
meramente por temêr os escrúpulos da franqueza, 
gar-lhe as diligencias que conduzam a despertar ap: 
Pplausos em favôr do seu bom senso, como administração 
e philantropia. 

Não desejo, que proclame- se: — Ha maldades ina- 
ereditaveis n'estas regiões de bellezas tão assombro» 
sas e magnificencias tão mysteriosas e excellentes; 
onde as torres elevadas de uma cathedral modelo, | 
cujo interior é uma idealisação divina, como é esse. 
templo de magestades inauditas do Nossa Senhora. 


EN 


j 


a: 
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“lar da Ilha de Mara paiá, penctra-se com victoriosa ad-- 


“da Graça, em Belém; e essa alyura de neve, que faz: 


distinguir ao longe, um povo de fé, onde impera, 
imponente, a cathedral de Manáos, modesta, mas. 
dominando um precioso jardim em forma de lyra,. 
bemdizendo a arte, quando se chega às portas desses 

futurosos paraisos; aquellas, desde que atravessam-so- 
essas regiões encantadôras, mimosas e tão preciosas do: 
Mosqueiro e do Pinheiro: cesta, quando ao deixar O cuu-. 
daloso e soberbo Solimões, e conhecêr o pittoresco singi.- | 


miração nesse grande oceano de basalto, chamado 
Negro, que, na grandeza e altura em que brilham e fas- 
cinam, fazem crêr tão alto o caracter nobre da geração,. 


cujos destinos presidem. 


“ Aqui, ao par das grandissimas sumptuosidades, que: 
tem-se divisado e emocionam tanto, ha tristezas deses-- 
peradoras;e quando esperam todos, os que visitam-nas, 


- muito do homem, e fundada mente, a quem cobre esse | 


céo de explendencias sem tachas e tamanhas, expressão- 
de duçuras immensas, elle photographa-se na indiffe- 
rença, esse somno frio da fé votada a sorte daquelles,. 
que vindo aqui, escravos, de um exforço de indefinivel 
e cruciante resignação, não deixam-lhes conhecêr os- 
fructos dessa virtude, fonte de abundancias nos des-. 
ertos da vida — a caridade. as 
Não temo dizêl-o; porque esta devo sêr real, enão 
mantida, em apparencias ridiculas, com os sacrifícios 


- dos desgraçados que se expatriam, para sêrom victimas 


do desprezo com que são tratados, 

E' de facto, pezaroso em absoluto, que não hajam. 
affectos, delineados em providencias previdentes, cer-. 
tas, uteis e aproveitaveis, tomadas em sua defesa; para. 
qué, não se os veja, ao sahirem de terras de tantas de- 
licias, de rios de tantas fortunas, de cidades de tantas 


ilustrações, com esses semblantes esqualidos e em ma- 


rasmo, de impiedosos sacrifícios, marcados com cs sig-= 


naes de martyrios, ainda, depois detão valentes 
da adversidade, exprimindo ao vivo as torturas 
las porque passáram. E” mentir, ,dizêr, que as suas lagr 
mas de dôres é miserias transformaram-se em sorrisos 
de esperanças, quando apenas sã caracterisação accen - 
tuada da physionomisa melancolica d'ag 
descridos da riqueza e das venturas, acolhe: 
xonados á sombra mephitica da ennervadora - ee 
desesperança, 

Eis o fundo dessa perspectiva que espelha-se na téla 
magnifica, chamada Amazonia :— a figura do exilado, 
-em primeiro plano salientando-se como uma aceusa: 
curtindo um atroz arrependimento, em typo d 
-cios maiores; em 2º plano, um gigante de d scomi 
fortuna, que “ocenlta-so vexado, entre ramagens in' 
tas, mas que permittom vêrem-se as lagrimas de san 
que verte, ao sentir suas mattas devastadas, senane 
e despovoadas, como sempre; emquanto, « 
com os olhos de compaixão ao desgraçado 
em ponto culminante, a figura de um pretencioso vul- 
gar, muitas vezes analphabeto, em areg de factôr de ci 
vilisação, que ri-se, como um bôbo, em gargalhadas e, 
nicas, dos aparvalhados e malignos beocios, que o. 
saudam e não compenetráram se da sua oxploração,o 
ousado aventureiro! Ao passo, que destacam-se, mais ao RE 
longe, steppes estereis, despovoados, em silencio e 
morte, como protestos dos desatinos º pras 
«candalosos ! “e 

Por mais carregada, e negra, que pareça a téla, 
assim é. 

E” essa a situação da Amazonia ; : cumpre queosga- 
vernos providenciem. A sua indiflerença, é um Cri 
grande; uma vergonha ingualificavel ! A 

“Para complementar a minha idéa, ouçam esta accu- 
anção solemne, do governadôr actual do Ceará, 

« Continua, infelizmente o exodo para as inhospitas Es 


“ regiões da Amazonia, onde os nossos conterraneos, se- 
duzidos por fallazes promessas de lucros fabulosos, vão 
deparar, em geral, com os rigôres de um captiveiro hu- 
1 te, quando a morte pelas molestias endomicas 
“que constantemente grassam alli, não lhes vêm pôr 
termo à situação desoladora que crearam.» (José Pom- 
peu Pinto Accioly. Relatorio ao Presidente do Estado 
“do Ceará pelo Secretario dos Negocios do Interior 
pag. 241.) : 
- Podendo tomar-se ao serio, esta exprobação, seria 
“uma nobreza ; mas é tão irrisorio este zelo, que com- 
“punge a leitura ; desde que esta queixa. é apenas uma 
“desculpa ridicula para salvar o desmazelo, do abandono 
votado ahi ao pobre incola, E = 
- Chora-se a partida, mas, o que é curioso, é que não. 
busque melhorar a sorte d'esses conterraneos, o que 
a medida unica que se encontre seja fazêr votar pelo 
Poder legislativo, como uma necessidade ineluctavel, 
alein. 331 de 3 do Setembro de 1896, authorisando 


— a organisar o serviço da immigração asiatica ou &uro- 


péóa no Estado, cuja missão confiou-se em 8 de Ou- 
“tubro de 1806, ao sr, Izaie Boris! 
- Não tem-se elementos para melhorar a situação pre- 
caria dos conterraneos; mas ha recursos no erario para 
repovcamento pelo estrangeiro ! : : 
E” pasmoso e original o criterio! 
E si n'estes meus votos vão pezares a outros, por 
- sêrem franquezas duras, limitar-me-hei a dizêr, com 
“um dos nossos escriptôres mais eruditos e mais patrio- - 
“tas, que tem tido esta nação. — «Ah meus amigos, meus. 
votos de patriotismo desvanecem-se inutilmente na 
athmosphera em que vivemos ! Possam elles ao menos 
corrêr nas azes dos ventos e contar aos vindouros as 
“ mixhas queixas e os meus protestos ! Possam as minhas 
“tristezas ir abrigar-se nas almas candidas e enthusias- 
ticas da mocidade senhadôra ! Possam estas pobres le- 
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tras, impellidas, com exforço, levantar no campo ae 
abusos um grito de mêdo e abrir no coração dos moços | 
a flôr de uma esperaça |» Fes, 

Não sou apologista da immigração official, deanto 
das tropelias em que ella têm ido entre nós, e dos 
abusos a que dá lugar, desde que no seu encaminh 
mento não ha a circumspecção que deve dirigil 
mas, não conheço melhor processo para os povos que: 
iniciam, o seu povoamento, dada a vigilancia precisa a — 
sua direcção. 

Temos o exemplo, no que fez sobre este assumpto, a 
nação, que com ella, mais vantagens conquistou às suas 
opulencias, hoje tão applaudidas, e que dão-lhe tantas. 
arrogancias ; que são às vezes independencias fataes, : 
quem tanto beneficiára» o systema. 

Que só adoptou a espontanea, quando aquella, tinha 

“lhe dado immensos e innegaveis favôres ; momento em 
que não só deixou-a, como em relação á esta, á espont 
nea, tornou-se exigente, efpor demais cautelosa em tod: 
os sentidos, quanto aos immigrantes que admittia : fa- 
zendo d'elles uma selecção severa, mas da maior sen- 
satez. Julgo dispensavel dizêr, que refiro-me 4 norte- 
americana, onde podem colhêr-se os mais amplos, 
edificantes e seguros moldes sobre a materia. 

Mas, o que cumpre não escapar á observação, é que 
alli dava-se ao immigrante,o que promettia-se. À nossa 
infelicidade, dependendo n'estes assumptos, sobretudo, 
da leviandadê e pouca seriedade com que executa- 
vam-se os contractos. Para não relembrar todos, ainda 
penaliso-me, ao chamar a memoria, d'esse procedi- 
mento ingrato tido com a immigração italiana, man- 
dada ao Rio Doce, no estado do Espirito Santo, par. 
luttar com as febres malignas e indomaveis alli hab 
tuaes, e tão mortiferas, a principio de todo desproto- 
gida; mais tarde, dispondo de um medico, sem ambu- 
lancia e sem medicamentos ! 


Es 


- E extranharão que se ache ridículo, toda essa incuria 
dos funestos tampos dos maravilhosos estadistas, que 
auxiliavam o sabio indefectivel, em sua descomunal é 
inimitavel sabencia, no bem administrar os povos é 
“prevenir suas necessidades? ! 

Portanto o vicio que accuso vem de longe ; mas, 
como n'estes casos a imitação do que foi ruim é desas-. 
trosa ; é preciso apontar os defeitos para que não per- 
maneçam. 

“Censurando à imperfeição porque é feita o serviço de 
immigração, não venho apostolisar o egoismo dos Es-. 
tados ; louvo, ao contrario, que os mais folgados, em 
seus havêres, vão em defesa dos arruinados e- pobres; 
mas, preparando-lhes os elementos de agasalho e vi- 
giando a sua sorte desde que a elles recorram os filhos. 

“dessas circnmscripções, ou abram-lhe as portas solli- 
citando-lhes coadjuvações. . 

Mas o que ambiciono, é que haja mais gravidade nos. 
actos dos governos e-tadoaes. Do modo porque faz-se 
actualmente é vergonhoso. Devem estar convencidos 
seus governalôres d'esta verdade, ainda que severa 
pareça. 

Ainda. outra reflexão, essencial. Si a immigração, 
tem por fim desenvolvêr a população, creando-lhe forças 
vivas nos estados da confederação, cumpre ir buscar no 
extrangeiro os nuvos elementos, porque o nativismo em 
tacs hypotheses, é antagonico ao estabelecimento da 
vitalidade; porque, além de paralysar o seu desenvol- 
vimento economico e social, não determina o cruza- 
mento, reforma accentuada no organismo incola; pois. 
nem sempre, a selecção é uma aspiração, ainda mesmo 
nas raças melhor constituidas. e 

“Repito, não é na propria patria, que devemos ir al- 
cançal-os, quando cogite-se om alargar a esphera da 
população, quer do estado, quer da nação ; mas sim 
no exodo extrangeiro, que, deante das facilidades en- 


-contradas,. adapto, se ao sólo e fixe sua go rs 
“descuidar se jómais de vigiar, para evitar defeitos ou. 
-sorprezas perigosas, que d'ahi venham. 
Garantir que faz-se immigração, quando apenas inu- 
tilisa-se uma população, já creada, é uma. impreviden- Ê 
cia que denota pouco amôr ao bom senso é 
terio, 
E muito me apraz assim Rss e apoi 
na valiosa opinião de uma das nossas mentalidades 
bem preparadas, actualmente encarregada da inspecção 
das colonias no Pará, o erudito Dr, Pedro Moreira, de 
quem reproduzo estas eepnidiaraçõess tiradas do "seu 
- relatorio: DE 
- « Datam por assim n dizêr de hontem « os extor 
tinuos e systematicos do governo central com 
introduzir colonos curopeas nos povaados territorios. 
“do nosso paiz, À brutal o aggressiva imposição do bill 
Aberdeen que em bôa hora anniquillou o v onh 
trafico de africanos um dos mais poderosos fast 
nossos infortunios economicos, e posteriormente em . 
1856 a grande epidemia de Cholera morbus,—tivera 
a grande virtude de despertar os nossos esta es 
levarem o alarma as latifundios dos senhores de esera- 
vos, que julgavam impossivel o trabalho agricola sem 
-o hygienico apelo ao azorrague dos feitôres, e semo ão 
“auxilio da carne preta, que se lhes afigurava a unica. suar ; 
-condicções de luttar com as intemperies. 
« Rotineiros e indolentes por natureza; mergulha- 
dos na mais completa ignorancia das leis economicas 
que regulam a 'producção, aristocratisados na especio de 
feudalismo que então era o fundo da nossa organisação 
social; inteiramente extranhos, por calculo ou ignora 
cia, ás transformações radicaes porque passar: 
propriedades agricolas nas diversas colonias e: 
fôra abolida a escravidão, e ainda no colosso americano, 
«que derramára rios de sangue e milhões de dollars com. 


“ofim de extinguir a fatal instituição ; os nossos lavrado 


— Yes, na cegueira que os arrastava, incodicanios talvez, 


à ruina o á miseria, lutáram desesperadamente até o 

ultimo instante para disputar a presa que lhes fúgia, e 
pela conservação d'esta instituição selvagem, mostruosa, 

“e deshumana, condemnada pelas leis economicas, pelo, É 
“direito, pela politica e pela moral. 

« Mesmo depois da lei Rio Branco, que ferio de morte, 
o trabalho escravo, a lutta continuou tenaz e quando à | 
-emancipação impoz-se á corôa pela voz da propaganda, 
triumphante, o tremendo golpe da reivindicação do direi-. 

- to de justiça encontrou-os ainda na ska maioria, desap-. 
parelhados para ingente lutta da concurrencia, Era. 
pois natural a terrivel crise economica, que actualmente. 
nos esmaga, particularmente nos estados do Norte, da. 
Bahia ao Pará, em razão de não têrem recebido colo- 
nos europeus.» 
- À situação actualé a mesma ; não ha CU todos os. . 
“estados clamam, Portanto mui doloroso esse destruir 
incessante da população, que por uma especulação 
odiosa, sob o falso pretexto de fazêrem progredir o Pará. 
- é Amazonas, estão produzindo os exploradôres cai a. 
“Bahia até o Maranhão. 
“— Supponho que seria mais patriotico e de elias tino 
GEE administrativo o economico, recorrêr aos populosos cen-. 
tros eurepêos ; onde a miseria e as necessidades, estão. 
clamando, pela retirada do enorme pessoal de excesso ; 
porquanto, ainda que productivo, alli já não pode vivêr,, 
o é esteril, por falta de trabalho ; donde têr forçada ur- 
gencia de ír a outras regiões, não só fartas, mas de fu- 
- turo ao obreiro ou ao proletario, senão tambem à gente. 
da classe media, - 

Não seria incongruente appellar-se para paizes es- 
trangeiros, onde a suporabundancia de seiva, obriga a 
“exorcismos medonhos, on le seria menos odiuso 0 papel 
“de povoadôr, escolhendo-os particularmente das terras, 


por pa ;—Hespanha, Taio Sul de Fei 
tugal, onde não é sorpresa garantir-se, que ha | 


em demasia, para as suas necessidades e confortos, que: Rate 


alli é um estorvo; como, a créação, mais bem preparada | 
- para a mendicidade, praga tão feia, como a horrorosa 

peste negra; quando entre nós, reaes serviçá 
se-hia obtêr d'ellas. 

Tambem não fôra acto de desprestigio, 1 mas 
“tuação do maior peso, ir até o Japão, pedir-lhe os au- 
xilios, tão invejados hoje. 

Muito a lucrar da potencia industrial, de um povo, 
cujas diligencias tão distinctas, dão cobiças justificadas 
de mantêrem-se relações commerciaes, cujas trocas re- 
ciprocas de productos, pelos resultados favoraveis e sem 
preço, que promettem, dão-lhe saliencia notavel, 

E porque,não chamar-se a compartilhar dé tamanhas. 
“glorias, essas tribus innumeras de selvagens, que sa- 
“riam facilmente trazidos a communhão social, que não 
fariam temêr os nativistas; e por certo aquelles que 
mais direitos tem de participar das e d'aquillo 
qne é seu? 


Venham, como isso o dr. Palhano, RR com 


o ardôr intenso do patriotismo exaltado, participar dos 
gozos, que outros, com menos direitos, tiram de sua pa- 
tria, essas mattas virgens que abrigam os tumulos sa- 
grados dos seus piágas e os restos venerandos bee 
seus avós.» : 

A catechese impõe se, e está quasi feita; depende a 
solução de -um pequeno exforço; faça-o a “Amazonia, 
que será mais um serviço para eterna gratidão da 
patria e applausos dos que já admiram-na tanto ps 
tanto. 

Sabe que o mundo inteiro a observa ; cusmprad 
- essa admiração, o essa confiança geral, que a fama de 
actividade e tino administrativo vão conquistando- -lhe.- 


Fallo desapaixonadamente, usando desta linguagem, 
porque só quero o bem da minha patria, que deve, por 
força, sêr grando um dia em dignidade e honra ci- 
vica.: - 


gará o momento de têr uma politica nobre, que 
— garanta-lhe progresso e elevação. Não ha de sêr sempre 
desprestigio; miseravel corrupção. - A : 
Mas sempre, precedendo a qualquer iniciativa o pre- 
- paro de commodidades, que garantissem ao immigran- 
te 0 seu bem estar, até primeira collocação, o que é de 
"alto alcance, para não desvituar-se a medida; desde 
— que a immigração, é um capital abençoado, do qual não 
podem prescindir as nações novas para seus adeanta- 
mentos, prosperidade e progresso; o que não obtêm-se 
“quando o povoamento, filia-se a uma immigração, que 
tudo leva e nada traz. aa RA 
- À uma especulação que tudo arruina e destróe. 
"Tendo bem presente, o conselho :—vigial-a com o 
maior atilamento nos preceitos legaes, que devam gui- 
al.a, para não tornal-a, mais tarde, motivo de temôres 
- à nacionalidade, de cuja grandeza receie-se na hypo- 
these de preponderancia do exodo estrangeiro, cujo de- 
senvolvimento correu, inteiramente á revelia; para, 
depois do mal feito, com a cumplicidade do seu desma- 
- zelo, lovantarem alarmas de terrôres á morte da nacio- 
nalidade e dominio do seu territorio. 
Por isso lisonjeei-me e li, com verdadeiro carinho, 
- esse protesto, que, asizadamente, lavrou a Gazeta de 
- Noticias, do Rio de Juneiro, em 21 de Maio, do corren- 
te anno, em interessante artigo, que sob o titulo—O 
perigo allemão, assim diz: 
— «O immigrante, que chega ao nosso paiz, ou é aban- 
donado à sua sorte, e procura o destino que lhe convém, 
tendo a escolha 'd'elle ou acceitando o que as circum- 
stancias lho impõem, ou é encaminhado para as colo- 
- nias officiaes, E estas são em geral, isoladas da vida 
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nacional, não raro com poucos e mãos me 
porte para os seus productos, luetando longa 
se collocarem em situação rasoavel, a 
« Já se cuidou por ventura nos nucleos coloniaes de 
tornar obrigatorio o ensino primario, e nas respectivas. 
escolas obrigatorio o estudo da lingua nacional? Não é 
preciso ir muito longe: em Petropolis E mães qu 
não sabem portuguez. Por aferro à lingua. 
não, mas porque não lh'o ensinaram. Em pouco não-se 
dará mais esse facto, não porque as auctoridades tenham. 
cuidado do caso, mas porque um estrangeiro, monse- 
nhor Gridi, fundou uma escola gratuita, dirigida por 
frades franciscanos allemães, ao lado da igreja do Cora- 
ção de Jesus, e ahi o estudo da lingua p 
é obrigatorio. Não é uma escola subvenciona 
casa de caridade, que vive da caridade, funda 
- rigida por extrangeiros. Pois esses extrangeir 
“fazendo o que nunca fizeram os nossos governos. 
- gar de não sêr a fregencia obrigatoria, é enori 
simples razão de que a escola é bôa, de m 
a frequencia das escolas municipaes tem diminuido. 
«Como extranhar, pois, que em colonias arredadas dos 
- centros, onde os habitantes, todos de uma mesma nacio- | 
nalidade, não conhecemdo Brazil senão o canto da terra. 
que occupam, e dos costumes deste avaliam pelotaban- 
- dono em que os deixam, elles conservem os costumes. 

que trouxéram, cultivem a-lingua materna e volvamos 
olhos para além-mar, onde a vida materia era. 
talvez menos confortavel, nias onde lhes fal 
pirito alguma cousa que aqui totalmente lhes falha? 
« E? possivel que haja rigo nessa agglomera- 
ção de allemães ; mas, se o não ha, ha pelo menos um 
desperdicio do forças activas que possam collaborar 
comnosco mais do que o fazem só com o trabalhóma- . 

“-terial ; em todo caso, a culpa não é delles, não são elles, 
que tem um plano de dominio, somos nós que os não 


os estão - 


E ape- 


9 


ibemos incorporar á nossa nacionalidade, somos nós- 
que os não chamamos ao nosso gremio, ensinando-lhes- 
a nossa lingua, fazendo-os acceitar Os nossos costumes, 
“ dando-lhes a conhecêr a nossa terra, que é tambem a. 
lhos delles, descortinando-lhes as bellezas e rique-- 
as naturaes, contando-lhes a nossa historia, as nossas. 
luctas, fazendo os conhecêr os nomes dos nossos bene-- 
meritos, dando-lhes a Jêr os livros dos nossos poetas. 
-« Queixamo-nos delles, quando só deviamos queixar - 
de nós mesnos. Será muito mais commodo, mas não é 
«ga a ; 
em sei que Bismark dizia:—Ha um paiz que tem 
“colonias e colonos, a Inglaterra; outro que tem colonias, 
- sem colonos a França; emfim um terceiro que possue: 
muitos colonos, sem colonias, a Allemanha ; portanto- 
accentuando a necessidade de que seus compatriotas se- 


ue habituaram-se a vêr na Allemanha contemporanea 
“«o espirito universal, a idéa absoluta,» que conquis= 
tou á França o lugar que competia-lhe e na decaden-. 


— “cia em que ella apresenta-se, dá-lhe primasias; sobre-- 


“tudo, depois que obteve pela realisação da unidade na-- 
cional, essa gloria imperecivel e gigantea de Frederico, . 
“o Grande e Bismark, e conseguio na phrase de Du Bois 


“Reymond, vêr seu nome respeitado sobre o continente 
: , p É 


“e no oceano. 


Está isso no consenso geral, e como notou o immortal. 


sergipano Tobias Barreto, para reflectir-se com vanta-- 
gem no que vale o espirito tedesco em seu desenvolvi- 
mento, é mister lanç a vista sobre os grandes phe- 
“mnomenos do mundo ;. 
“perfeito, nem uma Ja 
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tendessem sobre o Universo, desejo que aliás tem todos. 


o quo não se forma um quadro. 

sta idéa da coisa; «maso que” 
ninguem ignora, é como bem escreveu o Sr. Pereira du. 
Costa Filho, em seu artigo —<A Bandeira Alemã» — 

“no Jornal do Racife de 28 de Maio do corrente anno, «ás 


ros 
Ari 


48 = a 


«que o immigrante allemão não sãe da sua terra confian- 
-do no acaso, - a 
« Quando isto dá-se elle sabe o que vai fazêr, já te: 
“antes estudado as condicções do lugar onde pretende es 
tabelecêr-so, procurando adaptar-se ao meio; consti- 
tuindo-se pelo seu trabalho tenaz, intelligente e provei- | 
toso, um povo essencialmente colonisadôr.» E 


Qu melhor dito, não é um nomade foragido « 
lentado da fortuna, instrumento de aventureiros; . 
uma vontade correcta que vai crear energias melhores, 
favorecendo a sua existencia, em que encontra senões, 

Naquellas revelações patrioticas, tio bem gisadas 
pela Gazeta de Noticias, vão bases suficientes para. 
«que não necessite explanar-me em maiores conside: 
«ções, justificando osmeus anhelos eo desejo d 
“surgir nova éra na Amazonia, sobre esta questão. 
tão mal encaminhada, foi sempre n'esta terra. 

“Faz-se crêr, sêr a immigração assumpto de transe 
-dencia maior e especial, quando a sua bôa solução 
“depende apenas de uma orientação segura, colhida na. 
historia secular de outros paizes, cuja experiencia devia . 
aproveitar melhor. em es 

Ou mesmo naquelles, que creações de honteno, já são 
“aperfeiçoamentos, e moldes dignos de apreço, como. 
deve sêr tida, sem contestação possivel, a vigilante e - 
patriotica Republica Argentina. 

Ahi pode vêr-se, o que vale a energia de um só | 
“mem, quando bom patriota e de criterio e vontade per 
severantes, como é a do integro e inexcedivel General 
“Julio Argentino Roca, a quem deve ella o seu maior 
progresso. 

Mas ha um lado, pelo qual temo, e não aconselhar: 
jamais, como homem publico a immigração allemã : 
o egoismo desenfreiado de raça, que nenhum povo. 


“tem igual; dito o que, tenho definido os meus escr ses 


pulos. 


me Me 
Emfim, o que ambiciono é:—que não vejam-se os | 
seringáes da Amazonia metamorphoseados em desertos 
aridos de cemiterios sem cruzes, nos charcos pantano- 
sos, onde medra a hevea brasiliensis, nem as abas das 
anhas, onde viveu orgulhoso o caucho, sem mau- 
soléos, e apenas orladas de covas de mortos sem nome 
e sem saudades. É 
Regiões, onde só hajam clemencias de almas em sup- 
plicas desesperadas, porque alli nunca conheceu-se o 


* 


- altar, ennastrando-o cruzeiros de violetas e torsaes de 
- rosas, mas as chuvas incessantes de lagrimas de sangue 


muitas insomnias de amôr. 
“Os infelizes que povôam essas zonas sem fim, morrê- 
ram nas torpezas dos desalentos ; victimas de peccados 
selvagens, que enfeiáram-lhe, tão duramente, essa tran 
sicção, já tão penosa da existencia, 
Exgotáram-se nas melancolias das nostalgias inven- 
civeis, que nunca permitiíram, ao coração agoniado, 
idyllios; porque os olhos, não ousáram têr expressões 


“de doçuras, para divertivem desejos de sonharem beijos 


de abrigos puros. 
Onde os beneficos e activos aromas da baunilha, do 
coumarú, do puchury, da pripioca, do vetiver, tão 


-olentes, tão perfumosos, e de encanto sem fim, não 
- achavam olíactos, para inebriarem com as suas de- 
- liciósas essencias, 


Onde as raimagens frondosas dos castanheiros, das 
seringueiras, das invireiras, dos buritys, dos assahys, é 
tantos outros de bellezas e fructos de tamanhos gozos, 
só tem contemplações, n'essas paragens que os vanda- 
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licos aventureiros tornáram mais selvagens, 
ceiros Yapurús, dos travessos japys, dos mysteric 
gallos da serra, dos gentis gaturamos, e outros t 
artistas alados, dessa mansão privilegiada. es 
São os unicos encantos desses desertos, onde, orga- 
nisam-se em orchestras, p para, em harpas de elegias, 
rendêrem o culto de veneração, a essas. anches 
brazileiros, que sonhando as di dpi aventura 
ram desolações infinitas. 
Brazileiros, quo em lugar de sêrem renovamentos 
uteis fôram as avarezas forçadas, offerecidas como tri- 
butos da morte, que dada em infleis, que passaram por 
alli como trajectorias sinistras da cubiça desenfreada, 
não tem tradições de hymnos, nem jardin 
viço, na phrase de litterato distincto; 
mentos tumbaes mysteriosos, quasi inexplicaveis : 
Pelo que não enflóram-se de affectos os vergeis, 
de piedades cobrem-se as abas das montanhas, o 
Antes,ainda seachariam chagas, sangrand - 
gnancias, si as florestas. indignadas tolerassem 
rem-se as suas fecundas entranhas, ondo os. homens . 
pouco compassivos e malignos, em troca de fertilid, 
“que encontráram, semeiaram indiscrições : E 
Escondêram mesmo maiores ingratidões, e povoáram 
com tantas inadvertencias, que até as aves silvestros 
que ahi vogam, dão gritos “de hilariantes alarmas. : 
Assombradas, tem horrôr; e, tornando-se medrosas, 
'suppõem affugentar, com esses estrondos,os espectros das 
usuras retrogradas queahi perdurâm, e em sua RARE 
maldade. disser, 
Portanto, Deus permitta, em sua clemente é magna- 
nima misericordia, que a nova Colonia Campos Salles, 
que acaba de fundar o Amazonas, seja d"isso correeção 
Nºella veja-se a consagração de purezas, q 
uma época florente, éra de progresso sema cano o cem 
prospectos dignos, 
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Fone pi 
meme 


“Polo que, seja -me dicito, FL aqui, gado no seu | 
bom delineamento, antecipar meus parabens á fortuna, 
que deve esperar- se da sua creação, como é de suppôr, 

ancem, as que tem-se creado ultimamente, sobretu- | 
onos Centros Agricolas de «Monts Alegre e Bragan- 
ça», destinadas ao recebimento de estrangeiros, no fu-. 
turoso Estado do Pará. aa 
Pois, como disse alguem, nobremente elucidado; 
Ê «não basta pôr massas de homens em face da natureza 
Drutae convidal-os ao trabalho ; é necessario, que, com 
“ antecedencia esta natureza tenha sido domiada, torna- 
da hospitaleira, circumscripta e adaptada a recepção 
dos immigrantes.» 

E isto, por uma causa, que bem definio, um cultôr 

; consciencioso d'estes estudos, quando asseverou,. que 

é preciso, têr bem presente : : «que recursos, não são ri- 

as; que aquellas tem o Estado da Bahia, ao qual. 

“referia-se, tem o Brazil inexgotaveis, capazes de sus- 
tentar a actividade de uma. população trinta vezes mais 

“numerosa ; mas estas, as riquezas, que são o resultado 
do trabalho, dos exforços accumulados pelo homem na 
elaboração dos productos, nós não temos, somos pauper- 

“rimos quasi, como povo. 

“« E” que temos a terra, e os recursos que ella contém, 
mas falta-nos a população, Esta vive disseminada, fra- 
ca, impótente sem têr a seu dispôr esta poderosissima 
alavanca, a associação, à ageremiação de aspirações, de 
interesses communs, que colligam- so para traduzirem 
esses collossos da iniciativa de nações, onde ha popula - 

são numerosa. 

“« Ha poucos annos, pais desconhecido, fechado á 
civilisacão oceidental, o Japão hoje faz-se admirar pelo 
progresso de sua industria, do seu material de guerra, 

“da sua adaptação e transformação aos habitos da socie- 
dade culta da Europa. 

4 E que alli existiam os recursos de suas minas, de 
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suas terras ferazes, ao lado da população numerosa, 
que uma vez disposta a aproveital-os, seguindo a trilh: 
dos occidentaes, tem feito prodigios de admiração, mes- 
mo a estes, 

« Este exemplo de Japão, melhor dá a medida da fo: 
immensa, que representa a população, de que o con 
nuadamente citado dos Estados Unidos, que levára 
cem annos, para de simples colonia, se transformarem 
em Estado de primeira grandeza, é verdade, Portanto, 
attrahiamos por todos os meios para este estado, à po- 
pulação, principal elemento que lhe falta na solução 
do problema do seu engrandescimento.» 

Bem claros os corolliries que daqui inferem-so: — 
uma população bôa e que encontre todos os meios de 
protecção e os recursos para aproveitamento das rique- 
zas naturaes, o que não obtém-se, de uma, que é adven- 
tencia e não tem estabilidade. 

De mais, que a sua destruição produza desfalque e . 
diminuição sensivel e deprimente na população da pro- 
pria nação ; que aliás representa, para ella, força im- 
mensa, 

E tambem, que deve sêr dogmatico, nos que amem 
a Amazonia, pensarem com o Sr. Ignacio B. de Moura, 
quando notava :— « Devemos attrahir para a nossa 
terra, colonisação intelligente e laboriosa , que venha 
tirar proveito das nossas materias primas; e o consegui- 
remos logo que tenhamos feito conhecêr do mundo in- 
teiro, por meio da imprensa, que nosso clima, referia-se 
ao Pará, é um dos mais temperados do-globo—30º cen- 
tigrados, termo medio, e que a proporção da mortali- 
dade diaria, é de um para vinte mil.» E 

Para provar-lhes a impórtancia com que devem fa. 
- Zêr-se os estudos sobre o povoamento e os cuidados de 
que elles devem ser cercados, permitta-me apresentar- 
lhe dados estatisticos curiosos, encontrados em um ar- 
tigo do jornal de Londres, «The Rsyal Magazine de 
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Março de 1899, sop o titulo« Friends or Ennemiesy 
de J, Holt Sehcoling, que assim exprime-se: + 
* «Nóstemos estado em paz com a França desde 1815, 
“por quasi um seculo. O que tem feito este seculo para. 
a França e para nós? Observaremos algumas das mu-: 
- danças que tem vindo para nosso paiz e França, du- 
rante o 19º seculo; e assim observando, affastaremos do- 
nosso espirito qualquer constrangimento ou prevenção 
“inimiga para com a Frana, para considerarmos os nostus- 
factos meramente como factos. io 
«Primeiro, no que allude, à população. Porque de- 
pois de tudo isto, dito e feito, vós vereis que não podeis: 
desenvolvêr uma terra grande, sem homens e mulheres 
e bastantes d'ellas. A energia que taz um paiz grande: 
“deve sêr transmittida pela forma latente em que a na- 
- tureza marca a energia, pelo exforço activo dos homens- 
e das mulheres. fe 
«Os hom:ns para trabalharem. pelejarem, edificarem. 
nosses navios e dirigirem os negocios que lhe são atti- 
nentes ; e uma nação que não produz um numero suffi -- 
ciente está em pessimas condicções, quando comparada. 
com uma nação que cresce. 
«Porquanto, os biclogistas vos dirão; que quanto- 
maior é o numero da unidade em uma população, tanto. 
maior é o grão de variedade na procreação, e por esta 
razão, uma grande e crescente população, tem melhor 
base do que uma estacionaria para obtêr a qualidade do 
homem de mais estatura moral; ao mesmo tempo que 
seria possivel têr um peior lote ao mesmo tempo. Ha, 
mais variedade, e a variedade é o sal de uma vida sã 
— individual e nacional. . 
«Desde que a selecção natural mais ou menos tende 
a escoimar as fezes da unidade da população, e animar 
as unidades dignas de propagar outras — assim a-va- 
riedade na população, é uma vantagem real,« 
E, depois de outras considerações mui interessantes 


«le consulta, que E mea em o se 
ulo, que é expressivo: 


Em 1801.— A populsção E franda era do Cerca e 
ga 21 milhões,emquanto que na Inglaterr. 
E de 16 milhões. esa 

“Em 155], — Era a população franceza | 
36 milhões, emquanto que a i gle 
presentava 27 milhões. en 

Em 1899.— À população franceza é de 38 1/2 milhões ces 
e a ingleza de 40 1/2 milhões. 5 


“Agora considerada a marcha da. população 
“lação ás trez potencias :— Inglaterra, Fr 
“manha, que inquestionavelmente, observo 
“-mado ao serio esta questão, ainda que em um egoismo 
-«calculista, de uma sagacidade perita, os resultados são e 
- amais concludentes, e vêr-se ha nestes dados: 


População 


DA 


INGLATERRA FRANÇA ALLEMANHA 
EM EM EM EA 
MILHÕES “— MILHÕES- MILHÕES 


1879 — 34.3 87.4 44.6 
- 1884 — 35.7 87.9 46.3 

AB89 — 37.2 38.5 “481 

1894 — 88.8 88.1 51.3 
4899 — 40.5 |. 38.5 54 e 


- na 
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Meditem-se nestes dados; meus ensinamentos estão 
ahi confirmados, tanto em um, como em outro caso. 
"Agora, unicamente no fito de provar as garantias à 

“população; portanto ao seu augmento pela confiança 
“gravidade dos governos e facilidades dadas aos seus 
“ concidadãos, ahi estão as dividas franceza e ingleza, 
para comproval-o, tiradas do mesmo artigo, a. sabêr: | 


Milhões 
RR esterlinos 
Em 1801, adivida da França era 
notada des a as 29 
— a da Inglaterra de. 53 
“Em 1899, a divida da França as 
Er de ra ad 


- “ —a da Inglaterra de . 641 
“O que quer dizêr: que emquanto a França tem de 
“despendêr annualmento de & 37 por £ 100 que 


" colecta, meramento para pagar juros de sua divida; á 


Inglaterra custa £ 24 por £ 100 para pagar os en- 
cargos annualmente da divida nacional; sendo ainda | 
da maxima curiosidadé a comparação da divida por | 
“capitação, que dá o seguinte resultado: ge 
Por cabeça 
da população 
“ Em 1801.— A divida nacional é Cp 
pe para a França de, .. Libras: 1 + 
— a da Inglaterra - . » 34 
Em 1899.— A divida nacional 


da França éde.. .. —» 32 
— ada Inglaterra. . . » 16 


“Os numeros só conhecem a verdade, não tem amigos, 
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nem inimigos. Respeitando-os as nações, tem a« 

sérias; é o que me vêm a mente “dizêr a este propos 
Outro ponto, o podêr das nações, como factôr do tr 

balho; mui interessantes os dados. 


— Unidade a 


de ene 
Em 1840. —0 poder do trabalho 
da Inglaterra, era de. 10 
— o da França. ... 12 
Em 1899.— o poder da Ingla- E 
terraço des ess Epa E a 
=='0 da Français. - Edo 


O diagrama comparando as posições da riqueza entre 
a França e a Inglaterra, ainda é mais edificante. 


de riqueza 


Em 1812, a da França é deter- Er 


minada em. ce e O. 
a da inglaterra . . . 12 
Em 1899, a da França é. . .. 51 
a da Inglaterra é . , 66 


porquanto, excusado é dizêr-vos: que a riqueza é cons- - 
tituida pelo valôr da terra, das casas, das estradas de 
ferro, mercadorias manufacturas, gados, provimentos, 

o ouro ou prata em barra, etc,, etc. Cs 
Sinto não podêr desenvolvêr o que estas estatisticas 
assignalam, em relação ao nosso caso; por emquanto. 
confio no conspicuo do auditorio, que supprirá esta 
lacuna temporaria, que preencherei na 2: parte d'esta 
conversa, quando estudar os phenomenos economicos 


da Amazonia, mas com relação a este assumpto, compa-: 
rada com os outros estados do Brazil. : 


* 


+ 


De qualquer modo sejam para a Amazonia preceitos. 
recommendaveis para o seu povoamento, os qua apre- 
sentava Challey Bert, na sua importante obra: «Colo- 
nisation de "Indo Chine» : — bons immigrantes, bôas- 

leis e bons funccionarios, sem olvidar as que dizem» 
“ respeito ao desenvolvimento, desde a hygieno pessoal, 
 vestuario, lugar destinado, clima, altitudes e longitudes. 
“ Tambem não temêr dos vicios que possam acarretar: 
as levas estrangeiras, prevenindo-se para isso do um: 
nativismo funesto, mas têr sempre, dominante, o con- 
“selho de Roscher : — não ha vicio do velho mundo, 
incorrigivel em terra nova e pouco povoada; e isso por 
um arrazoado mais c'aro é preciso de Le Roy Beaulieu: 
«o isolamento, a vida de familia, a propriedade, o: 
progresso continuo para o bem estar e depois de alguns 
annos de estadia as funeções lccaes exercem acção “po- 
derosa sobre os caracteres mais rebeldes»; authôr este 
“que dá tambem o mais significativo apreço aos trabalhos. 
preparatorios;quando mostra em seu bem traçado estudo: 
— «Dela Colonisation chez les pcuples modernos»: 
— « não bastar bem escolhêr o local das colonias. 
que se quer fundar: é preciso, antes de qualquer 
- estabelecimento, fazêr trabalhos preparatorios consi- 
deraveis que colloquem a zona, que se quer occupar,. 
em estado de sêr habitada e cultivada com proveito ; o 
que melhor synthetisou Jules Durval, manifestando que 
«em sua essencia, arte de colonisar para uma nação . 
consiste em pôr ao alcance dos colonos ou dos immi-. 
grantes a livre disposição das forças naturaes, das 
quaes, as principães são:— o solo, as aguas, e as 
minas.» 


108 - 


Outra questão, a do direito de propried: y 
facto capital; pois, na phrase do mesmo publicist m 
sua Histoire de Vemigration: — «tornar-se proprietario 
é a suprema ambição do proletario que se expatria»; 6, 
para chegar até ella, a facilidade das a, 


em que fundamentou-se a Republica dos Est 
quando creava a principio os seus territorio 
Os seus estados, em que estas duas idéas, real 
com o maior sizo, déram-lhe as fecundidides q 
nheceis, e concorreu, para que, em menos de cinco 
semanas, em uma planície deserta, ainda ha alguns e 
annos povoada pelos Pelles-Vermelhas (indios), tra- 
gassem e construissem uma cidade de 5.000 habitantes, 
onde houve, desde logo tudo — inclusivoigreja, o b: 
o jornal eo theatro. Reco 

Tem esta cidade, como sabeis o nome de Okla TOSA 
que foi antes de casas de madeira, mas hoje são 


de pedra. ns : 
A cidade de Oklahoma, traçada e construi 
dia, á 22 de Abril de 1839 está no centro dos Estados | 
. Unidos, entre o Colorado e o Kansas ao Norte e o Texas 
ao Sul, - a a 
A população americana, augmentando velozm 


. . 
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precisa incessantemente de novas terras; por isso sei- E 
diu seem 1859, que o territorio seria conquistado aos In- 
dios e que a 22 de Abril de 1889 seria abertaaos colonos. 
Os que chegassem primeiro sobre os quadrados, de ante 
mão marcados, seriam os proprietarios. Ed 

Nºesta cidade, que é um prodigio maior, do tquefor Se” 
Chicago, e fundou-se debaixo de alegrias immensas, os 
americanos da administração Cleveland, não affastá- 
ram-se das suas doutrinas; que bem se acharão n'estas - 
affirmativas do Le Roy Beaulieu, com aquella cla: 
de sua intelligencia tão precisa e tão instruída, que. faz. 
a sua reputação universal, como um economista di; no 


e sempre adeantado a saber: que 


«Esperar para abrir caminhos, que hajam popula-. 
ções e cidades, é commettêr um erro capital; são pre- 
“cisamente os caminhos que devem attrahir as populações 
dar nascimento ás cidades, rat Re O 
cÃs estradas são uma grande potencia de attracção e, 
- Quando ellas são numerosas, e em bom estado, ellas 
- 'crêam a cultura, ellas edificam cidades, E 
—- «A construcção das vias de-communicação torna-se 
* indispensave! e não deve ser retardada; sem ellas 0 
começo da colonisação é singularmente penivel e lento; 
ciúltura não pódo extender-se por falta de meios de 
transportes de resoluções faceis; o povoamento para- 
— lysa-se,» 


Para a Amazonia, este problema está resolvido. E 
- 4ão feliz, que teve a Natureza para prevenir por ella, 
- dotando-as de bastantes rios «caminhos que andam» 
— ra-phraso de Pascal, 
- Proporcionadas assim, vias de communicação faceis; 
“ deante da navegabilidade de que são dotados em ex- 
“tensões sem fim, 
Portanto, só resta-lhe construir estradas de ferro 
para ligar as cidades que não têm communicações flu- 
viaes, ou que as tenha demoradas, 
- Porquanto, o principio economico correcto, é que as 
- estradas de ferro, que não dão lucro, são uns cancros 
“presos às finanças do Estado. 
* Está portanto, bellamente prevenida esta necessidade; 
- desde que a sua navegação está inaugurada em delinea- 
mentos muito generosos. . : 
O seu movimento já agrada; o que antolha-se do 
-- eu futuro, dificil postulado. Ê 
—— Está além da expectativa, aquillo de que a Amazo- 


ei 


nia gozará; porque é un enigma, aquillo de que ella 
-será capaz no futuro, quando tão possante sedestaca 
-da apathia brazileira, quasi goral. e 

Figuram já no Pará muitas linhas de navegação; das. 
“quaes sóa Amazon Steam Navigation Company, | 
percorre 1.200.000 milhas nas suas diversas linhas ; 
d'estas sendo uma directa ao Perú e as outras à Bolivia 
-e Venezuela. se as o 

Mas desde já affirmal-o; com o tempo 
numero, será ultrapassado em muito, porque o e 
“envolvimento, sem medida, da zona paraense, é mais. 
do que um prodigio progressivo: —é estupendo, que é ey- 
nonymo de assombroso; si este vocabulo, pode dar mais. 
-altura do que admiravel, bello é sublime ! as 

Quanto 4 zona, propriamente amazonica,da qual Ma- 
nãos é o portico de honra, diz a estatistica consultad, 
“e que está habil e escrupulosamente dirigida, por uma 
repartição modelo, de vigilias invejaveis que: — é enor- 
me e gigante já. Re o 

Além das linhas fluviaes que representam uma ex. | 
tensão de 7.705 milhas, nos qnatro rios:— Parús com 
“2.387 milhas; Madeira, com 1.723; Rio Solimões e 
Maranhão, com 1.152; Juruá, com 1.098; Amazonas, 
com927: Rio Negro, com 423; vai juntar-se muito 
-em breve a do Rio Branco. e 

Cumpre, porém, notar: que não são só os seus tios, 
«que tem soberbas aspirações de fazêl-a forte; mas, OS 
oceanos Atlantico e Pacifico, que recebem frotas cons: 
tantes, de inexcediveis curiosidades, que querem vêla 
elevam suas producções, pedindo mercado; o que dá-lhe. 
garantias ; de modo, que sua irmã, em glorias, tambem 
a verá oxplendente em grandiosidades. 

Não ha mystér de definir já, o que além será co: 
anhecido, o quanto vao de alcance, n'esta navegação - 
dos rios, para as explorações de suas enormissimas ri- 
-quezas; emquanto adeantarão as suas relações com a 


* 


ospera divulgação, que traduzirá em saudações E 
loriosas, de mais faustosas hosannas; quando, aspi- 
 panõos alevantadas, já desenvolvidas e transformadas 
em notória de errado dese não fartem- se em 


* fai nqu stavois. 


“Nessa base que leva, tão bom architotada de pros- 
a excopcionaes € grandissimas, a = nnrcanção só, : 
bastará para luurealas. 

D.-se aqui, o caso, antes annotado; porque a À estrada 
de ferro tem. de entrar somente como subsidio da na-. 


vi 
Ee por s si só, é immensa ventura; é uma conquista, 
uma inimitavel grandeza, um triumpho desta zona bra- 
gilica, 
A natureza, foi além de toda a sua pujança, ace- 
com a maior das omnipotencias conhecidas, 
indefinivel e infinita omnipotencia. 


ng 


“En feita synthese, tenho dito bastante para ajuizar- 
se; apezar de pallida a paisagem, do meu pincel pouco 
experimentado, o que será da fortuna do Brazil, que é 
já um gigante, quando os dois centros, já então popu- 
“ losos e de relações commerciaes extensas, Belém e Ma- 
nãos, fôrem nesse tempo dois ancoradouros, tão impor- 
tantes é auspiciosos, que sejam tidos acima do! notaveis. 

Quanto guardados pelos portos, que conveniente- 
mente construidos, do que carecem absolutamente, sir- 
de padrão alli da arte hydraulica adeantada no 
+ como são: — na Republica Argentina, 0 Porto 
adoro na Capital Vedas; La Plata, na Capital da 
Provincia de Buenos Ayres e o Porto de Santos, no Es- 
sado do S. Paulo, 


immensa. Uma grandeza !. 


-as glorias, dos estados que vão na. vanguarda do seu: 


jante, que vem de gozar dos fulgôres ra 


O que não é extraordinario, quando o odeio Es: 
tado de Alagõas, vai glorificar-se com as obras que va 


fazêr no Porto deJaraguá, ee serão de uma im 


Estes portos em Belém e Manãos, são necona 
imperiosas ; estão impondo-se, em homenagens que dis 
putam estas duas grandezas no presente ; ão ma 
ravilhasno futuro ; pelo que, não podem 
com os atrazamentos que possuem, 

Precisam, que, transformadas em Obra de art 
pectacn'osas, elles sejam provas reaes do florescimen 
d'esses dois encantos, das eternas visões, — as regiões 
amazonicas ! 

“Os localistas, talvez digam: — são. obras da alçad 
da União. 

São: porém, empenhos tão iirpóni, 
nistradôres, obrarão como -benemeritos, 


não | 


progresso, honrando o nome patrio, gor cortezias que. 

afinal nada - exprimem, 
E' questão orçamentaria; a “Unido não faz po 

pôde; fazem os estados porque tem recursos. 
Lembrem-se, que, escandalosamente, até hoje 


rivaes, d'essa entrada sublime da Barra do Rio de Ja 
neiro, cuja bahia, a não sêr á de Angra dos Reis nada 
é comparavel, tem um porto, vergonhosamente. im. 
mundo, para recebêl.o; e escadas, nojentamente lo- 
dosas e perversamente escorregadias, para desembai Eae Ee 
Ao lado de um mercado publico, que . 
infecção; que não encontrou até hoje, 
limpa que desse fim ao monturo, que está no rota 
da cidade; e que os edis conservam talvcz, para au. 
gmentar o fóco de podridão de uma doc” pestilencial, 
que está a seu lado ; cujo fedôr parece,já não 
sionar aos naturaes, por tôrem se adaga ao meio, 


“us 


De modo, que taos Seshilações, que tonteiam aos via- 
jantes, talvez sejam reputadas essencias de exquisitos. 
perfumes, inteiramente innocentes e innocuas á saude 
gubli 

— Talvez mesmo julgadas muito recommendaveis, como- 
* desinfectantes de merito, para uma cidade de eivili- 
sação adeantada! Ea 

E” triste assignalal-o; mas é tão patente esta vetgo- 
nha, que não é affronta, saliental-a uma vez mais. 

Portanto, perca a Amazonia a esperança de têr por-: 
tos “dignos, si sonhar em obtêl-os pela União. 

E” até uma extravagante irrisão, suppôr, pensamen-- 
to possivel, que a União que não cuida do embelleza- 
mento da sua capital; que, é uma vergonha escanda- 
losa, vá têr animações dignas, pelo que está tão longe. 
“de suas vistas; que para ella é, provavelmente, outro. 
mundo. 

“Já é muito que a União, atormentada e cheia de ve- 
xames, pela derrocada em que vão, as suas finanças: 
desmoralisadas; receic-se dos protestos altivos, que 
farão os estados, da sua incuria pelo bem publico. 

Sobretudo, os amazonicos e rio-grandense; quando 
tivérem de contêl-a na sua hallucinação ; desde que ex- 
gotados os recursos obtidos, pelo arrendamento ou alie-: 
nação dos proprios nacionaes, seu programma de honra, 
que serão postos em hasta publica, leve longe as suas 
profanações. 

Até que, reduzida a patria, a um mendigo sem rou-: 
pagens, tutelado por nações estrangeiras, conclua ven= 
dendoos:u pudôr; visto, ha muito estarem: — sua honra- 

“e asua dignidade em joguete permanentes 
Tudo o que se tem feito, é para anarchisgr, a ars 


social, a vida politica, a industrial e mesmo o progres= 
so do paiz. 


“ AMAZONIA—S 


als 


rrenda-. 


Um exemplo, para não alongar-me mais, O. 
mento das Estradas de Ferro do Estado. 
“O que vai acontecêr, nas estradas de ferro arrenda= 
-das, o futuro bem proximo vai dizêl o. Não as conser-= 
varão, tirarão todo o resultado; e, depois de inutilisado 
o leito, entregarão ao governo. E” esse o nosso conven- 
cimento; e o futuro confirmará esta apprehonsão a 
parece hoje terrivel. Ge: 

Todos zombam das suas fraquezas. À causa,'os 
futeis e vulgares defensôres, que dão á estampa d! : 
mente nos seus pretenciosos programmas de glorias, 
-conta de miserias inauditas, descarnando desapiedamen- 
te a nação, e que fazem garbo de apresental-a em ruinas 
-e insolvavel, para chamarem apotheoses antecipadas à 
-sua administração. a ee 

Sabe-se que os taes programmas de govervo, são desde — 
muito cruentas chagas, abertas no coração dilacerado, 
brutal e cynicamente, de uma nação que parece não têr 
patronos: porque estes, quando candidatos, fazen 
“francos diffamadôres das miserias patrias, para conquis 
tarem laureis de corajosas e energicas vontades do fu-. 
“turo ; salvadôres da cahotica nação! esses e 

E a nação, já está tão habituada a esta palhaçada 
«que acceita os feitos com a calma do ridiculo. 

Tambem os governos substituem-se sem a menor 
“gravidade. 

Não ha muito tivemos d'isso prova; com a adminis- 
tração do Sr. Dr. Prudente de Moraes: que para uns 
foi a salvação da patria, para outros uma tyrannia, O 
«que parecia dar-lhe um fim de governo vexatorio, desde 
-que levaram o seu antagonismo até o attentado. 

No entretanto a nação à sua sahida, constituio-se em 
«ma glorificação excepcional! pes 


Não era um presidente inutil, contra cuja vida atten-. 
tou-se; era uma patriota valorôso, uma figura recom- 


pa 
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mendavel 4 posteridade, um estadista, sem. defeitos e 
- sem erros! Asas 
E digam que isto, não é irrisorio; e a nação resigne-se, 
a tamanho ridiculo ! E 


“infeliz, É 
- E isto procede de outra calamidade; de dia a dia. 
mais funesta. Desde longe, no scenario politico supe-. 
riôr, ha méras figuras de campanario; ou automatos de 
operetas bufas, que disputam com os clowns das al- 
deias, que imitam-nos, quem me'hor envergonhal-a, 

- Falta apenas, que os belleguins de policia e os seus 
secretas, que substituíram, na confiança dos seus bas- 
tões retorcidos, rivaes das navalhas, as armas pelas 


quaes se assignalavam as tropas dos capoeiras monar=" 


chicos, á força da segurança publica, que, o chefe dessa 
mesma segurança, afirmou, officialmento, talvez co- 
“ rando, dormia pelas escadas e adros das igrejas sem | 
policiarem, sejam revestidos do posto de pregoeiros fu- 


turos de desgraças maiores e digam ao povo: esmola 


desgraçado, si quer resgatar o pudor publico, que vai 
“ao mercado. | : 
A declaração official de que a cidade estava entregue 
aos gatunos e sicarios, que já tem o abono do habeas- 
“corpus, para defendêl-os ; foi solemne ! EF 
Devia têr tambem accentuado que elles não temiam 
muito a authoridade policial, porque n'esse tempo ha- 
viam tambem dos sens auxiliares parochiaes, muitos no 
coração da Capital Federal fabricantes de moeda falsa ; 
“6, distribuindo-a, descaradamente, apatrocinados, na 
“Sua authoridade do força publica. 
E” horroroso! mas é essa a narrativa da historia, 
texto de verdades inflexiveis; que manda registrar 
“estas miserias moraes, como espelho do que homens 
“ inuteis, fizeram de uma actualidade, que devia sêr tão 
“nobre, uma situação apodrecida, perdida e morta. 


“E um vicio como outro qualquer ; senão uma mania | 
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Da União, no estado a que chegou-se, nada devo es- 

-perar-se. : 

Não é portanto, vã esperança, que annuncie-se, a 
segura construcção dos portos pelos estados ; sobretudo, 
quando trata-se do aformoseamento das entradas d'essas 
duas capitães, de actividades masculas e que mostram 
capricho de se levantarem dignamente. 

Pode fazêr-se desse desejo, uma asseveração 
por isso não ha temôr de adeantar-se, antes razão para 
suppôr-se, ou garantir-se mesmo, que:—será em pouco 
tempo realidade, 

Estes dois emporios commerciaes, que serão de pri- 
meira ordem, saberão comprehendêr o alcance destas 
obras. e : 

Por certo não regatearão favôres, dignos da su: po: 
sição avantajada, nesse desmoronamento, quasi goral, 
por mais ingentes e onerosos que fossem os sacri- 
ficios do seu thesouro. ; 


Tanto mais que, nas regiões amazonicas, nas os 
poderemos dizêr está o jardim do «Eden», com o mesmo 
direito, com que pretendia fazêl-o ír até Praslin, pe- 
quena, ilha, vinte milhas ao norte de Mahé, o General 
Gordon, não escasseiarão jamais, para honral- -as, Fi- 
quezas, desde quo nos seus administradôres,—a honra, 
o bom senso, 0 prestigio, a dignidade politica e o amôr 
publico, não sejam as suas pobrezas. 


Porque o General Gordon, por sêr o insigne vulga- 
risadôr da maxima, «o estomago governa o mundo», 
que bem podia applicar-se a um celebre partido da 
patria, novo hybridismo politico, que acaba de crear 
uma figura politica original, cuja creação a monarchia 
applaudio, pode collocal-a em Praslin, e o Brasil, não 
poderá conquistal-o para o Pará ou Amazonas? | 


“Nada de extraordinario; a creação veria reli, 
que alli fosse o berço da humanidade, que devendo tôr 


a 


vindo entre prodigios, em parte alguma os encontraria 
maiores para honrar-se. 


— À Amazonia é um ideal do aspirações sinceras, pro-' 
messas virtuosas. Não pode comparar-se com o orgulho 
e as vaidades, de certas petulancias ridiculas ; meras 
hypocrisias politicas; por uma calamidade atroz, postas 
em andôr governamental. 
* Enternecidas, com as fôfas garridices e idolatrias das 
antigas côrtes, de esbanjadôra moral, querem trazêl-as 
a republica, suppondo-se alvos de obediencias passivas, 
salvações sahidas das imitações pomposas da Europa ; 
onde pretendêram, fazêrem-se crêr sapiencias admi- 
histrativas, que fôram dar ilustrações sobre o Brazil, 
até então desconhecido, e que ainda não tinha tido go- 
verno! | se 

“ Esquecêram-se, talvez, estes phantasmas, dos dias 
penosos da nação, que eram cadaveres embalsamados, 
já experimentados nas suas arrogancias theatraes, in- 
“fantis, negações absolutas do criterio, quando em po- 
sição menos elevada: que um acaso prostituido, de uma 
politica mais nefanda, compromettedôra da doctrina 
democratica, arvorou em alguem, 

Mas, o tempo, juiz terrivel, provará, a julgar pela 
amostra, em enscenação, que não passa de um oraculo, 
apropriado para chefe, de manequins aparvalhados, 
só tolerados, em uma nacionalidade, que não farta de 
rir-so; porque não comprehende o crimo do seu cynico 
sorriso de sempre, aliás seu supplicio eterno, como 

«texto ingrato do seu conhecido civismo morto, 


E 
* * 


E' vergonhoso o espectaculo assignalado pela politica 
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actual, em sua anarchia invulneravel, tão falta de po- 
lidez que escandalisa. se 
“Senão é tida como um opprobio, é pelo menos fa: 
mente notavel pelo seu perveso industrialismo ; ainda | 
que em comica manisfestação de patriotismo encen- 
drado. Es 
Tem o suecesso brutal das ignomi 
baixeza da alma corre parelha ás iniq 
das basofias impudentes ; recurso para silenci 
tinos, ostentando felicidade patria; ainda que se queime 
a vergonha em holocausto aos seus sonhos criminosos. 
Dahi sêr abrigo dos caracteres apodrecidos, que por - 
imprestaveis, são tidos como moldes de fortuna. ae 
Não reajem ; são energias proprias aos decahimentos 
masculos, Ea 
Toleraveis apenas nas nacionalidades arruinadas ; | 
em que o moral saturado de mentiras, tem escrupulos | 
de sahir da sua deploravel hibernação; portanto sem - 
estimulos para corar das vilanias e ultrajes que atiram- 
lhe, e ellas acceitam resignadas em uma paca 
animo, que não é scintillação de probidade invejavel. - 
Habituaram-nas na corrupção em que permanecem ; 
dahi venerarem a humillação ; sonhando o cam o 
bem; quando no entretanto, tem nella o socio forçado 
da sua proclamada grandeza, que sy mbolisa unica- 
mente degradação. 
A nação, está debaixo da acção hipnotica do vil; e 
documenta-se facilmente a proposição. ae 
A propaganda em favôr do levantamento do ensino 
superior, é cogitação dos espiritos crentes, que ainda. 
sonham n'essa utopia, quando isso é a resultante da . 
perversão geral; a protecção á infancia desvalida e & 
velhice desamparada, outro problema de nobre altru- 
ismo em enscenação ; quaes os melhores meios de esta-. 
belecêr moldes correccionaes aos desvios da mulher e 
combattêr a mendicidade das ruas, tambem inspiradas 


+ 


Se 


- aspirações em philantropos de dignidades proveitosa 
mas onde o circulo prestigiado que reuna forças e viri- 
lidades para oppôridiques ao desbravado oceano da de- 
- pravação da honra politica. Não se conhece. Pesa sobre. 
fossa o ostracismo ; foi para o abysmo. ses 
- Ninguem ousa penetrar nesse deserto de selvageria. 
primitiva. Julgam de catechese impossivel no momento. 
E” pois, este, um texto moral desesporadôr em nossa. 
vida nacional, SE a 
Ao psychologo, m nos experiente, não escapará essa- 
- nevropathia da vontade, tão enferma,que tem arrastrado- 
-á miseria politica ao seu apogêo, Es 
Redazio a familia brazileira a ess: desmoronamento: 
collossal decostumes; peior tortura que podia impôr-se a: 
uma communhão,que já era tão infeliz,por sêr vietima 
de suas paciencias indomitas, graças a credulidade in- 
fantil em que educaram na, para podêr vivêr em tutela. 
“de governos patriarchaes, que deviam cuidar até do 
que comessem e vestissem, creando pautas protectoras- 
- aos productos estrangeiros, para que não pensasse em 
-— agir por si em favõe do seu progresso; porque,o que não- 
- dava-lhea inextinguivel riqueza do seu solo inimi- 
tavel, dava-lhe a protectora mão dos governos, que 
não se descuidariam da infeliz orphã; que por isso 
“Vivia á revelia, sem pensar nos seus infortunios futu- 
ros. = 

E' essa a sua historia de hontem, tão triste; mas 
que a de hoje excede em muito: desde que a onda 
ignobil dos interesses, fuzendo garbo de têr annullado 
crenças, principios e doctrinas, organisou em tumulto 

- de convulsões desprevenidas, esse bando funesto, de 
suppostos protectôres da patria. 

São typos, que seriam asquerosos 4 moral social que 
se prezasse ; mas entre nós illustram a politica de ex- 
terminio que temos. 

heroismo avantajado das loucuras, que a falsa e 


A 


E SRS 


abominavel expressão das urnas, leva ao poder, attenta 
9 desprestigio que ha muito flagella a nação—a victoria 
dos homens sem alma, que por sêrem os missit E 
da patria que não sente, riem-se dos que tem criterio; 
e muito mais dos que tem, no coração, o culto pela ver- 
dade e pelas virtudes. 
Verdadeiros automatos, ruinas em sentimentos ; sabem 
que são os equilibristas convenientes para cuidarem da. 
sorte dos povos que não tendo em seu favôr clarezas in- 
tellectuaes e moraes, honestas e sincera:, como 
ctrizes dos seus destinos, tambem não têm razão n 
percepção para temêrem a peste moral, que em pleno 
vigôr de seus crimes e vicios, campeia victoriosa das 
suas maldades, ainda que tão benefica em felicidade 
-aos seus proselytos, E 
E, emquanto os cedipos moraes saciam-se em ale- | 
grias, na crença de muito divertirem com as suas in-. 
“dignas acrobacias, a nação soffre, com as suas arlequi- 
nadas astuciosas, pelas quaes não são responsabilisados. 
Todos sabem, que o cynismo, é vício desprezivel; | 
no entretanto está desgraçadamente honrado, n'essa - 
politica de vendilhões, como grandeza moral digna dos 
mais virtuosos afectos; sendo qualidade sympathica 
na vida torpe de uma actualidade que timbra no me- 
nospreço votado a tudo. Fe 
Apezar de demasiadamente julgada, n'essa vida tão 
“curta, ousa apparentar a hypocrisia horrenda de têr. 
patriotismos, o que propala, aliás, inconsciente ou per- 
versamente ; ainda que mereça apenas a compaixão, ' 
despertada pelos aviltamentos a que tem baixado, quo. 
já não permitte-lhe, pela apaixonada improbidade em 
que vive, conhecêr as fraudes, as impudencias e os ma- 
lificios que tem originado. 
Tocamos a uma epoca de cobardias humanas tão pro- 
munciadas e detestaveis, que o maior estoicismo seria 
inutil, para podêr garantir ao cidadão o esquecimento 


“generoso, d'essa nefanda e immoral tortura de abomina- 
gões em que está corporisada a nação; que um congresso 
de sentimentalistas vulgares e industriosos procura : 
illudir e desvirtuar mais; fiagindo que della occupa-se, 
quando apenas armazena novas astucias, para que possa 
“Ssêr scintillação de lampada de consolo nesse rumôr 
confuso dos gritos selvagens de desespero, que darão a : 
“fome ea miseria, em quasi todos os Estados; não obstan- Ê 
tea maioria delles composta de feios cadaveres moraes. 
apresentar-se chorando com elles os desastres e as 
agonias da patria. 
Si no congresso houvesse consciencia do dever, alarmar- 
se-hia convencida de praticar todos os males da sua . 
inutilidade, constituida viciadamente, como está a sua 
representação, que não corresponde a vontade nacional; 
mas ao capricho dos governadores estadoaes e central. 
Por isso convicto, como está,de que não é a expressão 
“do voto popular, tambem não afflige-lhe a censura; desde 
que os seus membros cumpram bem o papel para que 
“se-contractaram, de titeres buios dos governos; aliás 
officio commodo. 
- E'o cumul» da fraqueza humana! Mas assim é. 
“Suppõem iludir o bom senso; no entretanto todos 
conhecem o ridiculo d'esta comedia. Apenas depáram, 
por fatalidade, com o silencio atoleimado, das massas anal- 
“phabetas bestiulisadas, que não comprehendem o al- 
“cance do crimo, 
D'ahi seguir a peste malefica, de uma politica de 
aventureiros, em sua ruinosa carreira. 
Mas, ha uma esperança, n'esse abysmo de descon- 
solos e desordens immensas, quo será a justiça do fu- 
turo; o pronunciamento da voz da verdade. 
“Além de que, essa desgraça será vingada pela his- 
toriz; que não terá medo de proclamar estranheza, que 
o rubôr da vergonha não apparecesse um momento na 
face dos filhos d'essa nação tão pujante de recursos, para 
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corrêr, essa agelomeração de rôtos, do supremo e 
forço do impudico, das posições em que. | inde 
vidamento ; o permittindo, ao contrario, que Fespo 
tasse tanto a deshonra legal, que está sendo feito digno 
de applausos, perante os corypheus dessa actualidade, 
“que não tem imputação. RR RES Ra  s 
Pretende recommendar-se; mas a. 
blica diz que vale tanto, como a fama d 
ambulantes, que meundigam a attenção publie 
dos tumultos importunos, com que buzinam os o 
da humanidade, fazendo sôar, por meio da pancada do. 
martello, a sua enferrujada frigideira annuncio. ARG 
Com uma diferença, que ha mais nobreza nos por- 
tadôres d'esta orchestra esfoladôra da audição. Red 


e 


Amotinam «s ouvidos, é verdade; ma 
pelo trabalho orientarem sua existencia e o: e 
mento de uma industria: emquanto a outra temo in- 
dustrialismo das almas pequeninas, Só di as vantas 
gens- das manchas que lança na honra patria, tão 
impiedosamento atassalhada; donde não passa 
cohorte de pregoeiros ousados do descredito patrio, a 
custa do orçamento organisado na desgraça publica. 

A miseria publica da sua exploração, é indispensa- 
vel; na crença do seu talento inatacavel, de prosperar, 

. firmada na seriedade indefectível das perversidades, 
em que architecta os problemas intrincados da sua po- 
litica pessoal, tacanha, egoista, que diz de regeneração, 

- por um sarcasmo pasmoso ! 


rocuram 


, 


* 
* x 


Portanto, olvide-osa Amazonia; porque d'elles não 
precisa; não seja comparsa das ignominias; evite sêr 
socia desses desastres, ER Sr SS 

Occupe-se, criteriosa e patrioticamente da sua vida 


123 


y 


“interna e de garantir-se. Faça valêr muito à dignidade do EE 


Brazil, offerecendo-lhe um patriotismo ardôroso e. 
digno. so 
- Antes de tudo, cuide de seu povoamento, de seus 
“ ancoradouros, tratando de honral-os; mas dando-lhes 
“as magestades pedidas pelos seus prospectos naturaes 
de tamanhas sublimidades; que por sua vêz, exigem 
a maior moralidade de seus administradôres. 

Assim o prestígio do cidadão, espelhar-se-ha na sua 
honradez e civismo culto; o que não é novidade, nem 
exigencia forçada, visto sêr a baso da democracia 

“honrada. e 

O mais são pamplinas indigestas, que fazem nojo. 

Deixem á margem os localistas, que venham impor- 
tunal-a; e repugne aos representantes federaes, que 
se propõem a bajuladôres de pensão. a 

— Aosque vivam das motejadôras gargalhadas, repi- 
ta-lhes calma e emphaticamente, como Tavares Bastos, 
o immortal: «O paiz precisa sêr reformado. Não dur-. 
mam o somno 4 borda do abysmo. Não exerçam os 
officios pela honra do officio. Menos egoismo e mais de-. 


- voção. Menos palavras e mais realidade. Menos theoria 


e mais liberdade que se vêja, que se toque, que se sinta 
que se aprecie, que se goze. » 


= 
Wok 


Então à Amazonia attracção actual, neste tempo de 
resignações covardes, pelas austeridades de seu. ence- 
drado patriotismo, serã nessa época uma solemnidade 
nacional na patria, já alevantada, abundante de civis- 
mos correctos e moralidades masculas, : 

E assim, os seus filhos, não terão supplicios, nem 
torturas moraes a observarem; mas, alegrias pe- 
rennes. 
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E o viajante, ainda de olhos extasiados, na adoração 
“dos primôres do cêo explendôroso, do gigante Pará; 
terá seu coração, quando entre em Manos, que 
será tamanha em abundancias, como um sacrario de 
bençãos, 


* 
* o * 
Emfim, queo proprio brazileiro, imagine-se ao visi- 


tar a Amazonia, achar-se em um novo céo e maior 
terra ! 


Manãos, em 13 de Junho de 1899.. 


DR. JOSE' PEREIRA REGO FILHO. 


r 
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“COLLECÇÃO MODERNA 


Publicação “mensal, vulgarisadora das obras populares, dos- 
mais: populares escriptores. Volumes de 460 . 
a 300 paginas com capa illustrada por 
Julião Machado e impressa a duas cores. 
1$000, pelo correio 1$500 


Catalogo de Outubro de 1899 


Primeira série (publicada) '- 
* Amores de duas irmãs, de Paulo de Kock. 
Seára de Ruth, de Coelho Netto. 
Crimes de um fidalgo, de Xavier de Montépin. 
Gustavo, o estroina, de Paulo de Kock. 
Memorias de um sargento de milícias, de M. A. de- 
Almeida. 
A creoula, de Paulo Féval. 
A menina das tres saias, de Paulo de Kock. 
A dama dos tres espartilhos, do mesmo. 
A visinha do poeta, de Perez Escrich. 
Paixão e odio, de Julio Mary. 
Vingança corsa, de Alexandre Dumas. 
A" procura de noiva, de Paulo de Kock. 
Segunda série (publicada) 
Motta Coqueiro, de José do RPatrocinio. 
“Sete bagos d'uva, de Paulo de Kock. 
* Maria, a menina roubada, de Teixeira e Souza. 
o Magdalena, de Perez Escrich. 
Vereda das ameixas, de Paulo de Kock. 
O burro do Sr. Martinho, do mesmo, 
“A familia Pavilhão, do mesmo, 
Martyrio e cynismo, de Xavier de Montépin. 
* A noiva do cadete, de Paulo de Kock. 
-* Lanterna magica, de Coelho Netto. 
- Namorado sem ventura, de Paulo de Kock. 
Vingança de mulher, do mesmo, 


* * * 


Terceira sério (Publ 


Dama das Camelias, de Alexandre da 
Um marido perdido, ce Paulo de Kock. 
“Tristezas á beira mar, de Pinheiro Chagas. 
As culpas dos paes, do Perez Escrich. 
Meninas da agua turtada, de Paulo de Kock. 
O poeta da rainha, de Clemence Robert. 
Romeu e Julicta, de R. do Warin. -- es 
Mulheres independentes, de Paulo de ocê 
Regina, de A. de Lamartine. 

O filho de minha mulher, de Paulo de Kock. 
O segredo do porteiro, do mesmo, 

Mulheres, jogo e vinho, do mesmo, 


Quarta série (Em publicação 


Um homem atribulado, de Paulo de Kocl 
O homem dos tres calções, do neo. 2 vol. 
As duas irmãs, do mesmo. 
Amores de Narciso, do mesmo. 
O sem gravata, do mesmo, 2 vol, 
Incorrigivel, do mesmo. 
Traquinet o corcunda, do mesmo. 
Amor só de um lado, do mesmo, as o RR 
O bigode, do mesmo, 2 vol. AE anna o 
Papá sogro, do mesmo. 
Creada impagavel, do mesmo. 

- Menina Lisa, do mesmo. 


* Os volumes com o signal 4 margem estão. eng otadigae 
Catalogo de outubro de 1899. À 
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1—Por montes e valles, excursão a Onro Preto, 
de Coêlho Netto. 
'2-Ermitão de Muquem (0), de B. Guimarães 
3—-Rimas dºOutr'ora, Affonso Celso 


“Os Farrapos, scenis da Guerra do Rio Grande 
“do Sul de O, Bello. 


*" Memorias de um Sargento de Mili- 
“ cias, ;2' ed.) por M. A. d'Almeida. E 


Lucrecia, de Hugo Leal. 
“Familia Medeiros, de Julia L. de Almeida. 


Espumas Flutuantes, de Castro Alves pre. 
iacio de Affonso Ueiso, 


Familia Agulha, de Luiz Guimarães Junior. 
Luisinha, de Arcripe Junior. 
Georgicas, de Coelho Netto. 


Encarnação, de José de Alencar. 
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No 


e 


Livreiro Editor So 


Domingos de Magalhães 
Sahiu do préio : 


PADRE EUSEBIO |, 


do distincto escriptor mineiro ANTO: é 
NIO CELESTIENO. 


Romance naturalista, em que, O 
distincto litterato mineiro descreve, coma 
de phrase e colorido, scenas realistas 
annos passadas nos estados de Miunk 
e S. Paulo e nas quaes põe em 
verdadeiro pulso de mestre, as A 
civa de um sacerdote ilustrado 1 
escandalos num meio devotos co 
onde se passa acção do romnaier 
vação doentia de D. Constancia e 
trabalho do alcoviteiro Telles, que não hesita 
ante o meio mais repugnante, uma vez que 
este tenha como consequencia o desencaminho 
da virtude, para completa satisfação da ani- 
malidade do seu cumpliceo PADRE EU- 
SEBIO, 1 grosso vol. com uma deliciosa e 
escandalosa capa ilustrada a 4 côres, de- 
ida ao inimitavel lapis de Julião Machado; 
brochado 5%, cartonado 68, pelo correio mais 
18000. 
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